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""'==�XVII Florianópolis, terça-feira, 28 de novembro de 1950 NúMERO 3.866

25 IL CIONAL
lua 27 (A G.) - Anuncia-se que o Brasil deverá contribuir com �W�'."""'-"'·"""��_�.�""""�·__ ' .....'._� �--" _'''o.'''?''''''''''''

un con�igCnte ae vinte e cinco mil homens para a con�titu�Ção do
"

o· ln soA h e e m � i � II' ri: l-i �::.,,:�: ::!;:�"dC�o;:�"Ob;dÜeçã�:" N:;
Um'"", "c<" r Ie '

J'

U r a r v �n II J � íf 9 C I Ít l
T.RO�:ARANI AS r-SPOSA" RIO, 27 (A G.) - o sr. Lucio ••..._� __�"",..-_.,,_&'"V�_- ... __ ........__......_......____�. "".W'D

CCHITIBA, 27 (A G.) - No lugar dcnomin�d� Bituv:, 1�0 l1luni�!p�o
i

��iI:t:a paI�;;:��n��l\:�: Senado o SI>

'I" Volu �t�rl: -J' .� J � I r J a�' U 1'1de Teixeira Soares, dois homens trocaram as esposas. S�o e.les Antônio '

"Art y' - Fica o Poder Ex: -

I .. II i ".,
.Pír-cs ':1I1go "Bóc!e" eEr-melino Jesus. A�iallta_se qu.e o pn.melro -recebeu, cutivo HlllOr�zado a mandar efe- I. J.. I"�. "t

��-N5°a:UD�,��-S'sIR"�í;�III domas1S 5bon.o� 'f;i�É;�:���J��ll���:::�:;���: I' - d� de's [spo' I !ali. L . A lml 1.1 U de Intendência do Exr rcito que DoU. ti UI1
tenham sido compulsados a partir I RIO,' I (A G.) - O Regimento Escola de Infantaria, com sede

FORTALEZA, 27 (A G.) - O prefeito eleito de Cardassu, na Ie- de 2 de junho de 1946 ati: a presen- na Vila Militar, receberá, durante os meses de novembro e dezcmhro
:genda do P.S.D., não será empossado por motivo de seu filho ter I te data para os qLlai�, existiam va- do corrente, voluntários para incorpora-ção nas Unidades Escolas em

exercido. o mesmo casgo, deixando de se desínconrpatibilizar oportn- gas dos postos superiores segundo 1" de janeiro de 1951.
mamente. Os juizes do T.R.E. decidiram proclamar o candidato, da! sua colocação do Almanaque do Estes voluntários servirão ao Exército apenas.....Q_urante,lO meses,
'U.D,N., embora menos votado. Exército e tendo em vista o pre- isto é, de �o de janeiro até 31 d� outubro do próximo� ° serviço-

ceituado no parágrafo uníco do art. mihtar- prestado neste periodo além de ser de menos de dois meses
60 do Decreto Lei n. 9.120, de 2 de que o serviço normal vira facilitar especialmente os estudantes que-
abril de 1946, o decreto 26.96ú, 4e prestarão serviço sóniente durante um ano letivo. escolar.

-

27 de julho de 1949 e a Exposição de Estes volun ários s�rão incorporados em Unidades de todas as
Motivos de 22 de setembro de 19tí9. Armas c serviços, Infantaria, Cavalaria, Artilharia, Engenharia, Saúde,
Parágrafo unico - Gozarão ItOS Intendência, Transmissões e Manutenção Automóvel,RIO, 27 (A G.) - O coronel Gwyer de Azevedo comparecerá beneficios de que trata êste artigo

- 'amanhã à reunião da Comissão Parlamentar designada pela Cantara
os.ofidais (.Iu.e satisfizerem os s'e- A, lie,cl'aDladora cOUlpro-;para examinar as falhas do Código. Eleitoral. O coronel Azevedo apre-

- guíntes requisitos: .'
.

.

..eentará aos deputados copioso documentárío sôbre fraudes que se. .

r 1 - Capitães - a) contarem

I
'

.

i
'

, .

.

teriam verificado no Estado do Rio.
e fJIIl A P�1ft tI·'ij._:-

__ .__

'':_'
__ ._ .. ' . lr:ais de ,5 an�s. no posto, �nais d: llUI UI §� V"

NOI\J:I;"ACOES �TA BASTA DA FAZENDA lo anos no oficialato e mais de 21> .". um .

3
1'1.[". - li " � .

anos de efetivo serviço; b) possui- , �.U:ITlBA, iH (� G.) - FOl detida em. �onta Grossa! sendo ré-
HIO 27 (A G) - Nomeando em comissão o tesoureiro auxiliar I rem o Curso de ,I f' t

cam .na a para Ourinhos a declamadora Lili Valdete Míler acusa-
'. '. .

, .'
. �

.

•
. Apel' elçoamen o da de Tiaver f it ,'d 1'" _

_(D.F. de Santa Catarina) Osmar Jose ele' Lima para exercer o cargo de Intendência e a medalha de: 1 ,e 1;v+el ci o numerosas compras ne�I ade pau ista, deixan
de t�soureiro (daquela ��legacia) padr�o M e, interinamente, <,OI11l'

I prata de bons serviços, sem nota
[,0

�mel��u��" o .;'es��cllVoi pag�l11e�to. ',,, ,..._

,;;ubl\tltu�o, tesourelr?-;;:'.l;1xllw.r (D.!!'. de Santa Catarina) padrão R, o-, desahonarlor-a � c) teiern entrudo PC) I sc;us,"
c mpanl1!a du. al'tusta, Iornm pi c"os, também, dOlS) rrmaos

,a�.�Novc�;:;��URÁÇfÕ-DA-MARlNHr-- .' :;�'�c :N��!�ti�:�:'::�;'::�;'�; i R:-'--t:ta e '''-'AJ-I;--'�c- '1."'..
, �� I' ra�"o'--�I""e''ra ;-'posto e medalha de bons .'ler' �1 .. iRIO, 27 (A G.) - Acompanhada de uma longa justificação do mints, viços; b) ent.rada no. Quadro ,1� I "J ! . ,

tI'O da Murinha, foi lido no expediente da sessão de ontem na Camara, acesso ao posto superior, tendo em
f

Mensagem rlo presidente da República apresentado à consideração do vista o numero de vagas resulían- NICE, ·t� (A G.) - O principe Ali Khan e sua princesa RitaCongresso Nacional um ante.projeto de lei que altera o efetivo. do COI', tes da reestruturação. HaywortJ11, estrela do cinema de Hollywood pretendem abandonar- fIpo de Oficiais da Armada e dos demais Corpos e Quadros da Marinha e luxo da Riviers e tãzel' uma tourné para caçar feras na Africa.da outras providências. Art. 20 - Aos oficiais beneficia- M�:, ao invez de- fazê-lo a pé, num "safari" à moda antiga viajarãeO CORPO DA ARMADA .dos pela presente lei, não se aho- em avioes de passageiros particulares ou comerciais, em etapas fáceisAprovado o projeto, o Corpo da Armada passará a ter a seguinte
nará nenhuma vantagem pecuniária este inverno desde a Argelia no norte, até Madagascar, no sul.

?
" .4t;onstituição: atrazada. --�--- :.._ _ _,. __

� �::��::�i�a��e;Squadra ...
r Art. 30 - Esta lei entrara em v:-

DEZ l\UL TONEUtAS DE CARVÁO--
18 Contra-Almirantes gOl' na data de sua publicaç'ão, re-
150 I" • vogadas as disposições em contra'-- ....apItães de Fragata < ;

rio" ,250 Capitães de Corveta .. _
500 Capiães Tenentes .(

25D Primeiro Tenentes.
Fica aberto, neste q�-a.dro o pôs to ...d� Segmido Tenente quetem numero pre�fixado.

10

ISi I!
SIA B 10M EtRD S �-�
ao ISe

T S JAPOa
NESES

lUO! 27 (A G.) - O ministro da Viação re'solveu deferir requeri_mento fia Companhia ·Miueração Geral do Brasil' Limitada com secle­nesta capital, solicitando homologação, para o contrato de fo.rneci­
me�to de de� mil toneladas de carvão nacional Íi Estrada de Ferro Cen­
tral do BrasIl.

� ..

," POSSE
FtLHl

RIO, 27 (A G.) - O sr. A(Iemar de Barros fretou um
.

tran "t d T>' navIO para
.

SpOI ar 0 nlO Grande do Norte à capital da Republica nortc-riograndenses que desejam· assistir à posse do "tlf. Café Filh0
ma se der. ' S'Cl a mcs-

APOIO DO P
Q S. rt

� �ro, .27 (A c:.) ---:.0 sr. Amaral Peixoto convocará para a próximaq_llarta_feu'a o Drretol'lO Nacional elo PSD a f;rl1 de e t t
'

d' .
.

.

-.

", . s rem ra anas<as II etL'l�eS .

do parildo face ao momento politico. Não padece duviil;uue a mmona pessedista estudará apenas a maneira de'
,-,

Getulio VaI33.s.
< ,apOIar ao sr.

SXO PAULO, 27 (A G.) - O -de-

O
G... d'

--

gUIER ECEDER O �e!a��d�����;�a�a 1v��r��li:���b�� eCISBD u�11rrl II � h r!1I1BD "MIO ""0
Justiça, sr. Bias Fortes, autorizando II iU U.�'V

K""D..&
. -n Ie'L a prisão preventiva dos agitadores I FORTALEZA 97 (A G) O" ,_�

.

.. I
�

,
� >. - JUlZ corre"eàor ctes'a d "

: STOGOL.M.O, u
_

(R.) _ O escritor 1101.t"'- IllerI'cal10
Japoneses pertencentes a chamada, vestigar o. escandalo do Coroa

" l ca ,o para 1<1-

F lk - "Wi1liarn SI' ri R
..

1
. I

", ru, regressou a Fortaleza conduzindo'ou uer cteCldlU abandonar o montante do P' .

N 1 1
1111 o ,emmeI mc USlve seu che- o material das diligências empreendidas' ° T R E

"

,'.,.:a que lhe foi conferido recentemente pela Ac�e�:'a �}C de literutu"" fe, Kohako KamagnÍshe. Da'ldo ,I brevemente para decid�r do nssunto
'

d
". devera re�l]lr�se

Em cf, rt d"'d u;eca. execllção imediata ás ordens exis-, se politico no Estado.
" ,que esperta um grande interês_d a ll'lgI a :w correspondente norte-americano do .

. 'Jsueco "Da"ens Nyh t " . ,IOl!lU tentes. nesse sentido, aquela auto-: -'---- --"-,

. EstocOI�o "'para rec:b:� 'o °s��c���l�1Í�OI;l�:i:�aq�e e�ã�rac:nWarecerá .1 �ed.aedse �eUfJ�otus ounoan·lPesriSc�oOnsdteav6áOmJa�Uos-
I

EXOnera ti, ri' ��.� Im -1--s�l11a seja empregaclf em desígnio correspondentp a� car?: ded <IMje a � v .

�

çao.
- a,cr a I oa- l�stas d� citada organizlução terro� r '

.' ,4
'

.

._
Recor<;la-se que o escriíor irlandês Be·r'nard Sha'"

flsta. Em poder dos detidos fo- i .

:f r, al!ira da n11""l11'" raI11 n t d -,: t P
fi

la
orma, ao receber Clt Prêmio Nobel.

� -" " e con ra as, nao. so relações I

ran e
'

' .'

.. �
,

------- çd, :.o,nOcJol1IIelsO dt'aemabde�mPtodS,. dpaessOoragsan!q'z,ale-l1
'

i I ri . o ImaGENERAIS--PRO}IOVIDOS �

"',

�e':.el'i�l11 ser assassinadas. As di-I RIO, 27 (A G.) - O presidente da Republica assinou t _,RIO, 27 (A G.) - 'Serão pmmovidos os getlera,i.s ZenO.... I.o
hgenClaS prosseguem, sabendo-se creta, na pasta da Marinha, concedendo exonera�a- . ou, e� <le_

COS a Mendes d 1\1 ""-'1 ).j da A d d P' - . � o ao vIee-a�mlrante:d ,

_

"

e 1 oraes e mI ton Freitas de Alme'da ,que um individuo ainda não identi- rman o e mto LIma, do cargo de comandante em chefe da E�,-f�s colhidas no Minis(él'i-o da Guerra.
,I - segundo in-

ficado esteve na região de Marilifl quadra. "

•
--_.�

'--'--,--.- arrecadando a importancia de 600
A exoneração está s'endo igternret"da .

1 •liBERTA MAIS UMA URNA mil cruzeiros de aVl'adores niuô
'uma consec[uência do recente pron�ncj:mel1t�S dclrc�los

I
n�"als c0r_n(l

BEbgM, 2'1 (li G.) _ O Tribunal R o' 'I E'
"

,

nicos, sob o pretexto de que: ;'bl to Lima sôbre a situação politica.
'

o VIce-a mIrante Pl!1l�
i'l t (j

1 e�,lona ,"hOI'U! apurou b' d' l' 1 ..
'

�""', l�l'�a (a 'a

_Secção de Jltruti, com o segUlllte ",<'.' , ,o.le umeu'o 1aVla SIdo solicitado pela

I
Sera desígna 1 . b" . . .

. i!.1aaoJ Mi1galhaes Barata> P.S.D., 74; Zacal�ias AsS�:p"çd;:,O. P�ra �()ver_ EmbaiNada do Japão no Rio de Ja- da esquadra o a;l�h.���a �u Sh�UlZ ,o <;tflclal exonerado no coman,d.:ll<, COhgaçao, 25.1 neiro. ção do Loyde B' '1- •

e an Tmgo Dantas, que se encontra na. (lixe..
.

'
'

' ra8I eIra.

i�.,'
•.

1
.... r .,
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(Continuw,riu <1<1 J>U plt{J.;

I
Encetamos hoje lima camlnna.«, o principio simples e justo - :-l,d' nocas de tranSlç'uo anárquicas e .le

HOMENAGEM Al' ."'-::.�, JC:�� por estrada árida e ,sohrecarreci,t- a cada um o que é seu.
. I :feito retT'oatlvo, se bem qu� 21U

BOITEUX I dos de novas e grandes responsa- Ao parLl,'lllos, daqui elo pé de::'] !8parC'ncia tom,c!l1 �ôros de, evo�l'_Ç'��()'
Às 11 horas os La(:harclanrh:s. bilidades, Aprenclemos nestes cin-

sstatua, que perpetu� uma vld�t ,. Esta, a hi3iórJU no-lo e�sJlla e ,I)' ':-
prestaram significativa hO:nCI1!'C-.11 co anos de convivia com n�eslrres cheia de nr.lires enslJ1al11entos, �·.l va, é contínua, mas lema e f irrnc.

sem a patrono da turma e funda; competentes e amigos ltechc�clos vos Cll;1CitO, prezadíssimos c.o1i'-, D::sprL'zar ou lentar ultrapassar ,:ua

dnr da Faculd,ade, oDes. .T, (��(;; loque é o direito, Temos a obflga,.,__ gas, a meditar nas futuras, resP1on- ! marcha, é contrariar as leis uaiu- nossas sau dades!
a FIel ma devota trar p

. , (111ta mw Faculdade ele Direito de Santa
Boiteux, em frente a su '

.' ção tlorava,nte de nos 'sabilidades e corno magistra .. >,' rais é desviar_se ua C011
,

illO Largo Fagundes, ond-e dejJosI-1mo; a s.ua aplicação. SUM CUJ,� advogadOs, politicas ou professo __ I ral 'a que todos estamos submeti- Cabarina !

da cad d 'f' õe que ,)' f recuos e 'Quando aqui pela primeira vez
taram flores, ; QUE TRIBUERE - ar __.u res, qualquer as pro ISSO s L �

"dos, Da mesma orma, os \

Discursou o bacharelando Romeu
cada um o que é seu - é a nase

destino nos reservar, voltarmos. retrocessos, trazem como canse· entramos, .nossos olhos depararam

Sebastião Neves, que proferiu a
de todo o magnifico edificio, cou::- sempre a mente para nossos mes-I quência infalível, máus frutos c ü esquerda, com um velhu ccasarüc

.seguinte oração: truido pelos juristas, Concelto cc
tres os corações para a velha c

criacões teratológicas" quasí em ruinas e, só o respeita-

"Antes de tomarmos roteiros �e- tuna simplicidade primária, en�ol_ ql1e;ida Facultlade c a conseiêll��;.l I P;r tudo is�o é q�le estamos coiu mos, por fazer parte do conjunto
:l'iniiivos na nossa vida proftssic- v-e um mundo de compllcaçocs: para nosso patrono, e eu vos ::1S5'---1 Estelita, ao ve-Io afirmar que "n(;� que formava nossa futura Faculdu­

zial, um dever se nos impunha --

Nem sempre a maneira de dar e
gl1ro que tudo sairá bem. ! devemos desenvolver sem a, pr�o- de, Os dias pa.ssaram e fomos pos-

o de aqui VÜ', perante a herrna faólitada. Milhares de ..-tratados, 'I Que Deus nos guie e ampare". I cupação de saltos ,QU epIs?_dlOS los em contato com os mes I res c' ,

de José Boiteux, 11OS50, eminente amontoados imensos de livros, cf:w, ATO DA COLAÇÃO DE GRAU, miraculosos; porque o que o Bl'3_ colegas 'já mais' experiellles e, a pai'

patrono, para trazermos, [unto tenas de códigos, em tôdas as Ilu-1 Às 20 horas, no Salão Nobre da si! precisa é de paz c de trabalho, dos ensinamentos de or d cm [urrdi;
d udade ões proc 1 y' I' r r' 't- o'111(,"'" oca que íamos recebendo, o convivia

com as flores e 'nossa sa A ", guas e em tôdas as naço � �,"
-

,FaC'l1ldade de Direito, rep ela c) �
-

e não deve guiar-se ao ,5 _.,_. _ ,

as (homenagens dos. 11\OSSOS clora·l ram dar forma ao dogma [nridlco.] cinto de convidados, entre os qual'; pelo cxemplo de outros pmses que DOS ens inava as tradições e o espi-
. N emnlos t

'

Ie to 1" I
'lt +; la bi

- d;!'(; iíto aoadêrnicn. Um dia operáriosções de catannenses.
,

os ex ,.1, Desde os romanos a r-aves c ,1",0, se achavam as mais a as al:,�l'.[' - teem problemas e am içoes u c- ,

de sua longa e pr-oveitosa existen- i as épocas, até o moderno d irei lo ] des civis, militares e religiosas, rentes". Assim, para o .bem ,'�t8r cxperimenlados, pedra ]Jor pedra
cía iremos buscar inspirações, nRS I penal e civil, a ânsia de quem ��_

\

iniciou-se, sob a presidência ,do, social, para que possa vir ,de �p- demoliram o }'é1ho casarão, Já não

1101'aS atribuladas como, na Ionte
I corre a justiça é receber aquuo I Professor Henrique Rupp .TU!1lo!', I contra �IS necessidades e mteres; mais havia lugar para ele. A obra:

Inesgotavel do seu amor à terra i que é seu, assim como o des�jO c
na aust'ncia do diretor da Fa�ulda'l ses do povo, deve o ES,ta�o procu- que o nosso PaLrono, o inesqnecivel

.em que nasceu, ü'emos beher �)n'-! obrigação do magistrado - chstn-
de, a sessão solene de colaça'o ele irar fortalecer'.ise eCOn0l111Camentt:;, e sempre sa1Jdoso José Boiteux.

-ciosos ensinamentos, semPre que I buidor de justiça, - é dar a cnda gráu, Em primeiro lugar foi dn(�O, mas pelo trab,alho -continuado, �'I rá,� l�,m d�,s ,mais fecun��,s �rea'�OJ'e�
necessarlOS, I um o que lhe pertelloe, Podem as

a palavra ao urador da turma b<1- cional, respeltandO)1 propfle\,ad�, ülantl OplCOS e CUltUI aIS catarIn.en

Eu me congratulo com meus (:a- interpr'ctações d�vergirem, como! charelando João Borba, que pro,. privada ( para que se n1)o retl'oc�_ ses, havia legado' ao nosso Estado
rissimos colegas desta turma li:o i pode falhar o interprelador, llWS, nunciou a esplcndida oração, que da à era do res nullius) e concor- e ao Bra.sil, pedia expansão. Outra

homogenea e tão unida, pela feli·_1 a c.onsciência e o espirita da lc i \

transcreVel11ClS: I rendo para o pagamento justo [10 mais amplo, mais eonforb�'Vel, mais,
cidade com que escolheu nosso Pfl-! acabam por vencer. Muitos dos "Fixar o sentido exato desta so-, trabalho individual; dando cab:) de acordo com as neceSSIdades do

,

raninfo, nosso patrono e o ]0ma
erros de justiça, originados ,le lenidade, seria tarefa de responsét-! ao enriquecimento indébito e aLI· momenlo o haveria de substituir.

�e encima nosso qL�adro de for·l provas falsas, provêl� da falta de bilidade enorme para que�n o ten-I' xilian.do, por uma

l,eg.
islação pru-! Prestou gran�es serviços? Pacíên_'

matura. A Urbano Muller Sales e aplicação do principlO elementar tasse, já que ela envolve, nece.ssa_ dente e sábia, os maIS fracos, j)fl':a, Cla! E, se hOJe o procurarmosc, (}

a José Artur Boite�x deve. a n.0ssa _ dar a cada um que é seu., riamente, todo o esfôrço dispendi-
I

c!ue haja verdadeira igualdade ])C_I e�conÍl'aremo� apenas em fologTa­
Faculdade selJ� maIOres trlUnfo� Te I Pode o direito sofrer, assaltos ele do durante os anos que nesta Au· rante a lei; acabando cam os

111,le-1
fIaS ,amar�lecldas que� po.ucó 0:1

;seu grande êxJto. OPUS .TUSr�- doutrinas novas e exótJcas, pode gasta Casa, nos bancos de SUHS diatismos e reforçal1lio os meios nada Cxpl'lmem, por nua Lerem V1-

TIAE PAX - a obra de Justiça

él' sofrer
a influêl�cia de regimes po· classes ou nas cadeiras das Ses_ ielôneos de conquista elo neeessário I da! Mas, na memória dos s,eus COII_

a paz - sintetisll os anseios de to· liticos, contrários a natureza llll· sões Solenes e Assembléias �frerai.s, !.à vida de seus cidadãos; aperfei_ i tClIlporaneos êle persiste, impávida
nos nesta hora incerta da humaní- mana, sua essência porém se r�on_ levamos a adquirir os conhedmel1" I çoando a administração e comha- i e sobranceiro, marco de uma épo-
dade. Paz social, paz entre as na�' serva imutavel. às impr,escindiveis para nossa fu·1 tendo a burocracia exagerada, tcn-

.

ea e de um esfôrço.
ções, paz de espirito. I O comodismo de interpretações tllra vida, de doutores em leis. Acni I do sempre em mira o fato de que i Amanhã, meus colegas, DÓS se--

Algumas pal�vras sÔ,bre 110S3i)

I
e a instabilidade das leis decor- ,estamos, porém, l��U'a cumprir :l! só o trabalho constrói, edifica, re�_ remos o que o vel�lO casarão., é ho·-

patrono. No dIzer do Ilustre cata-! rem mais da fraqueza humana c tarefa que por direito nos cabe e; liza e dá ao povo mesmo, um <1'11-. JC: um punhado Oe fotogr,a.fws, 0-

Tinense La�o M�H�er, J�sé BO�tc�l� I' COl:tra Aela� -devemo� estar atento�. dizer da. contenta�lento e da ale: I bie.n�e de tran�uilidade, f�rt�:'3 c marco de uma época e de' um esfôr­

passou a VIda eng111do s�la propI Ia A 111f1uencIa do melO e das doulrl· �gria que, todos nos, doutoralldl!� I fellcIdade. O rotulo dos emp, een- ço.
estátua em Santa Catarma. Com! nas sôbre o direito se faz sentIr· ele 1950 estamos possuidos. Aqm : dimentos de nana vale, Seu )_Jo�l�_ É por este motivo que, neste mo,-

efeito, raros catarinenses fizeram: em todos os pais, Desde a sobera- estamos para agradecer, aos nossos I rio est{\' no conteúdo. menLe, a êle rendemos nossas ho_"
1anto pela sua terra quanto Boiteu:,,·1 nia do individualismo pregado por mestres' os grandes ensinament"s Dêsse modo, se o bem estar so- menagens! E a ti, querida escol\!, a

Sohretudo no setor educação sua: Rousseau até o império do coleU� com que nos distinguir,am" 1)10- cial depel1d.e do trabalho raeional ti em todo o teu conjunto, a ,nossa {
.ação foi excepcional. Como ho·1 vismo, de Marx, os prohlemas sc cl,lrando transrpitir-nos seus uprL e continu� do Estar!9 é necessário gratidão e a' nossa saudade. Grati-­
mem de l�tras,

- como politic_? 01� I apres�n�am à argu,cia dos �10me\:� morados dot,es, intelectllais e f,a1':1" II que _contribuamos todos,! sem ('x-dão pOl' ludo que nos deste de
como magIstrado, sua atençao �s I

do dIreIto com_ a mesn�a mtensl
,a vós, ó fehzes e orgull:osos 11111" cepç�o, O'om ,o nosso, esfôrço, _l)�ra bom, de imj)erecive], de nobre.

iava sempre voltada para os_ PIO- dade. Na evoluça'O da socleelade mo- mos de nós outros. Aqm estamos, que ele consiga rea-hzar seu :"1111 Saudade por ser chega,da a hora de
blemas d.o ,ensino, Desde. os ,ban-. derna, çom as O'omplica-ções de·

i enfim, para r:e,ferirmo_nos a "êste I VÓ� direta ,e c�nstantem�nte", já, que nos af,a'starmos de ti, Levaremos,
cos academIcos, quando lIdava na! correntes, pensa o homem enCOJl_ simpl'es e sincero Urbano Mulle,'

I
a ele estaIs lIgados maIS In tli1Jn _ porém, conosco a confiança, que- '

imprensa do, Rio e- d,e São paulo,' traI' motivos para fugir a cert?s Sales, amigo de tôdas as ho1'<1\ menle; nós indireta e- intermiten, nos ministraste, por teres compre­
.]'eve�ava �pal::,onado ,mter,esse_ pc: obrigações �re�ipuas, Nada,. n:Ul.s: mestre das grandes lições e jJara- temente, aplaudindo, os feitos

_

valo- endido a lição de Carlyle de que só
la alfabetIzaçao das ll1cultas "nas - errado, Os dlreItos e as obngaçoes, ; ninfa de tOd0S. rosas ou apontando a execraçao p(l há uma dervota: quanelo o. indivi_
iSas brasileiras. De volta a sua t.:r= em �l�alquer regime, soh qualQll.;r I * * *

blir,a as f::Ílhas e os defeitos para duo não tem confiança em si mes-

Ta natal fundou aqui em Flürianó- dOmll1lO, devem e tem que forço- i Mas antes, quero fazer mini.l,a que jamais se afaste da linha reta mo. Com ela triunfaremos, para que
lis o Instituto Pplitécnico, primei- samente, de ser iguais. É dever de, 'pr-ofissão ele fé, De fé nos destip.os que o dever .lhe impõe, mais fádI trunfes. Com ela seremos honrad, s,
Ta tentativa de introduçãô ,do en_ qualquer de nós, aman ã ao de-l uo Brasil, que cresce semp.re para de ser seguida e que, maior p.]'(I- para te honrar. O caminho da ,JLi',- l'
.sino superior entre nós. Criou Da pararmos c-om pontos de vistas an_ í suas altas finalidades; de fé na veito e mais beneficios traz à C1- tiça tu nos mostraste. SigamoJo
Força Publica do Estado quando tagônicos, mas pa�siveis de �onci-I prática do direito e da justiça; de! letividade, A palavra do progresso, pois, e venceremos para que vel1\:Qs,-
secretário da Educação, ã ESCOla liação, procurar o, equilibrio, de : fé na realízação de um país de ci- sob o prisma qne o tomamos, é, como até agor,a venc,este.
Marechal Guilherme, cujos frutos fOJ'l�a ,q�l: a sociedade,- conjunto I vismo, civilização e de democracia. pois,. c�'i,ar. Não monstruosi?acles,;só podem avaliar, com justiça, os de ll1dlVIUUOS, se fortaleça e

!)ro-,
Não desC'reio, como tantos, do ]31'a_ mas utilidades. As monstruosIdades Aos contemporaneos,

que passaram por esta briosa cor- grida e o individuo, por sna !Vez, sil. Vejo-o antes, agigantar-se p!1ra são filhas do vicio; as l1tilidanes' Colegas que aqui ficais, para bu­
-poração. Durante sua gestão ;� não seja menosprpzado, nem sofra

I se impor, como grande nação, '\"ta do trabalho, Crie-se, pois lltilida- rjlar até o ultimo _escaninho, vossas

frente da referida secretaria, ten- constrangimentos, 'Os que .conside"l sua situação interna.e no coneêr- des! aplidões para a ciência do Direi-
do como colaborador nosso quel'�- i ran� o homem um:l s�l11�I�s unicra-de I to das nações livres. E isto - por-l ,

to. Apresentamos, -aqui, as nossas

do mestre Desembargador HeUfl-j SOCIal, negam o prmCIplO de sua' que crescem e 'tomam vulto entre: 1 Voltenws, porem, ao motivo eles., de,spedj.clas, -Vós sois testemunhas:.
qne da Silva Fontes, teve a satis_, criação à imagem e semelhnnça i nós as idéia:; de propugnação pü- ta solenidade, para nos dirigirmos. de que até o fim compartilhamos.
fação de ver dü }icadas as frc·' de. Deus. : lo :'justo equilibrio entre o indlvi- em primeiro piano, a vós, 110S803 das vossas alegrias e das vossas

quências às nossas escolas primfl- As nações do mundo que têm: duo e a sociedade entre o direito pais, A vós' pais e mães, esta l' a trislez:ls, com o. espirita sempre
I"ias. Já naquela époC'a enxel'ga- eríl alta C'onta o cidadão - ell in-, e o dever entre � liberdade e a resposta que estamos começando a voltado para a realização dos in..'
va Boiteux as grandes possibilidn- i cluo ne'ste numero as verdadeira�' responsabÚidade". Sem excessos dar ús interrogações que em outros Lerês,ses da nossa -classe. Se não>
ces desta encantadora ilha, n_ma I mente democráticas, - são as que de individualismo, nem os desvai- tempos fazíeis sôhre os nossos fu· eons!3guimos levar a oabo todog:­
veZI �r?�sformada numa cilJade lluÍ. I ma�s progridem e as que ,o�erecem ros da. sOciálillação, vamos I1wna turos! Instantes, apenas, nos sepa- nos.sos intentos, sabeJ;l1OS que vós
versltana. malOr segurança e estabIlIdade. marclla ascencirmal para o progrcs. ram do momento no qual nos con_ o� continuar'eis e que não haveis de

Como historiador e geógrafo deu! Não podemos concordar ,com os so, para a cn'tma e bem estar do� ferirão. o gráu de bacharel em Di- dei:&a.r () f,ogo -sagrado dos ideais'
Boiteux a Santa Catarina traba_1 que pregam a morte ,da iniciativa brasileiros. C resp8ito ús leis c () l'eito. CompreendelÍlOS vosso orgü- ,a-cadêmicos perecer. Hoje somos
Thos de renome. Seus conhecirq,e1.l-, privada, nem com os que se vo.l- acataménlo' e elevação que impri- lho e nos 'envaidecemos dele. A nós que .çleixamos esLa Casa Aben"'·
tos na materia 'foram preC'iosos na tam para a socialização' como lÍni- mem, os respons'aveis peJos, nos- proteção que nos destes e os esfor_ çoada . .o tempo se encarreg'ará dê
questão de limües com o Pal'an:i, co meio de salvar a htU11anidade. 50S destinos, a todos os direito,> ços que C'ono.sco dispendestr!s, fazer o mesmo convosco, premiando
rromou ,parte como repre,sêntame' Dentro elo regime em que vivemos individuais c coletivos, vem curro- transformaram-se de sementes 1'111 vossos esfo,rços. Lá fora. 'mUioq'
de nosso Estado em quase tod(Js há campo para as atividades de Gerar as nossas afir'mações: árvores que em breve haverão de nos encontraremos 110vamenl e, pa--:
-os congressos da especialidade l'PQ- todos e nossa legislaçi:!a trabalhís- ·DeveI}do, confessar entretanto, dar sombra,. suficiente para vos 1'a conlinuarmos. em conjunto a

lizados no Brasi1. ta, tuna das mais modernas, d�_ [lassa crença nas leis naturais, E �, abrigar, dos rigores da canlcula, lut,a pelo bem, pela .felicidade, p�la ,

Ocupou os ma-is destacados 110S- monslra que estamos com a razã,). pl'ecisamente, por crernDS n�las Vós, a que devemos, em síntese, tu- grandeza do po'\o e da terr(\ de
10s politicas de. nossa terra tendo Sei perfeitaménte, ..eus prezados que nos taxam de conservadores, do o que somos, tendes no dia de nossa Pátria, Até lá, pois amigosf ,

.sido deputado estadunl, �se�retár;o colegas, que os problemas da óno- incompreensiveis, reacíonáriqs ,e hOje, o, logar primeiro dentre os Se é certo que deixamos parte (le
de estado e deputado federal. ::'-Ia ca, já e:x;istiram soh outras forma�- éntr-aYàdores' da evolução socJal e tlgradecimentos e homenagens a se. nessas corações convosco, C'erfo e

magistratura catarinense distin. '.em outras épocas e ainda exis1ir� poliUctl.- Na: verdade semos' canse,". rem prestadas. Si esta festa é nQS'- que ó restante será suficiente para
,_glliu-se sempre, te11,d9 atingido o para o futuro, por isso mesmo eu vaclorcs, por acharmos qL1e as sa, vós sois os que mais direito a nos impelir em busca na consecução

gráu máximo - des,embargdo)' -� fiz esta ligeira digressão, transformu_ções e reformas abrup- ela tendes. Por ist9, senti->lOs em . dos nossos ideais, Nada ele rlesú_,
:no qual se aposentou, Era um eg- Os conflitos sociais, tão em \'0- tas, deva'ltr'ser desprezadas, por in- casa. As portas de nossa escoln, nimos 1. Para a frente sempre que l)
pirita devotado ao culto dos fIlie ga no momento; as inCluietal?i)es cOJlvenientes, e,' sobretudo, :mti- nesta noite, abriram_se para vos mUlldo caminha! �ão 111 e passemos:realizaram alguma coisa pela t,eiT.'l porque passam as fontes de ;)1'1)- naturais; razão pela qu.ltl torn�m_. dar pass::tgem. h fr·ente, mas não lhe fiquemos
barriga-verde, A ele deve d -, I

-

, , I 1I.J ' ......_n03S'1 uçao e nqueza, pe os conflitos se ll1COnslstentes e efêmeras, 1)er- "o e11 '::mi·,. "cm 'codos 03 <fonio- atrás". "
capital o maior numero de esta_ entre o capital e o h'abalho, nos denelo, na primeira oportunidade, randos rlc 1950 pO::S1J2TI1 n felieida­tuas que assinalam <-l. vida de .-oPllS terão, por muitas vezes, como �Xlr_ tôda a virulência inicial e perec('j)- de de ter, entre si, pais ou mije,';.llemfeitores. t· d r:es, em "lrtu c da profissiío [J'le do sumáriamente por não ren'íil::: que DeL1S em Sun SapiêneÍ:l (oS I,gora no,"sa samJação a "ós mas-

abraçamos. Nestas ocasiões tcrémos segllido a ordem moral, a evohH;,:irJ levou l'lflra Seu conchego, longe' das tres henevólos! A vós qne- aCjni, dia
a w·ortunid,:,l". de demonstr8r normal a que todos os feitos e EéI·- I 001'e8 c dpsespeTOS tel:l'enos. Ln apó,s dia, em hora Ímpr(nria e
nosso afeto ú len'a em que vh'''- tos sodais estãü sujeitos. A �dc- i

dos céus hão, por çerto, de cst<1r I cans::ltíva, ,'inheis traze)' vóssos co­

mas, empregundo, quando nos lidade às tradições, evitam as T::'� I :lplTamando suas bençã.os aos :fi-ll1]1rrimentos. para nós outros; ,a vós­
faltar saher mais ,alto e profuado, \ formas de base, que são sempre �- i 1110s queridos que nes(e- momento 1, , '(Continua na I!!'" pág;}

aqui estão. As tacas de a lr-gri.; qn(�

sua, mãos sustentam, uanshoi darn

por \' -rern, que seus entes. os mais

queri ri os, cumprem viria digna e al­

cautam galardões conquistados por

0Si'�l'Co l101Jre e constante, A êlci.-i-

* • •

Aos meslres.

Portanto nada mais justo meus
prezados colegas que fossrrno-;
JJ!lscar protecuo ante lima vida
dleia de he�eficios uresiados a
terra mãe.

-

.
. .
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(,j'iraaee
t:QlI.ilc li, e

d'

� 184 �d Nil v�·tlitla
&1 Cfeclt�)�lJlrtaqQJtílbll, CIVlllmb�l,
lAtD be�. !D�Dtldf) ,ervj;!) de blr.

luro 'IraOI

oferec4lDemt4)1

Refração (para uso de Óculos).
Angioscopía retiniana (classificação das hipertensões).

, ,

Curso especializado de "cancer com os professores Mário Kroef" l
e Alb'!l,tm (Jl!)lu.tinho, dó SJ;Tvlç(;f Na:Ci.Qual dó Oancer, Rio de J�BeiTO.

Operações do estrabismo, catarata, dacrloeíste, pitirIgio, etc.

AmigdalectO'lllia, sem sangue e se� dor, por eletricidade, arranee­

.mento e di8$ecçáo.
. Operações de sinusites, desvios de septos e de mastoídes.
Ccnsultorio: Rua Tra] ano n? 31 ,- 1° a-ndar.

N. B.: Atenderá somente casos das eepecialídades.
: HOl'ária: Das. 14 ás 18 lioras, diariamente.

\Conat.rso p3ra ii Rair.hfl d�� Ser'vi�l)re�
Pú�li«os de Sífita Catari as

--I ' /'J Departamento de Jogos, Becreaçõcs e Turismo da Associação' dos:
t SCJ'Yl<illres Publices em' prosseguimento ás suas atividades, fará res li-
• " >?

�-

1 ���';l,ü concurso para a Bainha dos Servidores Puhlicos de Santa Cata-

I .Q )'810 pela \�ua real significancia, originÍllidade e sobretudo por

I inrércssar a uma classe tão numerüsa, está fadado, .sem duvida, a des­

I' ":rL3f "Ivo e palpitante entnaaisruo no seio da classe, coroando-se de

�
'r-kl1o e illtegra1 êxito como no alto anterior', '•

O "DepartameIrto �ef.erido resolveu, para maior brilhantismo do
concurso, traçar as seguintes' normas reguladoras do mesmo:

� 11) -, A comissão organlaadora do Concurso será composta dos
imcgrantes do J)eparial'nento de Jogos, Recreações e Turismo da" A. S,'

fl. S.C,;." ,

,_ 2-") - COlls.itler�r habilitada a concorrer ao picHo
_ qualquer candí-,..L., ......� ,.._,,---

(�tüa, desde que satisfaça aos seguintes quesitos:

:,?!\iI i� iJ' i t" a;� ..�.JU�I I a) - ser funelonáriá publica (federal, estadual, municipal ou au-\:; \'Irc, � ,ti t. :J lioU iii tárquicaj: ,

"

-

\I Ih b) - ser solteira.Djas ...ye. fj 3") - Os votos serão vendidos a Cr$ 1,00 e estão 'a disposição. {hsJ E D I T A L iúteressados nos seguintes Jocaisr '
"

1 EXAME DE ADMISSÃO AO CURSO Li vraría ProgrGSSO e na Associação dos Servidores.
l GINASIAL, 4°) -As tunas receptoras de votos acham-se no cíne RITZ e na ;\'s'!

1 - ta época: sociação dos Servidores Publicas, rua Trajano, 37.-
I )

, '-

de 15 a 30 de �) - As apurações serão efetuadas aos sáI,ado"l na Associação cos
- -----,

I
- ti _'. Iilscnçaa -

S 'd P bI' .
,I!ll

F d : novembro
k erY� rores . u lCOS,' podendo assisti-Ia qualquer interessado a, par-li.v"C'aixa . ECOAomlca e era b) - realização Primeira
do dIa 25 de novembro próximo. ..

, '
"

,I 'nümlena d d mb DOl:! dias 13, , '

,6°) - ,8e1'ã:o COllllJutados'-'sómente os votos autenticados com 'o f!a-,d S t t...
.

I
'. e .�ze 1'0, -

nmbo da ASSOC.la,ç50, .

.'
.• -O ." - ·rmlam ;.14 e 15 .'70, '

, ' ., •••- � � � 511a ! ;2 -' D&lli1lentos: '" J - "� apuração final seguida da próc1amaçâp ,8 coroação da R;i-. ,

E D I T
, ,i

.

'Certi�ão de idade', com 'firma re�' La" Jar-se-á em "�oir-e", qn� ? �epártam,ento de, Jogos, Recreaçue'� liLEILÃO DE PENHORES
_ 1 w.n.hecida;

,

.' Tur-ismo P.rQlllovera no LIra Tênis Clube no dia ,17 de dezembro virr�:A secretaria geral da Caixa Econômica Federal de Santa Catar.mll''-l Atestado de vacina .com ffl"llia dour�, data .da f�ll1dação, da As�ociação dà� Servidm:es Pnblicos. j't'ie o�den:Í superior, terna publico que, em data de
-

2 de dezembro fie :" h íds.;=
-'

_ ,

-, 8,) -\.;'\., Rawha eleita sera ofertado além de brindes, uma ...
' 11' l\1f

' "fi),con ec a, r '

eJam de '..1 '. lt r •

"', passa _'HiSO, sábado, ás 15 horas (:3 horas da tarde), à rua Conse rerro .. 'i2- I Atestado de '-saude com firma re-
bv

I
_

ll-'a!l, '{o a .ao "tlo de Janeiro,' pe1â r. A. ,C.
'

_

Ira 60-62, térreo lH'sta cidade de Florhmópolis, Capital do Estado, será I r.f1iPhe�ida '_

','
,

�"
'

• ',--"" J��._----"---- ....__:'..... ,_,_ef:tuacto "Leilão. de objelo5 apenhados" à Caixa,Ecol1,ômica Federal de ; '-'Os-àoc�mentos estão isen�o.s de OFICINA GUANABARA3anta Catar, ÍIÜ,I vel1ddo�. <j.té 30 (trinta) de, novembro do. corrente ã.1l0. I �el' por' l'e-1' •

CONCERTOS DE"".
.

'
. -"

' I 'j.l' (_\. •
" ! •2° Os 'portadores das Cautelas resp�ctlvas l)ocle�'ao, ate, a' dat,a .do i 3'_:_ Inscrição: Deve ser .reque. I, • Rádios' .r:__ Ad'aptaçbes 'ou valvu]as F '

'

.. > "�-'l- d' r .L d I)
,! "t'll'O elas C'Af !

- ,_. M " erro de engomar _' Foga-... 1 ao, proce er a re arma on ao resgaLe r ,OS em I CS I i S a
. " - lrica pelo <,próprio ,candidato,

_

OU
I
reIroS

-=- 1 otores elétricos _ Dinamos "- .caTregadores de hateria:t:l'9Spondentes.,
• , ; ".' "",.,;._'. ,. _

'P(_' seu rel'ponsáv_el, e .dIrigida ao' rnstala�oes de luz e força -_,-Florescentes"'_ Ântenas. _ P3° Os �bJcLos a "erem leIloados, d,ls�lllmldüs p,vr lotes, e deud: ti" "tOf .,<io- 'estapel�cimeDto, com" acessonos., ick-iup e

�nte rela?lOnaà()s� �c;ham-se 'e,!?l fXp,osIíf.ao �1'\ Matl'�z. da C�lX� Reon,)-
iJ \l.J..d�ração. d�- que não se

in�cr'e-I'
Instalações e reformas de Luminoso-s.�llca de -S<anla Calar11111, .em PI!?r,Ia�?polv;""a\ rua C,onSelhel'ro, Mafra, ve, nem., se inscreverá- em eX;;l' Serviço rap,ido. e gartlnti.do por t" ,., .

" .

"
"

'

1 /.' .'
<

,

'

• l Jd d . ,;: -
.

'd
' •
: '. ", , '

-

,-. ' " eClllCOS espe�lahZlldOB.GJJUi2, .terreo, em mo:�str�aJ 10 espec,a 011, e po eraa Ser exm.nm:l os
,êUf'� de adrp.is�ão,.em outro estabe- '1 RQ�Joaô Pinto, 29 _ tO a:n'âar� "

1;- "!!leIas lllteressados; -a partlr desta data. -'
,

,
1 .�j 'lH'ilto na mesma época.4° O al'remafante ficará snjeito ao' pagafl1Cllto imedi�to � minimo (ii:, En sprfro aceit�s' <lancÍidatos que:41% ,do valor da a:rEilllatação., devendo, dentro eUJ ,18 hor,as, ,!Seguir, 1 (�cAl1íeJIl, pe�Q,Pwn�s, ii a,nas 'com:,1;01'), pro�cura: o ,obJeto e comple1�r o, pagamell.t� c?rr�po�(lente aú: \}'lrtos' pll por cornpletar até) 3tl-delmJee oicrecldo, sob pena de pe;rda total di? "slllal' depo'Slta,_qo. 'lanho'de 1951. , -". O

.

5° O' arrematante ficará sujeito 'ao imPõsto federal respectivo hem ,:' � _ Provas' O exame de admis"; r faz saber que se enc t' ,
• 't, d . 't' ,- ,

50Í- ( ;" ,., )
. ,'" ' :" ' ou Iam naquela U�1Idade-as instr _

..
ti'�l:llO a aX'a e arrema açao (le _10 c.nua POI cEnto. , ,fio constará de rorovas escritas de ·glCO de Aeronáutha e 1"51

"
"

,
uçoes na ceDeu.-6° Q' ,,,.- � o>A'- , _- t;]' d" _. ! ' .v -

• t :
'

""
� .m�.. ,encerlfflndo-se em 8-1 -191</\

. UaIsquer ou,'ras 1ll,Orm",yoe&. se! ao pr,sti! a",ail, ladamtmte, na: ",urtuguês de ,matemática de "e'O-. glCO de. Aeronáutic 19'1
. '�, o prazo pllra;fit· E ,.

F d- 1 t d d' '" 1" ," ! a em ,[)�, €llcerra'tldo-se em R 121950 "��x�4 á�o��n��:a!l e ,era, 0, os ,00, l� utel�, !!I.a>ll 9,<>0 hOJ;:a:.B ru, /'2 U ,v,tlfia e-de -llÍstó.rÍa Ao Ilrasil, sênt1tl Le�ltrega de /eqUerilUento�. Ii',. �- ,\'
o p�azo para;"

"'" G"
.'

, , •

• l. ! "'iminatórias. a!(_ prova,s de. PúrtjJ.· { FlorlalloPolis, 9 'de novembro -de 1950.Secr:tar,13c ,:,eral da CaIxa ECOQOilllCa r"ederal àe San41 CUta.fl ji.'J f,,'lê'S e de ,matemática e �ão pó,den-[ Carlos da, '.

@olf� Flol'lanopohs, _23 de laov'embro de 1950. l, ; � ' .. "

, di ,' ,____
_ �osta Dantas, 1° tenente-ajudante

-:-,' " �'I'
'._

�il",,'4
..··S-:SJ;1nM'

""<a. ;CC�["'iO,g.,,,, i :::i;f�;�:���ii'��::� :,:a: r COlVSÉLHO REGIONÃCDE -comABluDADlrfAÇA UM, F/�, Lit/, 9 ;, 2 e 3 ,
: '-,-;-:�CA�A-,--, I de Sllta ',Catarina,

A 2 e, 3. de dezenmro p�oxlmo, em NO'V8 Trento, a 82 qnilômdi'J�,1 . �luga,�se u,�na boa. caSa e/3 �ar'l "

desta capItal, cOTnemorar-se-a o cincoentenário da funàaçiío do. Sanhl��_: t"s,-a�:pla s�11a de,Jantar, cosmha,l EDI.TALrio de N. Sra, dp Bom Socorro.
. : W. C:"sita Sen!idão FranzopJ, .15.

I' �
,�

: _'Para as festiv:ídni.les foi organizado o seguinte programa:
.

,,:' Ttratar ma Ruy'Barbosa, 24.. t} ,_ Comun�cam.os ,ás ASSOciações, Profissionais de Con-, ?i{( :lO de, dezembro - Às 15 horas - PrO'cissão à Capela do San•. i, -----�-,--_,_ - ,_,:_.--
I

abI�lstas e aos Contab1lis�as elTI"geral que foi marcado_ a diaIUa1"lO Cfll11 velas .e tochas, Missa e Bênção. I ALUGAR�E _ '4 �e pe�ertl_b�o de 1950, as 10 horas, na sede deste' Con Ih
" �

....
N" B.: Na MaMz, Bênção ás 19 horas.

,

.,.

•
, ,

.

;;

,I �(!hf�Cl0 _rpa�:, a _:raça,�erei:ra Oliveira, nesta Ca italse o :n()�, ,

DIa 2 de dezemhro - O mesmo como no Iria primeiro. : .� Alug'{)__.s� ��� cas.a para comer·
_ r�allsaça? C:4, a�",eI?blela de, delegados -eleitores Pd ",pa,rÇt. �N. B.: Nas duas noites grandes fogueiras no Santuário.' -t

CIO �u escrnoIlo, sIta a rua --Con� ç'Oes �rO!lSSlOnalS Oe C0l1.tabilistas que deverá aSd ass?cIaÀs 16 horas recepçãG de sua excia. o sr, ArcelJ.ispo @1!l �eu represen- �Ihtnro ,Mafra n, 47. i ,novaçao do te!'ço do 'Conselho Rep'ional de cQnl���.�de� a re-::-i<m1:e.
, ,

.". � 'Tratar na Casa Anastacio Kot� � 2 - De confermidade co m"';:: l'nntr _
.

III a e.. ' , ' ,
, i '

. .

'

d I
-

, ,l'. «o ...0 - uçoes VIO'Ol'antes cada!
�s 17 horq,s i'eç.epção de' SU�d eXcia.,. o sr. governador do Esado 0!1

I Z1as, rua FelIper Scl).rn!�t, 17. i
e egaçao. sera composta' de seis contadores e trê d 'Ii'

seu 're,presenante. � .

j MOVEIS' '�:-f Vl1O� e_eleIta em assembléia geral extraordin' .� dS guar s;- -

D' 3 d d· - ,r J
I SOClacao aTIa. e cada As-l� e ezembre, - AB 17 )1or1;\s Gl'ilnde Homaria ao ,:.Sa!Ituário_ i

.

� r
_ V-" ":� _

,
_p�e.ee(hd� p�r 9�ia ?XCIa. o. sr. !crce.oiS:jJ0. Rezar_se-:á a VIa Sacra su�' Vendem_se,

..

um �ardasoulJa. I
. i FIOlla:r:lOP.?!l�, 10 de no�embro de 1950.bllldo Btm�QD Salen.e da çruz comemorativa 'flo cincoenten�rio. _

uma pellteadeIra; um etager e 'um.'!
,

JUfredo Na'í:al'eno, preSIdente.Tl'allSla�ayao da urna do P. Alfl'edo Russel, fundador do Santuário e
I mesª,_",' .", 1.>'.

> '

.�'.l I
'

"1f V- /i, D
'

::::-:- ...,...;:..;.;.c?locaçao da urna em seu Monumento de mármore 'ao lado do Sant1lá-! Tl'!t�ar ,a .:FLla"-.J();;é Candido • da ,'- .AL ��lO ANTUNES RAt\fOSno.
,

' "; Silva,. 008."""- Estreito.
.' :.' CHU7RGUO�DENTIBT..!

.

.

As 9 h�ras j}ii�sa Solene com três padres e c0111 a assistência Ponti_ 1 - -;.,1-�'--- Y'tJ8MADO pt;I,A, FAçULnAD'E DEMEIJ!GINX ""''''' T. ..,""

fIcaI ao pe da Cruz Comemorativa, COm e acompanhamento da 01'- f, , VE.,\"fi,E,;.SE ("AO'�""."',,"' "" :i.JlJO) rv:� (\'lI M.,��lI!!!..JI'('uastra BA, -

T D "-f - :

19_.Hn� -uRYD: Rua VHor M!'!I�"�'''o '" � ..
__ " Qm!� ".

.,
1 • jellçao com e_ eUl11.

Ofim?,s !�rI'eDOs em lpt� sit9!i, à _

... ",,_ , .. Ji@ _

� 'l\\Para �c9ndução dos romeiros, da cidade de Nova Trento. até o Pra�'a dá l\ieiQ. (Cq.queirpfi).. FacÍlt- ftA 1''-AC�illi:J\H l'
-

'f
,-

�� _

;�;��9,d� Morro, onde se acha- o Santuário, haverá tnl�sporie mot()- i ta-se o PMameQtQ. tllL � ,� 'iô��j,!_!í.� ;JE NAVE�A-CjO COSTEIRA
.... '

l' Tratàr" aos do'mingos, na.:,' It:lc!d, I PA:rBJ]\fA"'J�"" '!<oS -

g."...........1
'Os festejos sen10 filmados <

I S
-

. '., UJ.'.hf �".B,'....v."AL ."---o._��
, _;p_e,�", __ �o" Carlos Filmes Ltda. ,�, a,_té as 12 hor,as Com., sr. T,ibau.--

,,' ---- - M(r'llR�:::N'I'O . !{ABlTIMO -, PÔR,.ro Dr,� 'f?T n . J .

L
�

I
� '--�._� , VENDE SE

'

SERVICOO ' '-
. L .., ....._.mANóPQU:i$

" I'"
'

.L
p

I 'I!
-

"

" DE ,PA,SSAGEmoS E D� CABGA$ , <

, 91' preço de o,casião Uzyu:{ IMsa ----PAaA () ,NW._,,------------�-,- .,.�; de madeira, sita á rua LHUNl: COr Ar..

I PARA O SUJ.'----,- 1Terça-feira dia 28 do corr�n'e a>s 1" hora' ro' _" ,minha Meira, COlJ1 instalação de I uh

1
"

ç • " S Ia rua lliraue t .

.

t ar,Í! dia 2�/,11/50 ' "ha Saldanha, Marinho grande leilão de
n eg" esq'W- ,agua e 1Il,Z eletrica.. -i

iffiimlezas, 1001Ças, ete. etc.
'.

móveis, brinqUedos, aluminr.,. -Trotar Íl Tua José Candido .�6.:ra f':. �tos � São Fracn!,scG'" _,
, "." () ""'" E'

; Ri.0, ,Vl,tOl'Ul 'Bllhia, Maceió é _Re- •

.!. UuQ> ao corre,r do m.arte'l". I ::5lrY>t 11 ioJi}"'; no Iitl;1e!�.," •
�

�. Ch0., � i
-A'fENÇÃO_

___

,
---j;.._ .,.'l... �_ ------_ .._--'--'---�--,._."

r.

e (,r��gi;) lj� Olh)l, OJ/jj),
'Náril�e Garganti di

.

J. J, arr ti
i

.

De dt) Rio de .íaueiro, reassumiu a clínica.
----------,---_.---_._----_.---------,

Furm sdo pala FacuLh'Cfe r'üe'iJl111 d : V1eii:ina da
Universidade do Brasil

1 Gas'al s/filho.s ]?I'ocill-a �ara alu­
I
gar com u:tgência, quarto. Irlobllia-

•

CASA - VENDE�SE _ NEGOCIO URGENTE do cI ou s/pensão no cen'ro..Uma casa com 3: quartos iOala cosinha "r' . .F\f Ii b" ., ,,',ttlol'rCllO 16 X 29 e mais um.' , '

" varanu·ao na !Tente, tM3JAl' v e aS' PQr o seqmo -a. gerencia
i deste jornal.-,

TERRENO 1 ,,-Vende_se Ull,l l1,\edindo lO li: 29" .-
.. " i ' C0STUllElRAF,nfo_t!IIaçõe·� na Venda_' Expedicionário sito a' l�ua T

Preei�-sé de, 8.1rxHiares de oos-iI.'" 164 E'i' .
"

.
, '\ eresa Cri.!_;ti. A ', fi I e1to ou na POlICia MUlar com o 5argelltó .

a lUr:a, cem 'pl'á,tiea, li Tua Padr.e no.Cldade.
ma. 49.
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CHnicu espe ..�,i,llllL<' (a de i'let,honill e V;\4;\,ll U,:tUR&I'i.",1'J do I
DR� LAURO DAURA. I

MOtJ<::STIAS IN'r.F.iRNAS. E,S�ECL.U,ME�"'I'E Fí(lltDC �
,

.\
,INTESTINOS tTratamento moderno da colite iuoebilulfÃ e dü 1�J!� �

I"
utero - bexiga - uretra - p.rO;;1tat", etc.

fJi.!ttudJios da puberdade e da menopausa e d� tCYJu ,4\{i 111-"

""teraçoes raenstrutaís. Doenças nervosas de senhoras. próprisJ&í do

,

r �

dft. Mate:rtidade Arrif1ldo J� :t!1.o_fais� do Rio tJ� Jf:H\círc .. MI.��:iloo
da Maternidad.e de Flortancpolís. Chefe co Serviço PI,é-��t&� do

Departilmeoto de Saúde -- ClíniCft Médicli. em üerltl
DCE::4ÇAS DE SENJ:IORAS - PARTO

consuitono: Rua Fernando :M:achado, 22.
Diàriamente das 3 ás"e horas - 're1. - 1353.

RES.: Rua 7 de Setembro, 2{J -- TEL MA,,"'Ii'UAL - 820. eexo,

Tratamento da i��fHi3 pelos proceslSO& mm Z]wGemo4! - al.f,e.�a.ções da pressão arterial .
. Tratameato pré-natal.
Eletrtcidade médica,
,Horáriq.: d�s 10lA! às 12 e .das a àS 5 ho�
Cdusult(ll'i&: R. Tiractl}nt� ,14 - Fone ,1663
Resídêncía: R. rtrQdent�!> 7.' (scbradó},

DR. t LOBATO FILHO
DOÊNÇAS DO APARELHO �SPIRA.TóruO:. 'CiRURGIA :00 TOl'lAX

'

'Ti.dologí.sta e Ttsioe'irurgiâo do Hospital "Nel"en Ram .......Cana: Rua Felipe Schmídt n. a8.
Rtl8.: Dol"V.al Melquiaaes' Souza "Ghacara do Espanha" D. lia.

cONsm....TAs: das 15.30 ás 18 nOTas. ,

CONst."�.trORIO: Rua Viscolld.e de Ouro Preto nO 2

----------------------

ENG" R'JL1\IDUtPHO C1JNHA
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I' :l Q_&'ZE'l'A

TECIpOS DIVERSOS 'o

Zefir xádrez . .•.. :.... ..•• • ••.••••.•

Zefir liso . . • • . . •. ...•... • ." . .. • ....•

Zefir listado . . . . . . .. .....••• . .•....•

Tecido xadrez» . -:, �'. . "," •..•
'

.

&repoIl, listadó' '. .• . ; ••...•

hinon li'SG • • • • • • •• • •••••

(tpala estampaea . . . . . . •. . ,... . ...

{lhita Bstamp'ada " ........•.. .-

tfuitão artigo supei'ioor . . . . . . .. . ......•

Qrgandi lavrado
" •...•.•.....•

M9'rim de' COi" ••••••••••••••• , •• .- •••••• :.
Morim p. f�'alda "

�

:..
Morim TailDaté .•...••.•••• 00.0 •••••••••••

CAMA E MESA
Cretone branco largo 1.40 � .

4,80 Gretone em cores larg.· 1,40 � . � ..••
6.50 Gretone branco Iarg. 2,00 .•.... • ...•. ,.

7,20 Cretons branca largo 2>20 • • • • • • •• • ••.••

7,SO Gretone em cores Iarg. 2,20 : ..
8,50 Atoalhado branco xadrea .......•.•......

6,50 Atoalhado xadrez "Renaux" " .

7,20 Guarnição xadrez p. mesa .' .

4,20 Colcha branca superior, solteiro " .

7,00 Colcha em cores casal
..

11,00 Colchas Darcy d� seda casal cl franja .•..

7,20, Colchas Darcy dê seda casal c/ bicos ....•
5,30 Colcha OfeBa casal : ..
10,oQ Colcha L,elIa casal cl franja .

NÃO fiA NATAL TRISTE PARA QUEM

C
QUE POSSUE VARIADlSSIMO ESTOQUE

;00----
lEDOS MARCA

'--- _ .........._ ,._.__ .

'FLORlANovu ,Lli

21,00
22,00
27,00
2900
30,00

'20,00
25,00
42,00
SO,OO
75,00
165,00

15y,00
280,00
i60,óo

COMPRE

HEINAR IM, .

PARl\ A ÂLEGRIA
CONFIRAM OS

RELAÇÃO

DE TODOS NAS FESTASf'
NOSSOS PREÇOS

Colcha Leonor pura seda casal : ..•
Colcha Leonor pura seda, solteiro .

Colcha francesa, solteiro , . , , .

,

ROUPAS FEITAS
Camisa Ieíta �. homem "" I •••••••• ; .t, . : o

Pijama feito , , .. . .

Kirnono p. senhora .. . .

Casaco .314 artigo superior , .

Casaco comprido ,.. . "0 o, ••

Temos feitos a partir de •.••.•••.• o •••

Capa Colegial a partir de ... o • � • : •• .'. ••••
Chapeo p. homem a partir de .... ; .....

ARMART�HOS E PERFUMARIAS
Gravatas paru homens ". 'i' •• " • •• • ••

'

•••

Camiseta com manga p. homem 0 •••••••

Camiseta de fisica p .hornem ,. OJ ....

Camisa p. crianças listadas : .

Camisa p. homem listadas .

Suspensór-io p. criança O' •••• •• ',' ••

Jogos de suspensório . � o .. o .. : .

Cintas de elastíco p. homem ........•...

Meias p, homem r.\,e tO. 1,2.1} •..•• o ••••••

Calças materia .plastica ..,p. crl.anç,a .

Babadores mater ía plastíca
'.

. .

Babadores tipo avental '....... . ...•.....

Calções de banho p. criança o .

Calções de banho p. homens o .

Esmalte Cutex '

.. " .. ; .. ,"'; .

Sabonete Palmolíva- .. ,1 .. �o� ••: ••••••
Baton Colgate , . , . . . .. 0: ::; .••..
Pó de arroz Eclate ..... o •• • •••••••••

Pó de arroz Casbmére Bouquet .. � • .. ..

Agua de Colcnia Oashrnér e Bouquet .

Sombrias de crianças de �4,0(} e
.

Bomllrinhas p. senhora '" o !. • •••••••••

Somhrínhes p. senhoril de seda ... , .•. ,

Sombrinhas de seda c�bo de' ';,idro- .'.; ••�.
Sombril;iJ.as de pa,'a.queda artigo. sup. ,.

'I'oalhas de rosto de 7,,00, 9;00 e,' ", ,

'I'oalhas de banho artigo bom .....•..••

Calções de baLisado de 50 e ..

Vestidos bat.isado lJrtigo superior de 55,00,
65,00 e ..... ,........ . •.. 0 •••••••

Meias de cI'ianças de 6,do, 7,00 e ......•.
Meias vara Sen.flOTU de seda ' ::.
Mei'!l.s para cSenhorá Ho de 'es'eocia .. : ...
Capas p. crianças a partir de .•........
Macacões para c,riança Coupé com pé ....

NA

220,00'

iSO,oo
160,00"

,38.,00'
95s'OO

16.5,0(}4-
195,00
250,o(}
150,00'"
130,0) "

40,0�

12,0G-
11,00-
9,o'};

2'5,00<
35,(){l:

S,Ooo,
Ui, o')
il'i,oo-""
15,00

'15,00"
10,0(l
15,00.
22,00
38,(}o

.
� � 4:§ri
_
2,80�."
7,DÓ':...',­
iO,oo, "

14,50H

15,00..'
38,04}-
55,00

89,00.
95,op_,
155,90" "

ta,O!)' -

. 42,00 �

75,00'·

75,OC?
8,o(v

22';00
16',0.
45,00

53,00,

�.
' .

FELH:,r. �CHMU>T N° 20· - FONE 1.341.
........._-.;.�.__

.

--_

G I
AS FESr.4S DE NATAL E ANO BOM, E DURANTE ESSAS FESTAS, A MAIS

.

. . . . TODOS OS LARES, FOI POR ISSO QUE A. o ••

SEMPRE A PRIMEIRA A SERVIR O POVO, RESOLVEU PRESTAR EXTRAORDINARIA COLABORAÇÃO
f)E FIM DE ANO, . OFERECENDO SENSACIONAL BAIXA DE PREÇOS EM TODOS OS SEUS ARTIGOS
l A QUALIDADE DO NOSSO MAFI..AViLHOSO SORTIMENTO DE TECIDOS, CONFORME A SEGUINTE

SEDAS E RAYON Cretone branco Valente 1.. 8,00
Se,da estampada Novidade por .........• 15,Qo Tricoline branco . . . . . . .. ....•• iO,oo
Seda lisa ......•. 15,90 Tricoline listado " . . . .. ..•..... i5,00
�eda rendada .,.. ..•....... 7,So "I'iicolíne xadrez . . . . . . .. 0....... 13,00
Selim Duqueza lar. 90 . . . .. .. . .. . . . . .. 26.00 'l'ricoline p. p ijama Nová Améri()a .....• , 25,00
Lumier Iarg, ,90 .'.... .., o o . 20,00

.

Opala estampada Nova América . o . o . �. . . . 16,00
Lumier lavrado largo SO 30,00 Opala esl arnpada Bangú . . . . .. ..••..•• i 1,00
!Seda xadrez mundo .�:............... ,13,00 Tecido l\:ova América para vestido 22,00
']!\afetá xadrez mundo ,.. 14.00 Voils padronagens modernas .•.. 11,00
Linho e seda artigo superior 14,00 Tobralco barrados o •••••••••• , • • 11,00
Línho e seda estampado .. '. . 22,00 Fustão estaznpado Matacazzo , ., . 16,00
Moiré largo 1,30 . . . . . . . . . . . .• . . . . . . . . . . . 28,':'0 Gorgurão artigo super-ior .......• ....•• i3,oo
Grgunza lavrada larg, O,�O .". •..•••.••• 32,00 Selim liso . . . . . . .. 21,00
IDrganza lisa largo 0,90 . � .. ,.. 25,,00 Setim estampado . . . . . . .. 22,00
Lingerie estampado natural •....•.. ...•. 45,00 Brins escuro .,............................ S/h)
Lingerie lii;a� natural larg. 0.ge ....••..•• ' 42,00 Brins salpicado . . . . . . .. . o • • • 9,50
!j1.âfetá Fali!1 xadrez largo 099 ....•.. :." _ . 32,GO Brins listado" cores 'claras :... 10,0()Tafer,á Falle 'artigo superior 38,00 'I'ussor para 'ternos . . . . .. . � .. o ',' . 32,00
Faile �tampado largo O}YO •... • •••.•••

_ 55,00 Mescla Regate , , . . 8,60
:Faile Ducheze listado .: .. ,.............. 63,00 Mescla Pilota . . . . .. i2,30
Faile liso largo 0,90' .. ",:... . ... .,

' ': 3S,00, Riscado Colchão . . e , • • •• •••••••••••••• 7,50
Seda lisa Catalína Iarg, Q,!)I} ••• o . . .• .

, ,3S,00 Riscado colchão artigo superior .•. , . o . . 11,00
Seda lisa artigo .superíor ""... . .. ;.. 21,00 Riscadinho xadrez o o •• o. .. . . 5,308rganza suísse' permanesre .......•

,
. . . . 43,00 Filó, em cores . :. . .. 13,00

:Tafetá Chamalotte largo 0,88 ;....... 22:00 Brim Dakar ......• . .. . 22,00
Tafetá Ohamalotts largo éj.9t .•..•• �...... '25,00 Brim Suez , ....• '. 21,00

. Seda estampada reclame .•.. 20,00 Brim 1045 '-0
'

•••••••••••• o o. 19,00
Seda 'e,s,tan::tpa,çla cores escura.s . .• . . . .• 35,00 Brim Honduras .. ....•..... ••.• .•.•

'

i 7,00:Seda esla,fi"';ada natural 38 ° B ,. L 'A I
.

15� . . . . . ... . o IIm os nge es ....•.......•.......•. ;. ,aoSeda estampada miuda : "
...•.•..•••••• o • 3-8,00 Brim OR

o . . . . . . . . . . . 15,00Seda estampada natural . . . . . . .. 0..... 55,00 Peluda listada p .. pijama -. . . . •. ..... i3,20
Seda estampado grado ....••..•.. 42,00 Pelucía estampada " •.. o ...••,.... t1,50§eda Grepe Romain estampado 20,00
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IColação de dos bacharéis a
(Continuação dd \ fi pri.!:IlLl) (mas onde ir icmos ansiar Os sur- - A missão da Justiça é tl Paz": 1

:(iUC', muito mais por ó' -,-,I,
' !!}t r .mentos c as [:firmações das no:;- ) ,SBTA. :MYHL\1f CECILIA c: })(·t!ienlc nc Cabinelc d« ('OVêl'-

que pelos parcos prOYCII'"S que ',,'.1_ sas ativid ad es.Tf oje chegada a mag., Desejo, no entanto, antes de k:'-\ A eícmer íde de hoje assinala a no ti\) Estudo, p prendada in '.1 do

rles direito. 110S Irou'-c',;'fS a ]l'1Ta- na hUI'r', ,iá não é mais tão :';(';j'UI'O minar minhas palavras tecer t\111 'passagem da data natalícia da Il,is sr. Pe.ho Ot; Aicantaru .a, _';eira,
vra da nxpt-r iêncl a I' iD sabrrl'),in :,(), ri"nS2 ponnmbra de ]'('['o1'd:I-ln](;il nomu (; 110 el,' minha I.Ul'lna tinta senhorita Mvr iarn Cecilia Pl' rotnpe lentc inspetor do consumo

o nosso sincero preito de gral i dfio. ('õas agrarlave is p passadas (1'_0 �,. ,i 11m elogio ao gr-ande amigo da cul, r-eira, dedicada 'enc8negada d(! cm nosso Estado.

Nro lr-mns outra mane irn r:c rf'!!'j- põem dr' encori+ro com uma ,s'·dld:.t-Ilu:·a (' dos estudantes de f::i'an�a Ca-l Talentosa e encantadora a gra-

J'l)'r f'avov-s tão eloquentes c de- dp distante (' Ic,puc, como se invi-L] íur iu.r ! ltdITill1c-nv; á pessoa do 1 HELENA SCHLEGEL e ADRL' ciosa anivcrsariante , que é figm'l
s iutc ressntlos, a não :;or DOi' ostas vel fio por mágica mão mancj:tdo,: nosso ilu-Lrê GO\'L!:'.l,:dor, Dr,l BERTO SCHLEGEL ele realce (13, "[eunesse-dorêe" f'lo-

1""''''''' n�ln",'n< p nor 11m scnf i mcn- � se f>11'rCl,'c;)S5C ::\D no-se c":-nr;:'lo,' A(I",·118.1 Hamns da Si lva, quc não 1 participam a'08 seus parentes C' ríanópclttana será homcnagcudis
'to agradecido de respeito quo pe- cI[!nilo-no� uma irnprcssiio de mal vacilou cm mundar buscar, paru

ressoas antigas, o nascimento de seu sima pelas pessôas amigas, que I)

Ios anos afora levaremos conosco, est ar de sufocamento. gáudio 1105S0, as Ve'!'sonalidades; filho VALTER. silo em grande numero,

bem vivo. I Limpcrnus, porém, nossos olhas! de Jimenes do .vssúa o Pedro Cal., Fpclis., 25/11/50. CARLOS KATTER

O nossa "mni!o ohr-igado ", se
í í

,

:6; passada a, época dos sentimenta- mon ; que, reitoradamente prestou Assinala o dia de hoje o aniver-

vesse a fôrç,a de ser visto e seníi- Iismos (' mesmo se assim não fos_ auxilio á esta Casa, !lf'nf'fi";:l'lr1",
VENDE SE sario natalicio do nosso amigo, sr,

,

I "1' \ D A Ir hal
-

'do, valeria mais que todas as pa- SI' tr-riumos que dispensa- o por aSSIm, touos nos, } o r. ,l·r",

lU" Carlos Katter, que receberá' Dor
. _ 111:].S'· it 01J1"I'g" do I ma casa na rua Silveira e Seu-

lavras jUI1 tas e concatenarlns para tOCRI'-nOS uma míssao. grave c. pOIS, mm o u"

16 E
' certo, o conceituado aniversarian-

, * * ,sa n. .
- sta desocupada.

�Jef1'Il'I")JA precisamente Po lsto sublime, a RlIDlprir: trabal11ar nc- I 'T' t U tr os l}arabens dos inumeros arui-.', ,', 'L",' .:, rI.,
E' S' Dr Hunrique Pnnp ,fra ar na rua ruguai ·lO. " ,

rnui!o obr-igado. la Justiça, a obreira da Paz. }� esta �),mo., L . '" � " gos, que em grande conta têm t)

No entanto, para que nessa grn., a nossa pr of'issão de fé, e êste é Jrmior, DireLor em exercício da
seu caráter e a sua honradez,

tidão tomasse forma, escolhemos o nosso lema. Em letras indeléveis Faculdade de Direito ele Santa Ca- VENDE-SE um terra no Estreí- SRA. CECILIA PIEHRI GEVAERD

vários clentrn YÓS, como hornena- o gr-avamos no mais extremado lo., tar-ina : PaI' delegação de meus CQ- to com 20 x 30 e uma casa com chá ..

,gt'udos, R1('s TOS representam e "OS gar do nosso ser e para que ficasse legas. requeiro a V. ExcI�. que S cara em Capoeiras, tratar com dona

-encarnam! São o simholo 'vivo da- perpetuado aos olhos dos mortais, I digne
coníer ír.nos o grau de Ba- Rosilda Silva Jabôr em Capoeiras,

«meles que ensinando aos moras dr O inserimos em nossa q,u�dro d�: charél. el� Direito"
..

, ]_' P 'I' o 1l1elhoT.': IIJl'matLlra: "OrlUs JllsLIti-ae Pax (Contmua no pr6x1IDO :l'lÚmero
::>11a terra, (ao a ,a nn ,

�

'lJP suas atividades, de Sllas e:,'1)(' .. \, ---CE·N-ri�·R-O··-S-O--CI--�\L DOS APOSENTADOS E
!Tiências (' rIos sell� esforcas. 1 A

I REFORMADOS DE SANTA CATARINA
I d' t VI d art quarto dos vi°'entr-<;

Infelizmente, . nOsso Paraninfo. . Na conformidade do ISpOS o no n. o . :='
V·

Des. UrJ)ano MiilJer SaJles. por mo- Estatutos deste Centro, a sua diretoria, a bem dos intere.�ses dos se_ A«IfradecimantA .e, �.
Uvo de saude,. nãQ )oude compal'e-

:

nhores sócios, comclama_os aos que ainda nã� �izeram, � aprest'!lt:, 8
'., �, Íif � V ç 1; � � ISIa

-c.er a esta formatura. Ao irmos cm rem suas declarações, de peculio, (a quem se dIstinam, apos a,morte), ANTÔNIO VIEIRA l\tIACHADO

<comissão levar_lhe os nosso.s vo- evitando-se deste modo delongas para o, pagamento dos re endos pe,. Alvina Schroeder Machado ,e filhos, profundamente abala-
tos de pronlo restabelecimento. j culios. " d

aOS com a perda de seu inesquecível espõso e pai, ANTôNIO
sentimos o pelar e a tristpza em-, As declarações devem ser feüas por eSCrIto datada e ?-ssina a f,e_
-,

f' h d d VIEIRA MACHADO (Sanford), vêm de público agTadecer ao
}Jargar a vóz daquele que aqui hm- los sórios, as quaes serão registradas em IC as e ca a um.

-io desejávamos, estivesse, Eritre_1 Florianópolis, 27 de novembro de 1950. dr. Fernando Emílio Wendhausen que o confortou até o últi-

tanto, repre.sentando sl�a pessoa, I Bento A. Vieh-a, tesoureiro mo momento; á União Beneficiente dos Chaufferes de s.anta
temas presente, a fignr:l inconf,m-: Catarina, Inspetoria de Veículos; União Beneficiente e Recreu-
tlivel,rlo digno e 8cafarlo meslrr, Concerto dá Sia'oeiea tiva Operá:fia, diretores do Avaí Fu,tebol Clube e a todos quan-
])es. OSlllundo Wanderley da Nó- tos enviaram flôres, telegramas e cartões de pesar (; o acom-
�rega, a quem. devemos magnifL Conforlllc "imO" noticiando, realiza-se sexta_feira próxima, ou se,

�a d'la 'l0 de c-Iezembro, o esperada concerto da Orquestra Sinfônica (la panharam $, ultima moradia e aproveita o ensejo para convidá..

cas e imorredouras lições, ele Di-
roito Civil. Rle será o porLador da �,ociedade de Cnltura Musical, no Teatro da P ça Pereira e OHveio. los para a missa de 70 dia que será rezada quarta-feira ás 7

mensagPill de agTadecimenlo, ao Essa nova exibição da sinfônjca, a ultima do ano a findar-se, está horas na Capelà do Colégio ,Catarinense, em) intenção i bua

nosso Paranin fo, que a seguir pro- sendo aguar,dada. con� grande inte�êss�,pelo nosso. pubUco apreci:�or alma. . . . . . . . . . . .. .•

1erirei, inte1'1)l'{'tando o "pntir da boa mUSIca, JJ1terc3se de todo JustIfIcado em VIrtude do magmLco

mais sincero de todo,s os bn�h are � i programa que scrá executado naquela n�:Jite. �ara l::aior encan1:e'men_

landos ue 1950. I to da seleta assistência que por certo acorrera ao Alvaro de CQrwt-

A vós, Des, l-l'hano Müller Ra,lles, : iho", far-se_á ouvir o grande sopran? Vienense, exma: sra. Traude

devemos, -no entanto, abrir um ]1a- i Friedrich Kretschmer, que se fez OUVIr e aplaudIr delIrantemente.em

rt'ntesis ,rs])ccial em nossa ol"rrç1\o'l
recente concerlo.

Infelizmente (l' pompa uesta solenÍ- J� pois sem exagêro que prevemos sucesso sem precedentes oara

.{Jade nos obriga um raAar ma is n" I
3 nova, ap.r�sel1taçã'O da Orquestra Sinfônica, ([ue nesse dia encerrará

_respeito que, ele amiza�e. Mas Vós, I
r,s suas atIVidades deste ano,

TIO 'Pedestal magnifico de "assa
Os ingressos e camarotes se acham a venda na Relojoaria Moritz.

simplicidade, haveis de ccmri>e_III-�-DR-.TEIXEIRA DE FPtEITAS-
.,,---.-,

�nd,er que a apologia, que vos t(1ce- 1mos leva o Iacrr da ccrrlialidadl", , ADVOGADO
{) ümblema da .sinceridade, o areia i,1 .... • ",. D... n ... ,..d....o .. 2M'r"ittnt�no: ll:\",,�. U"'.. "'" _ .,
natural e senti.clo que se dedicoCl' l'\

um irmão idoso e muito amigo,
LUIZ BOITEUX PIAZZA ,CARLOS PAULO PFEILISTICKEH

�e nosso turma vos escolheu pnra
,.

I
-

�ar_aninfá-la, 1111ãO o Vfez por ���etn- CAROLINA T�RANTO PIAZZA

'I'
FRAi�CISCA DEe ASSIS FONTES

"aça0 ?U orgu 1�. �ss�s lll�rJ os
P?EILISTICKER

llessoaIs, VOSSfl slmp,atIa lrrachante, I .

-

. ,

I
'.

l'li' tem o grato prazer de particIpa:;:-! tem o grato prazer de partICIpar
:a na,ura lúac.C com que nos a110n- ,

, .'

t"
.

'f' ti ·::>os uarentes e amIgos o c011trato aos parentes e amIgos o contrato de
avelS os melaS maIS acels para '. -

! • Isolver nossos problemas, foram as I ele casamento de. sua ftll:a M�r�li�,) cas�mento de seu fil�� FranoC1SI.!I} ----

fôrças mohiz,es que impulsionaram eom o sr. FranCISCO Jose PfeJ!lsit� ;J�se, c'Üm � srta. Manha Tarallto

I 'oolork'OI melldl·g p!lf!t Ilffll:lln� f�1I1 fl'�nosslu;s 'preferências. Aí a razão de cker. Plazza. " 111 O mu li II W U , li um 11 U' U
:nossa homenagem, a quem muito MARILIA e FRANCISCO JOSÉ

I
Familia que se retira desta capital passa �ua casa, sita cm apl'ru!i-

,mais elo gue isto m'ereda. F,:, am::\_
/' noivos vel bairro residencial, próximo do ce�trb, podendo ceder todo mob�

nhã, quanQO,� esti'vermos longe dn Florianópolis, 19/11/50. Itajaí, 1Q/11/1950. I Uário, por p�eÇ(J de oportunidade.
,

'

proLeção dos vossos conselhos ps·,

F O 'Ir CO I R R S', I lnformaçoes na rua Esteves JUl1lor n, 15{)-A.

palhados pelo,s mais eliversos pon- ,
I __ o - - - .,_ ,,-,-. -.-

•••--:-,-...,..--'-.,--.-

I . f�· i'F'1_"'" li! f:(4.t I&. &/ r" """" r-"""
tos de nossa terra, tornando_nosI_,,' I �,ji r' � \,.p � p;; ;.�� t J t:' L "t". ;;"� � ��,<
-cida vez mais dpsconhocido� e !n- Revela filmes com rapides Faz copias - reproduções e am- , (Elétro 'I'ecDlc� l'f(_"I..;�t�o�rl!.J,�)
diferentes com os destinos uns elos plil!ções, -

'

de
'uutros, s,e 11.o,s abalar a duvida, se

I
" Unico atelier aparelhado para. executar GOPIAS FOTOSTAfl- ROBERTO LAPAGESS:E FILHO

.)05 defrontarmos com o desanimo, CM {�$:,.M'ec�nógyafo di) Ci;s, Siderátgif!:I\ N�d<�,.t;J}
a ingralidão ou outra qualquer,' . Posto de Entrega Ca!'%l'il Pootal Tho 278 -<. ��Tll(t Tet� I,tlP&.G!l:SS�
rorm� �e mal;. aind� fá, �,áv�rel1lq� I .

Os fotog:afos. amadores poderão entregar seus fi1nÍes na 'Cigar- ,�UJ!! JGio pinto n. 32 -- FIGrlan6poliJO _. � C�t.�d:nl\'
de, VlS,10 sub,ime . .recordar ,1 r1,lc i rana do Gafe NaCIOnal. /_

A
-za de vosso caráter lJara nos dnr

.

. .Fotogr��fias de atelier e de rua.

fàrca, os vossos maravilhosos e im,_ ( .. ----,-�--,--.- .._"",---.,..,.--"-.�-" ;
.

Ilerecjvei<;· cn:::in::nnento,S par'a' nós ,
"

Lo'IDE" � vDL'O NA['IIONAL' S. Ali· I"-elucidar as rlificulClades e mostraI' fiLn,JCJ W

o caminho dà retidão. 1 Agentes: Z. L. STEINER & CIA. IIBénhor Desembargador: sei1Li-! Rua· Álvaro de Carvalho, 1 - Telefone: 1.40-2. i

�o-nos ill'('�P"lzes de transmiir ri

I NOVO HORÁRIO I
vos a emoçao enorme de que est�-I 'Comunicamos os seguintes horários: I
mos noss�lidos r Os 10ng-o,s 'anos dA Para o SUL (Araranguá e pôrto. Alegre): Terças e Sextas, ás 11
�('nvivió (rua�i que' diário, nQs tor-I.à;�ras._" .

-nDram alllig'os e be�1 . conheCidQ�' ',Pára o .�OI;TEI.(It[;.iai - Paranaguú - Santos e Rio de Janeiro);
vossos, lJura que saIbaIS que raIr

1 �arlus e Sabad('.'. as 9 horas.
J

1110,S 'si�(,c1'amente, Reside flÍ nossa I', Em ,combin� _

[['� co;n a� linhas para o Nort(! do país até: Fortaleza

IsatIsfaçao. �a lItoral) Sao LUIZ (l�nha centro) e Belo Horizonte. .!'

* * *. ' I Segurança - Hapidez -
- Conforto e Economia.

Noite inesmlecivel ([ue nos reú-
nes em' mag��fica compensação flas ."

P
----------- ..

í 1

:��:g�;: ���:�� I;��a��t:�r:o:zoe: C!�l�� I O ,.�� i1 . a
i I

.. '"'� momento ql:8 ha- A SOCIEDADE EXPORTADORA CATARINENSE. LTD.\. lev�l' [;()

ve�ia ,de satisfazer nossos ldea!il, t conhecimento de quem interessar possa que c(;ll1stituiu seu P�(; "Jr:,�'tl:Jr
Prmclpalmente nas horas de cnn I nesta Praça o sr WELADIMEn CORREA b t't

' -

P
. )1'i,', " -I,. ,.

. � j\ l ,'en1 su SlUl'ÇU'O ao sr .. "�roo
raqeda,d es, quando o, espHJi o tl'r- cOpIO Dano Ouriques que vinha até a prese11te ,J l,� .

'\
d J ,.t'! 'b' I

u:l.u exerceu n aque a .

me 'e, LU ela, embravamo-nos (Ia função.
. ,

jormaturB como o portilo que �r Florianópolis, 16 de Novembro de 1950. 11JabrIria para Q campo das ,SemC(I_ ANTONIO RAMOS ALVIM - Gerente.

A efeméride de ontem assinalou

Ao Paraninfo,

a passagem do aniversário nalali­
cio da veneranda senhora d, Ceci_

i lia Pierri Gevaerd, viuva do nosso
VENDE-SE ,saudoso eonterraneo sr. Pedro Ge�

Um bem montado bar, com sorve ..

:
vaerd.

teria e salão, de snooker anexos, I
'

A estimada anive�sariante embo�
't' Dl' d S"

r '

S1.0 a rua e mm a dvelru, 221" ra tarde os votos de felicidades de
nesta capital,. Tratar no mesnlo. t "A Gazeta".

26/11/50 .. , ..•

CONViTE
A diretoria do Clube Recreativo "12 de Setembro", convida aus

seus ::lssociados para o baile que In'ará a efeito no sábado, dia 2 de
dezembro de 1950,

VIUVA CATARINA PA.VAN
FERRARI I

I

I
João Carlos Dellingilausell

participa seus parenteIO

e

1tlaria José Del1nghatiS'c'n
participam uos seus pare'ntesaos

e pessoas amigas" o contrato

de casamento de sua neta Ma-
e pessoas amigas o contrai.
de casamento de seu filh,o
Sinval, com a srta. Maria de
Lourdes Ferrari.

ria de Loudes Ferrari com ')

sr. Sinva1 Dellinghausen,
Maria de Lourdes e Sinval

..... noi \'08

Florianópolis, 1G-11-950
•

;'t-IDlt'S OE LUZ ._ DE PcI..HA - DE BkmRIA na F1ectr.or�
- mtifkiQ Ipase - ':férreo

SECÇA..O NfECANOGRAF'ICA Cú'Iffi&too,
l.Jr'1\J�zas e Rec®nstruçôer. de I,r fluma« dI? 1!'-8�ft).
fI�? C\;1<�l.1!ar� Elornar, C�nrltab·ni(ladi�, Rer_,ti..'1tra.dot:-u
� F,�d.H 1'"i�;<l.s r\utornático .�.

�

Corpo m�c?nicü espf·c�'3ti:�:;_do t>'w cot;...s"'1�'ln('à'.}
n:ensal de máQU1naS de -"3 !r.�Vf:'t s·'m�2 t. calC'lL,u'
�tc.

'

SECÇÃO ELETRfCA: GOtlfcrto!! d€'

rninht:;p-� � Limousif'lE'�. \,1:nt·.H·(,\et1

�Hadtrrl"3 e e�tllbelizad(T!'C''J.

S'C::C:C?O T)E pT�';Tr "1i: A F'\ntu i8}' "

Cl''''''n15 {oscas e Usas brn"ílrdrs

S!"TV!çOS ri'ipki0s :' ;;a,ranHd;," - Pl'&'-:':os módic(}�,
O-rer: rnPrJt(�s �t?�!Tl cO'Y'(:r�� ;)t�1�._SS0·�:

�-,-,_.
__._-_.��4rJH<_.... ...�__ ----------

,
1
I
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poderá havar felic'i,�a· humane onde se observa
sublime: O DIREITO,-A JUSTIÇ� E A PAZ"

gra d s b c
" lançado ao mundo, responde 'hor ,

rendo eco de desesperação. Ouve­

se a zombaria dos prepotentes, o

choro dos oprimidos, a vingança
dos insolentes, o desespero do,

,

impotentes. i
Justiça! Oh! parece que te es-'

�ondeste e não és encontrada nes­

te mundo. A justiça manda respei;
tal' os bens alheios e dar a cada

um o que lhe compete!
. i

Mas quantas vezes e a ganuncia

que nega o direito aos mais Ira-
i

cos o dinheiro que decide as cau- II,
.

sas judiciais, o, atrevimento que;
burla a inocencia, a falta de eSCrlJ,-!
pulos que infelicita os de boa fé, I

oprime os simples e traz miséria (
e desesperos às classes desfavore-j
cidas da sorte. I No momento em que o dr. 'Henrique Rupp Jor., diretor interino da;,

Muitas vezes a lei é íntransigen, i Faculdade, impunha Q capelo num dos novos bacharéis

A tenente aplicada aos pequenos l -

f{ealizol1,,,e no dia 25 .do C01TCll"
jl:rc palrocinando, [ustitia exe- delinquentes ,e no entanto andam; predeu-se pela revolta contra' 'i lei com o exemplo de homens �et?s ..

te,
.....
com gr2.�:dc ]Jnlhc\:n:�sJ�o a ClJ� I quenda et borus moribus praeci, a solta os, que em grande escala' de Deus Entrou neste mundo o, com as obras na defesa do díreíto

,laça0 de gl "U dos ba char C1S de
píendis, numquam causae humalll- são os pertnrbadores da ordem so-]mal como pecado que é a maior in-I humano e divino, Embora mui�os

1950. latis uefuturam." cial e econômica. Seja feita, porém, I justiça, o maior atentado contra (): vogando nas ondas do respeito
Às 9 horas na capela do Cole"

Este "Promilto" não será, po- justiça para uns e outros, uma JUS-I' direito. Enquanto o homem '13(1 í humano se deixem arrastar a o�r�s
gio CalarinGnse, teve lugar ,a mis-

r ém só palavra sem significação, tiça verdac\eir.a e car'idosa., ,procurar regenerar-se do peca lo, ! menos corretas, nunca. permitais

sa em ação de graças pelo feliz
mas será resolução e ação. Poderia-se 'alega/ que adianta' enquanto não der a Deus o que é 1 que se perturbe a quietude e a

acontecimento. Celebrou o ato o
Vai nesta vossa promessa real- que alguns procurem ser' justos, I

de Deus, não haverá no mundo jtts, paa com ações injustas.
Reverendo Padre Ernesto ScideJ,

mente uma grande significação. si tantos não o são. At{ se ouve! tiça verdadeira e completa. Sem Seja também a vossa justiça

-que proferiu a magnifica nlocu_1 Quereis cumprir com os cargos que é preciso acompanhar o. ritmo' duvida custa suborcw.lar tudo ás verdadeira justiça excluiu o amor

ção, que se segue: de vosso grau, e quereis que a da vida para não s�lcumbi.r, é! leis eternas .do C�'iador, e por ,.iss.o I que pr.oc�ra regenerar antes do

"Cariss�mos Bacharela.ndos:
vossa obra nunca falte, na defesa preciso def,ender-se..S�m, h:]a de_ sempre continuara a lu�a p�lo UlreI-,

que an�qUIlar. .

É a vossa generosa escolha que
do Direito na execução da justiça fesa, mas defesa legitima nao por _to, pela verdade e pela justiça. Por ISSO escreveu. PiO XI em SWl

me dó. a grande satisfação de v0S

I c no ensino dos bons costumes. meia de novas injustiças. Pois si. Sabendo portanto que jamais cnciclica, prevenindo os povos COD4

poder dirigir algUl1.1aS. p��,vr�:.; 1\h! quilo bela. é esta vossa pro; todos agissem deste modo nunca se alcanç�rá justiça' ideal e com- tra a. férrea justiça que não conhe­

neste vosso grande dIa_: �"e i messa e consequentemente a vos- haveria possibilidade de melhorar pleta neste exilio terrenal, contu., ce compaixão, Deus não envia 10-

júbilo para o vosso coraçao, dia de
sa nobre missão mas também de o andamento do mundo e sem du- do. não convem que se faça côro I go fogo e enxofre para consurnrr

J ' ara os \'0'5505 pais paren- 'b'l'ddI' t d f d t I lf ítores C()}l'O e' belo ver
a eg'I'la p ",. uuanta responsa 1 iuaue i vida chegaríamos a um caos tre- com os' que, .esen rea amen e cor- os n,la ei '. ",...... ",',' ('1 '1

�

t
tes e conhecIdos. ;:'Im, c um , "

E, sem .dúvida compenetrados mondo. rem pelo caminho da deslealdade um homem que snhe umr. a lUS II�a
que marca época ):lara vós e os

desta responsabilidade pelo direi- Subir, 'enriquecer, tornar-se cé, e da perversidade, dizendo que é I a caridade. Justiça e caridade se

que vo's rodeiam. to, pela verdade e pela ju.s.tiça tO-I lebre por' qualquer mei,o j.usto ou preciso agir deste modo Dara se, osculam.
. h' t npo de prepa-

.

titi S· e da'

'Termina ore o er
.

mastes como lema a divisa de
I não, de modo algum trara verda- defender. Sejam justos ao menos Opus IUS 1 ae pax, .rm, a v r _

ração, começa a vossa carreira c\t�-
nosso Guia e Chefe o Papa Pio i deira grandeza muito menos fel i- os bons e embora colham as r iso- deira justiça gera a paz. E é isto

finHiva aqui no mundo. Pass:Y':ll���! XII, gloriosamente reinante: OPUS \ cidade'. Seria melhor, então per- tas dos malévolos, terão a cons-
I que

vos plOPuseste�. Seja a �OS5!{
se os tempos dos estudos prepara- IUSTITIAE 'PAX; O Papa escolhe, j manecer simples, pobre, sem pro; ciência de ter cumprido com o seu ] tarefa, tarefa suhlime, grandiosa,

tórios, que talvez _vos' tragam ,a ra para si tal lema porque deseja I [eção na terra, conservando SÔ- dever e poderão com confiaDPI divina. ,

.

memória recordaçoes acre.sauco-
a nacificação do mundo horrível- 'mente a consciência de ter sempre olhar para o futuro e esperar o O :nt�ndo e=tá c�nvulsi?nado per

sas, mas sempre saudosas p.orque mente convulsionado pela falta de i lutado ao lado do- direito, da ver- dia da justiça completa, que será

I
gravtssrmas questões, há loucos

vereis que foram tempos felizes

e', j ustiça. E, já que escolhestes o i dade e da justiça., ,
feita a todos quando, vier �qu:,le desatinos, há :rros a sere� ('ep�=

.3�nda nã'� das gran�es pl'eocupa� mesmo lema tã.o sign.ificativo pa-l .carois ,�lmigos, 'l1acihall:eJ.�ri'p_os, a queé juiz justo de toi:la a Cl'lUçuu. rados e na VCi dade procura_ se 'lI.

çoes da VIda. Ira os nossos dIas seja ele para· vossa obra sera na realidade de Constantemente nos assegura a \ luções das mais variadas, mas ge-

Darei.�, pois .illi�io à tarefa da vós o guia na luta pelo direito, ,paz se sempre tiverdes em mente S. Escritura que o juizo de Deus Iralmen;e se d�ixa de .la�o o prin­

vossa vJda. SOIS flllalme�te o ql�e I na lida dos tribu1lais e na propa_, o direito e a justiça. É verdade, será justo.' A Verdade Eterna nos I cipal, e esquecldo ° dIreIto e mor.

desejaveis sá, bachareIs do, dr I
gação da paz no vosso ambiente. 1 completa justiça nunca será al� fala por S. João 529: "A mi.nha! mente é posto do lado aquele <r.l�

reito, advogados ,da justiça e da Na realidarle �. houvesse, verda- cançada neste mu�do mas ao me' sentença é justa o; que fazem (): unicamente poderia solucionar tõ_

vel'dade e por isso sem dúdda,
'

bem receberão � recompensa pela' das as questõe�, Deus.

vais-vos' n� alma um sentimenL) I v:id; eterna, os que fizerem o ma] Primeiro é preciso por em 01'-

de ale'gria ufana por terdes chega- réssuscitarão para o julgamento. dem o seu interior, procurar a

do aié esta etapa profissional. E I Será que de:mte de Deus tanto o justiça da própria consciênc;a, pro-
p�H'a caminhardes firmes e segl1- \ bom como o máu terá o mesmo curar a retidâo para depois poder
l"(1S na senda sublime iniciais e�te prêmio? ImpossiveL Os céus pro- distribuir da plenitude .de suas P(}S-

dia tão solene com O ato mais SéL- clamarão tua justiça ó Deus, e ses, pois ninguém dá o que niío

iblime, qual o é o sacrificio d�i �. .tôda a criatura no cé� e nos infer_ tem. Quem não é justo consigo na

�issa. nos reconhecerão que Tu, ó D'el1s vida com Deus, como' poderá f:::7er

� Este Sacrif1.C'io em que .JeS!IS és justo e retos são os tens julga' justiça?
Cristo se oferece a seu Pai Divi' I mentos. Por isso cam S. Paulo di-'

Por isso vós que quereis a obr-a:

no por vós e. vossa felicidade, d8- I rei: "Sede imitadores de Deus!, de justiça que é a pa.z deveis. ache-�
verá trazer-vos as ll1ais abullcbn- I Justo e reto como ele! g�l"vo� a� vosso Criador, VIve" �

tes bençãos, ,pois Cristo é o mediil_ • Não quisera dizer com estas pala" vlda aeseF,da por !)Bus. UmÔl:

dor e o advogado para nós h()' I vras que só espereis pela justiça rio consciência modelada pela lei na-

mens. Esta s, Missa deve l)redi,�- (f ! além, mas quisera que esta justiça I tur 1 - e tôdas as consciências,

IJor·vos para tomardes resolutos I vindoura vos dem ânimo par:! iü-I são guiadas pela lei natural - nãa.

sobre os vossos ombros os compro,.. � tar destemidamente pelo direito I deixará de se gu�r � l�i pr?IDUlga-,m.issos que fareis hoje à noite no divino e humano. E, por isso inci� I
da no alto do.SInaI. E as.sIm ''lpaJ

ato "culminante deste dia na cola- to-vos a serdes os anunciadores e i 1'elhados e fonados na leI eterna.
. S Excia. Rvma. Dom Joaquim Uv mi,ngues de Oliveira procedendo '

ção de grau, no salão nobre d'l .

apostolos de verdadeira paz entre' i e temporal podereis ir a vossa ta- ,
l€.itura da mensagem de S. S. o Pal>a Pio XII aos bacharéis catarincnscs

Faculdade de Direito. os vossos semelhantes.· 'refa cheios de coni:�em e de oti-

Posso imaginar'me que já ago- deira just4}a no mundo haveria ,nos será amnentada com a vossa Deus conhece -claramente todo o
mismo. Sabereis aliviar as penas:

Ta sentis o' coração emocionado I paz. Mas grtta-se por paz, recla_ atuação, pois não escolhestes o direito e não há nada que lhe es- daqueles que o precisam, consolar
ao vos l.elll�rades da hora em 'lllô I ma-se paz, faz·se convellios de paz, vosso distie'o tão sublime sem a cape ludo estará anotado no li''!"i1 os necessitados e os desvalidos, pa-
pronUnCIareIS a vossa prolllcssa mas falta o essencial, a condiçãa séria vontade de batalha,r pelo di- da vida. cHicar ir4feri-ores e superiores.
solene deanle de Deus, deante .1e sine qua non, a justiça verdadeira, reito e a justiça, para assim espa- Também vós deveis abrir os E, se com vossas obras e pa1a_
vossa patrono, dean!e o parani.nfo" desinteressada, caridosa. lhar ;w derredor de vós um poue) olhos sem preconceitos, se1n dis- vras justas e 'retas fifet;des apare-

!perante todo o egregin colégio rle Todos se batem pela justiça re_ de paz e de alegria. Nobre é o vos .. simulação para ver a eondiçãio dos
eer mais tranquilidade, mais reli·

professores e seleta assistencia. lativa a sua pessoa, mas deixam de so ideal, principalmente porqite fraco's e dos desprezados da o5o','te.!
dão e paz, então, COÜl ufania rJode-

Sim, direis, "Promitto me, sem_ fazê-la para os outros; pouco ln- há taI1tos que s,e esquecem desse Deus quer que reine entre os ho- i reis ver brilhar I com letras de ou.

per principüs honestatis inhaeren· teresse tem pe10 bem dos seme- dever primordial. : mens a justiça e a verdade. SUtlIl1lro o vo�so lema atrav�s de tôd:l a

tem, mei gradus munerihus 'per .. lhantes. I E'
. _ 'cuique, a cada um o seu i vossa .vlda: Opus Iusbtuae Pax. E

la pOIS maos a obra comecai
.

d' d' d
.

functurUl1l atque operam m,ram in E, por isso ao grito de justiça '. ' '_ .. Deus faz ° (fL"* é reto e emhor a Illm
la !ante o tnbunal eterno

,

'I
a espargIr neste mund'O tao -sem :a' -

h
. e iustissimo depois de 'O tel'd·�

b
" s vezes nuo apareça e ala apa- u,

'-'"1

��z. � vossa o

dra de JustI�a; e para, rentes iniustíiças nas obras di ,"i- cumprido conforme todo o alcan-

OS !
",ze· o em 01' em começar li. dar a

nas, sem�re se: verifical'á que
ce da palavra,

-

vos Pl'il,hará estE'!

I �ada �.m ? que lhe pert.ence. E Deus sabe escrever direito por li-
lema em luz sua" _J e contudo (,,'i-

•

111

• Pluuel.ro lugar deveiS fazei- nhas to.rtas. Procura? pois trarlu-
plendoroso. Opus Ítlstitiae pax, '!e-

JustIça a vos mes'mos I .

b
" , .. rá enlã-o para vós d 1-

'Urgente Turma Bacharelandos 1950 Faculdade'Direito Fpolis. S, C.' Pois tdi,
.

f"
ZI:!' em 'O ras os vossos sentimenhl�;

, f r
.

d d J'
'. e �onso aça6,

BTC ll-F-38 _ lUo DF' _ 86109 _ 28c_'r-9 I ' ,o o lOme�n_ 01 cnado por, de justiça; levai à vitória o direi- e. e lCI a e. a aqlll tereIS esp�]ha�
.. i> • ! Deus para a perfeIçao e a felicida I

t ' db conforto e Daz cnt-
Pl'ofundanHmte gra10s gentileza convite formatura vg escolha "atrJ ii de A vo I

' 't' l'
- o em todos os lugares. Quão ot'la .,

"II '. t
-

I e os vosso, SI:
• ';

/.
i"

. -

'. ssa a ma sera 'e lZ sómcn- é n l'd d t
sem", Uh1 00- e para vós será de n'lZ

no nosso saudoso paI vg ahne.1anlOs vitoriosa carreira distintos patricio� 'te se for' t E f .

t' J
a looea 1 a e es

',a vossa tare,fa.', t' .
�

lCal'olina Boiteux e irmãos".
�

I JUS a. s.a J�s Iça, cr' :.o.rb. Por ísso fazei resplandescer o ,oI,
11{) en� e na etermdade".

por Deus nos pnmelrOij hom' ... .
-'

l' ens, l�a Jushca com as vO$sas. palavras, (Contl.iiI "ª \CG fHJgill4!

"Só

N.. nerma do des. José Boiteux, quando do novel bacharel' Romeu Se­

bastião Neves discursava

A cumprimenta
de 1950

familia 81iteux
b jCh�rehl q d ()�

us

,

a tríade

/
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1
. g"--,RIO, 28 (A C.) -. A propósito da situação do P.S.D., hrar que o .chcíc natural do P.S.D. é Vargas. Foi. o sr. lógic.t e E .;tural: a do I'.&.D.\"efI111.0 P,T,B. e '0 ,1?S:P. 'l'!'I;l"

<o sr. Hugo Ramos, que é hoje franco atirador e foi urn Getulio Vargas quem fundou o P.S.D. em 1945. Agora a uma ali�nça insuperávcl,�·-�on1'.y.}·(lcieIÚe base- pàrrá�entai
. dOS políticos que tivcram .a mais intensa participação nos Nação repôs Vargas no Catete e o P.S.D. deve rcconduzi., Basta dizier que os três :t?;,J:rtíd6§ [terão nl{\Camar$l cêrca �,acontecírrrentos da sucessão presidencial, declarou à "1"0' lo à sua presidência de honra. O sr. Getulio Vargas, na 'l8D deputados. Quanto ã;.os�g(lv.er.I)!Ql! .]10:!> Estados s ) .�f)!lha Carioca": verdade, nunca se afastou do P.S.D. Este é que se afastou P.S.]). «ispõe de onze, Cq��s'§;a coniposição, o..sr, H�tu!\Q,

- "Já tive oportunidade de dizer que o caminho dêle, aliás em parte, apenas ... Onde os dirigentes não fi- Vargas será o presidente de"hitt'i'6F :;f.9rç�'. póJ,�tipa .e::.po��-lógico do P.S.D., a meu ver, é apoiar o govêrnc do sr. Ge- zeram a aproximação, os eleitores a fizeram... lar de toda a nossa história" - concluiu o sr. Hugb' 1;'}1i-
lulio Vargas, Aliás, não farei nenhuma revelação se leru- Só vejo agora na p_o li�i.�,:,brasil��:":::�:�l:'l����::'._.m�os,� "�� __ �k_�.�_�.=..,_:}:_�_�.�·_,!;,�'�.'_;.:'}_�:'.:f,},L,: .. ::

: .._.. : �..,.'�-.·.·_·,.a."'p...· .....-,......�-.·.1!.-_·_WA-tJP.....- ..-�-...,;a.-�_....Y4t.�.._"'r!,;�yrJ...",.;J"&"'a""tt'j"W"R� .... _. ".--..- -r� .....���."......--�___"""'��m "._._ -r.>--_-...,. ..... -_-��_..:r"""........... "'--p �....... .. � _-,. .... -".� _ " _ �.��'Diretor
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AN� ',XlV'H Florianópolis, quarta-feira, 29 de novembro de 1950

,apur' ção I vará CirHo Jlllliorao Catala
RIO, 28 (A G.) _ O vespertino contrário, considera-se até um fuvor ,prorrogação dos mandatos de depu demo A nação, e o regime precisam des da apuração. Por..qne o exem-

a'Folha Carioca" diz que a longa essa publicação". I tados, o senhor Cirilo Junior assu-] da imediata, proclamação dos candi plo de São Paulo, com um milhão
demora na conclusão das apurações! No. Tribunal Superior Eleitoral a mirá o govêrno da Nação. Se não' datas eleitos. Não há razão para de eleitores para serem apurados
eleitorais está dando margem à I reportagem foi informada de que os ; houver. essa prorrogação, quem ir:'!; excesso de rigorismo nas forrnalida- não vinga?"
que se murmure que se trama outro! trabalhos da apuração estão ali pra_lpara o Catete será o sr. Melo Viana. I .

,

.. _. -- ....

-,---" RA" DE--VER-O"·golpe". Por isso, um representante! ticarnente paralizados em

conse-I
Estaria assim afastado Dutra, tido NO DIA r COMEÇARA A HO ,A

.

daquele jornal ouviu hoje o desern- quência dos atrasos nos serviços agora como obstáculo de golpe,
ibargador Ari Franco, presidente dos tribunais do Amazonas, Pará, l Esse e outros murmurios andam por RIO, 28 (A G.) ._ No próximo dia 1° de dezembro, entrará em

.do Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão, Ceará, Rio. Grande 00 ai. Os juizes precisam comprevn; vigor em todo o Brasil a "Hora de Verão". Nesse dia todos os reló...

Distrito Federal, colhendo a respei; Norte, Alagoas, Bahia, Santa Cata- der que a demora só favorece no gios do pais serão adiantados uma hora, até 31 de março do 'próximo
*0 as seguintes declarações: rina, Espirita Santo, Distrito 7('- momento os empreiteiros da desor- ano, quando os ponteiros voltarão à hora oficial.

��i�Je;l�n�-ITeijl�t'e-r-a�OlIJ-eJ.JM1»ilnto Federal. essas que se estendem ate a um

I
11 IIu. U li UI ii q ii', � {I ,w .. � '" � W

mês: . .
P. ALEGRE, 28 (A.G.)' - O go; mativo da vida social, positivo OLl; caracterisá ó sistema democrático,Quanto �os ultimas

.

resultados,
.

Ainda a pr�poslto ?O atrazo scn- vernador Valter Jobim, discursan- negativo, que promana na maioria. Quando ess� império se desmorona,:�rr:�s. enviado . n��malm�nte ao �lV,:1 no resu�tado Iinal das apu- do na inauguração da Usina do do próprio povo, Dir-se.Ja a vonta ; o povo foi deposto do seu reinado.Díárío da Justiça . O diretor da II açoes do pleito de 3 de outubro, Ivaí em Julio. de Castilhos fez de do IJOVO manifesta por seus Restam o arbitrio e a violência"'I N' I" 1e I l' "F II C .,,' , ,. •mprensa _aCIOna a. ga, no en, o. vesper 1Il0. o" la ,a�'lOea ;"(-. um exame da nossa situação politi- represenantes. II que, em odos os tempos, podem sertanto, que nao tem publicado esses

I
gístra o seguinte: No Tribunal .JI.�- ca e afirmou que "o facciosismo

.

traduzidos por uma unica palavra:resultados por falta de espaço. IIi perior Eleitoral admite-se franca. raivoso e intransigente, tem sido a O império da maioria é o crua, - ditadura.,1111S 15 dias que isso se verifica. Na ,mente que a diplomação dos can- esterilização do nosso progresso".
-

_

verdade é uma irregularidade.
I
didatos só poderá verífícarse na se· Aludindo indiretamente ao resní- APRESENTOU-SE AS AUTORIDADES DE XAPECóQuanto Quanto à divulgação da. gunda quinzena de janeiro. E se tado d-o pleito presidencial de � deImprensa em geral, não nos ojJo-ll�ouver então nova protelação? CHAPECó, 28 (A G.) - Uma noticia sensacional, logo confirma-

11013 �'. que contínuí a ser feita. Ao I _ Bem, nesse caso e ho
outubro, declarou O governante da pela repontagem, circulou nesta cidade. O delegado Artur Lajus en-

_ ,s uver zaucho:
� volvido no caso do bárbaro lincbamento ocorrido há' poucos nesín r«,
- "Os rumos da nOSS<l conduta calidade _ e que tão grande abalo causou em todo o país e mesmo noestão traçados inflexivelmente. Ne- I exterior _ apresentou-se à prisão acompanhado de seu advogado. dr,

, .. CI,I?A�� DO. ':ATIC�NO, 28 CR.) -:- � organização denominada nllln� �tel1tado terá a nossa com

-,.Gaspa.r Coutinho, que é também industrial em nosso Estado .

.

. �,.., ,:.:"t�hca �IHC!OU hoie uma conferencla. ?ara .

solicitar a interne- pl�?e:lCW. Somos W�1 povo que de- O delegado Lajus, apontado como o principal responsável pelacionanzaçao
.

de Jerusalém, C01sa que tem ::;1<10 reiteradamente pedida IseP. \JVJ.Jl' de�:n:.l'<'l'.�j'l':'J.[WllCC. E ','l_j irTeÍ.12.nJ!?'nto enl'ontrava-se foragíào àescle a época do assalto à cadeiapelo Papa PIO XII.
.

"er democraticamenle slg:üfiea e sua' pre"e'llç'a "o\e n>� C1,,,pe�f)' """1'oc,-" '·�t�<, .. r."" '.1" �C.f"'''C 0S n;r"'I-'" ,.... ..L.l, l":.!j__j, .....t. ... J ..... ".�., �.. , t. .J�l.:;..u�'.r"""'" '-. I;.. t .U\.·,' _ ..........-.t_ '':''�:-':a senw.na passada, o Vaticano reiterou seu pedido para que J". respeito absoluto aos principio;.- O dr. Gaspar' Coutinho
-

tomou tamb-ln- a si a defesa dos blltr�,�'[:usaJem seja in.ternacionalizada e que os Lugares Santos, sejam devi_ institucionais da vida coletiva, ás acusados, em numero de setenta.,ualnçi1Íe protegidos, dando acesso a êles a todos os fiéis. leis, as liberdades publicas e ii _
__ ._______ __ _ _._ __ _

·Co.nstituição, porque é a lei das NOVO COl'i·./I ,lNDANTE DA ,ESQUADRA�;�n tI !TTT�l'l1�!fnI1J17.·�S F�·ESC. A �RE4"'ADOS EM SANTO.� , l'll.fi..�)'Ü"� "'-"U "'- U J ...v y �I V J-il\.. b .� lels, o- compromisso solene e invio-
...

'>:AN"f'OS 2 . "
.

" . laveI de uma reciprocidade de d1-1 RIO, 28 (A G.) _ O Almlrante Raul SantIago Dantas, que vaI all-'J , 8 (A G.) _ Os vapores RlO Jachal
, argentIl10 e "Hl'

,'t d . sumir a chefia da nossa Esquadra deixará a direção do Loide Brasi-�"111and BrI' crade" o prl'nle' d L d t 204
- ,�l e1 os e everes. Traça as dlrenzr-:s

I
'� -

"', - ,Iro e on res, rouxeram· automúvels .'

fl
. . ,

'd d leiro tendo sido nomeado para substitui-lo o Capitão de Mar e Guerra;par.-: este pô:-to. Illl
eXlvelS ua VI a e nm povo.

(' I' d A' "d S'l
- •

.. '". T No p,n_r -lr, er 1- .• ri .aros e Lmel a e lva.

li(' "l��gh!::d ;r��:�:,,�l�e�a�:l;� ;7/�n�i:�:�S L��:� a General Motors c,
I qu.�l�ue;'::�l��ad(� á p::���a��'rl���1 -COMUNISTAS AMEAÇ- ,t.M�DE-P--'R-E-DAR-�A'---", I prl aoor, que encarnava todos os

.1.... fi

•• TU ME _AMAS? I
poderes. No preseni�, � vi.olaçáo REDACAO DO "O ESTADO"rO'i\f' �
dos postulados constItucIOnalS é a '" . - � "" -- -" .' �{ l, A, 28 (A G,) _ Em que momentos, segundo. pensa, o homem, mais grave das transa-essões RIO, 28 (A d.) � A sede de "O Estado" de Niterói ae a mulher perguntam a pessoa amada' "Tu m <"I" I '

. ",1 •
• -

138
rua da Con�

outr d" ...•. e ama_. ,perguntar:Jl11, Qesaparecido o respeito pelos celçao, ,pertencente ao aeervo das Emprêsas Incorporadas -e diri-a la a romancIsta ItalIana Flora Volpini Cf'd l' I' t A ld
.

() h
. principias que ela simbolísa 80S- 01 o pe o Jorna JS a ·rna o Sampmo encontra-se desde antena !lUar

-

- ,amem respondeu Flora não pero'unta! II . , "" d d P
.. . .

'
, ""

.::t '" '. •
' '" a mu leI; se e ;una' sobram todas as garantias se

ela a por praças a olIcla Mlhtar do Estado do Rio.'1.10. sen"o quando esta certo de que o é A rnIll -

f .

-,

O d" .

"e"aunt .
-

d'
.

. I ler nao az a mçsma

I eclIpsam
todas as liberdades. t.ra lClonal matutlllo da capital fluminense segundo apurou ii� A b a senao quan o eSla quase certa do contrário .,. rep rt '. ,..

.' d d .

'
.._.,....�••_........�r. ".' ,'....._.,......_� � .•\. �

.

• . A leI, porque e 1m' preeeIto fior.
o agem, ,01 ameaça o e apedrejamento e outras represalias "jor

..e:; IIi ri E ��·-��U��D··�i-LET·J"-----C··.I&·,� ! elen��l�:,t�l�l���i,st�,:. C?lTIunistas fizeram numerosas .âmeaças ao pe,t...
" " '_"

. ,flfi, � I soaI de O Estado
, vlsando particular nte o reporter de policia

'; �." pDTAL D A �PIfTBLI� I
Oscar Nunes.

.'.. Bt.i! il'>\lo.ti � IS Z U . � Essas ameaças prendem-se ao fat de ter aquele jornal divulzado.n:::o, .28 (A G.) - A C01l1�s,;ão I gia considera cada vez mais pré- dOl'es. Por isso o residen'e " .
uma. relação. e fotografias de ag' n ores comunistas, dcnunciados� à�e_�aclOnamento de -buz e En,:"- cária a situação para os consum:.. 1 quele ór<>ã.o c�rone� AI ._ lp 1: I J�shça flllm.m.ense, pela Delegacia de Ordem Politica do Estado da

4 Mf(-I\iA'Q-UINAS-DE' :�OSER PAR! O DR--A-SIlI I �reitas vOOlt�u. a falar
-

�CIJ.imp:�l1'� RlO, por atIVIdades subversivas.
_

'

.(" f'i D . L "a, fazendo malS as segUIntes .pon.' � I.dtSAN SEBASTIAN Espanha 28 (H). O '"
lderações 1l0� infratores de suas rc-j�a" .. ,:Jiq'Q ii ,ftqb1tcaç�ft� O....l " ...

' ,
,- naVIO brasileiro "Loi- cOlnendações: I ...

_

. r Ia '" T
'.Q.le es,eve recentemente no nôrto de San Sob t' ,

fI.Ii'" A�'alorias esponholas com destino ao Brasil. Es:: ���ioca��'ef����_mer f
I'Mais de l�li1 consumidores já I �O�i. (I dOI j i! .I. di' .� M.Á.�J1�das. de deslocamentos receheu 4.000 má ninas de a

'. tone· oram advertIdos de que es�J.io I " , '''' • ii. � .�
fabncas, bem COmo 50Ü tonel�das d 'Iq . COsvr de dtferentes gasta.ndo luz além da quota esta- �IO, 27 (A. G.) _ A Mesa da Camara re.cebeu ontem da Comissãry.... -. ___.

'ú e Vln 10, e algumas de conservas. belecida pela Comissão de Rac�o,_1 de Fmanças, e enviou a ��blicação, ° projeto do Código de Vencí�AUMENTO DE -28POR CENTO. NO.S PNE.US
namento. Eritre êles, estão cente-

mentos e Vantagens dos MIlItares. Como se trata de um processo muHo
, nas de emprêsas eomerciais. Lá I v?l.u:noso, com varias centenas de páginas e numerosos qnadros daDE AUTOMOVEIS floi exaustivamente noticiado q'lw I d:fl�Il confecçã�, aCTedita-se que S0mente dentro de 5 dias a Imprensa

BELO HORIZONTE 28 (A G) O
o pouco caso de alguns consnrr! .. NaclOnal. pod�ra aprontar o respectivo Avulso, quando então será ade bo I f

' J. - s revendedores dos art.jgo.s dores vem perturbar todo o nos"o
matéria mclUlda em orqem do dia para votação pelo plenario.

. rrac la, oram cientificados através d . �
u

.;pneus irã'o so.frer a partir dos �ovos -;did
e ;clrculares, de· que os siste.ma de econ_ouüa, prejudica'1.

As alegações apr�sentadas pelos indust�iais os� wn aument� de 280/0. do ll10lusive os consumidores de I DEFtES , OS o.SS-:matéria prima. da mão de obra dos f t
sao o encarecImento da boa vontade que vem cooperando I

....

.

.' re es, etc. com restrição de seu consumo. REB _ NHO S SUl euOTRUCIDADOS -.A_--DENTADAS' Necessáriamente teremos de to-
".'. lf-.., C;

li mar medidas severas contra os q' .RIO, 28 (A, G.) - Em comunicação ao diretor do Departr..mentl$
.,

ROMA, 28 CR.) _ Um velho e Sua esposa tamb' I não querem cooperar com a ma'·o �e N_aclOn�1 da Prod�çãQ Animal, o diretor da Divisão de Defesa Sanita-:wade, foram mordidos por um cão raivoso. m�s se l:m de, avançad.a O nivel das agua8 de Ribeirã� ��� na Ammal, aprecIOU o êxito da campanha realizada- no trienio 1947-nantemente ao tratamento anti-rábico -, cusalaIU

vwm;-,I LaJ'es COPtilllI8 b
. . .

c" 1949 na defesa dos rebanhos de suinos contra a peste

C1.
e "� t d

. Os dois infelizes. • alXlSSlmo conten- d t· ... l' '. li ameaç:rva"':)�S, orna. o,s de furos, se terem mordido um ao outI'O '"

mol'! eram, do a reprêsa apenas vinte p'Dr t
es I uu um va IOSO patnmomo, em varias regiões do pais. Graças a'2U oz OS VIZIU110" 1 t d ue rnaneir� d crn (J I essa campanha a peste su' f' b'

-• , "

", 8 01' a o por gritos verd d '. . u, e sua capacidade total D' t fi'
'

. .

ma 0.1 su Jugada, salvando-se ulna riquezaos dois soltavam j t.
a eu amel1te mumanos qU<:l I f t

.
• la"! e e I avalIada em 6 bllIões de r

.

p
.

, IIroCUl'aralll _n erV11', mas os dose/r"çados .,

t
a os dessa gravidade não n _ ,

..

.

c uzelros. ..ara lSSO e utilizando creditos 1"5nas.ultimas e sucumbiram, O dOtar 't
. ti L· Ja es avaro demos- permitir maio�es contOe�'l�(l-1 tPeClaJS que �omaram 14 milhões de cruzeiro;, o Ministério da Agri('uI:-pam, na Sicília.

aso Ia o se deu na cidade de Tra, . ,
-

,..-0-1
ura construIU ou ad t I b "nzações, em ·beneficio geral de' f' .

ap ou a orato1'lOs para a fab.ricação de vacinaS'�! ,e dades".· C!-. e lClent�s, nos Estg_dos do Paraná, Santa Catarina Minas Gerais e rur:lla,
,,'"

-'

"lê'�"-",,., ,;,,:., �""A. �"'i""
de..,.,Janeu'o. '

tu

GERENTE:

hOli'IEU SOS� VIEIRA

NúMERO 3.867
"F----;-�

O strase

s

INTERNACIONALIZAÇÃO DE JERUSALÉM
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{ � GAZETll
� ......

-

AS MAIS �;ELAS E

FLORUIIWPOLIS
.._'-'""-_ ... ----

COMPLETAS "CESTAS D}'� NATAL" COM ORNÃMENrroSALPSIVOS GRANDE E COMPLETO SORTI·�

}iEI�l'u Db: l<ü::,�,_:,:]. � lillIENK}OAS � AVELÃS N TAJViAftA.S .' FIGOS e, PASSAS UI CASTANHAS no PARA !jAMASCOS

VARIADO � K't,l,:�'�,SlnlD/'SORTIMENTO DE CIIÜ'COLATES 5 'VINHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS • BACELHA V S

AZEITES NACiCl-�rAIS E ESTRANGEIROS - RICO SORTIMENTO DE ENFEITES PARA ÁRVORES DE NATAL.
----_._----------------

LÓIDE AÉREO NACIONAL S. A.
Agentes: Z. L.

-

STEINER & ClA.
Rua Alvaro de Carvalho, 1 - Telefcue : 1.4ít2.

NOVO HORARIO
Comunicamos os seguintes horários:
Para o SUL (Araranguá e Pôrto Alegre):

liberas.
Para o NORTE (Itajaí - Paranaguá - Santos e Rio de

f!u.artas e Sábados, ás 9_ horas.
Em combinação com as Iinhas para o Norte do país até:

:UWha Iítoral) São Luiz (linha centro) e Belo Horizonte.
Segurança. - Rapidez - Conforto e Economia,

fOTO RlRRS t

Revela filmes com rapides - Faz copias - reproduções e ar,r,'Jiliações.
Unioo atelier aparelhado para executar GOPIAS FOTOSTA'IT- 'I

SRA. SAlDA MARIA VIEIRA gem do aniversário natalício e'a sinceros parabens com votos de'

.lCA1S.
- GONDIN, gentílissíma senhorita Marina Jor_. ininterruptas f,elicidaq�s.

Posto de Entrega I Passa hOj,é _

a data
_ nat�l�cia da ge. 'I NASCIMENTO:

Os fotografes amadores poderão entregar seus filmes na Cigar- I exma. ,sra. Sarda Mana Vieira Gon- , MARIA DA GRÀÇA
I'

Está em festa o lar do nosso es-

-.ria do Café Nacional II din, digna consorte do nosso es!i_1 ,Transcorre hoje o 'aniversario timado confrade e destacado espor.,

Fotografias de atelier e de rua. mado conterraneo, sr. Arlindo. natalício da galante menina Maria tista sr. Romeu Botelho de Abreu.

I G di ialaut d ituad
I '

___________�__________ ,,�n in, viajan e" � conceítua ,.a I
da Graça, encanto do lar d� noss�

i funcionário. do 1. A. P. T. C., e, �e

I
DR 1:Ell\.E1RA DE FPtEITt\S i l:Im� S. A. C. I. Souza Noschesel ,l presado conterraneo sr, Joao Jose I sua digna consorte sra, d. Ad�h�

"
"

ADVOGADO
-

., . ou

I'
ue São Paulo. dos Santos e de sua exma, esposa Vieira de Abreu com o nascimen-

'.
, __ ,_ ... _, __ ' __

�_" ..",�.J:_.....'", ••
1"...... D"'... .I ...1'O lO. "»�

À aniversaría�te "A f'elicitacõ a d. Dulci Araujo dos Santos; 'Ito de uma robusta menina, que

, __ ..

_ ...h�V.... 1'\...... ",,,,6... ... "''li! i presenta suas sinceras elicitações. Por tão grata efemeride a galan- na pia batisinal receberá o nome de

SRTA, MARINA, JORGE I te aniversariante oferecerá em sua I Lucia Helena.
A data de hoje assinala a 11a.s'sa-; resídencía uma lauta

mesa.
de fi-I MIS.SA

PARA QUE SOFRER SE EXI.STE 1 �10S _ d�ces � guaranás, ás pessoas lI" Realiz�u-se on:em, na Catedr�l
TOGAL? I suas I elações ,de amizade de seu,,! Mctropolltana, missa em llltençn_a-

I N-
,

d I venturosos pais. -

I
às almas de d, Neusa Lopes Chai-

ao Importa se a 01' que o. mar- . '

f 1

ti
-,

âti
,

àti
ben e Senhora Mana Chaiben, are;

irrza e reuma ica cia ica ou cau- �

Terças e Sextas ás J 1 I d f te f' d T
.

ULVIACEAS COUTINHO DE cidas no ano p. passado em Ponta
, .sa a por um OI' e resrrra o. og:al

'
,

II d
'

1"
,

di t B
� AZEVEDO Grossa Estado do Paraná, onde

re ara a lVIO 1'I11e la o. astaui '

Janeiro}: alguns comprimidos. Togal comha.,
Transcorreu ontem o aniversário _residiam, mandada celebrar pelas

natalicio da prendada srta. Ulma- famílias CeI. Lopes, Jorge e Elias-
céas Coutinho de Azevedo, dileta Ii- Ch\aiben- e viuva Dona Balbina
ha do nosso prezado amigo sr. Afo-U: Curi. '

80 Coutinho de Azevedo e de sua \, Grande numero. de pessoas ami-­
exrna. espôsa d. Maria Hoffmann f!i-) . �as e admiradoras do sr. Deputado
Azevedo. CeI. Lopes Vieira e exma. familia,
A clistin ta aniversariante que é c,Q]n�ª,rlelc..eram ao ato, testemu-.

f'iguna de realce da nossa [eunessc - nhando assim sincero apreço pelos
dorée recebeu, por certo, inumerns mesmos e pezar pelo infausto a­

felicitações no dia de ontem,

l
contecimento, orando. pelo eterno,

Os de "A Gazeta" apresentam ii descanso das boníssimas almas de

Ulrnacéas embora tardiamente, seus Neusa e MârTa Chaiben.

te a dor sem afetar o organismo.
Fortalere Toga l, especifico de fórmula sUÍ-

ça contra as dores,

-----,_ ----------------------

---_._----

Acha�se aberta, em numero limitado, a matricula para o Curso
"ARTE CULINÁRIA" I

I Horário: terças e sextas-feiras, das 3 ás 5 heras.

M-ensali}lad-e: 50 cruzeiros.
A tratar com a auxiliar do Curso, d. Chiquinha Lopes, ii. rua Tira­

;{ �eBtes. 42.
;;t

Ficam convidados todos os associados desta Associação para a

li\!sembléia Geral Extraordinária que se realizará amanhã 29 de, "u ....

3l.ov-embro, na Sede do CONSELHO RE;GIONAL DE CONT_(\_BILIDADE
1110 Edificio do IPASE, nesta Capital, no 2° andar, sala n? 3 ás 19,30, ho­
raso

Será a seguinte ordem_ do dia:
a) - Eleição da direeoria e demais órgãos;
b) - Eleição dos delegados para a eleição dos membros do C0n­

�elllo Regional, conforme já fôra previsto em edital anterior.

Florianópolis, 28 de novembro de 1950.

Li�dolfo A. G. Pereira - Presidente.

flURE R. "5 DE NOVEMBRO" ESTREITO - FESTA DAS LAN­
TERNAS - SABADO 2 DE DEZEMBRO, COM INICIO ÀS 22 H9.
'RAS. RESERVAS DE MESAS COM DIRSON MACHADO.

-

"

DR. EDUARDO PEDRO C. DO
ADVOGADO

Ações civis e comerciais
Escritório - Rua Felipe Schmidt, 2.

CUNHOI LUZ

Florianópolis.

ASSOCIAÇAO PRÕFISSIONAL DOS CONTÁBI�
LISTAS DE FLORIANOPOLIS

Luiz Primo Damiani
Missa de ,30·

ENRôLAMEN'ras: GeradOl"1ilIS Pf!4't& ónibtu. e�·
minbões e Mmousmt<S. Mó� ootrG.i tipoo <1�
Pl"ad$ea e e.ttabelizadOM§.

SEOQM.i l'E m�mIRA - 'Pint'Ul'M fi pj.ito-l�Crespas 1'. e lisas br:fil'l...,antes.
Pülta:

_ ladeil>aSJ Btci�lé�as. Co,�, Arqw�
VM� ,móvem, P,al'a; labo��t�, Const,Útórlos. Hospi·�; balanças e máqmna8, em Sa.."'St

�os �1do§ __� ,garantià'os - Pr'eços mód1<.."OO
(W,çameu't(}s sem oomp:romht,,;;,� .

Concertf.]m�$e bicic'latas1-·
...

'\YelliflS �a Ilha. de. SiR-
de ta Catarimt

ASSEMBL.ÉIA GERAL
De acôrdo com o artigo 15 do Es­

tatutos, 'convoco os senhores asso,

ciados para à Assembléia Geral Or­

dinária, no dia 1° de dezembro pró-
-

xímo, (sexta.feira) ás 20 horas, nr.s
Salões do Clube Doze de .Agôsto,
afim de se procederem as eleições
do Conselho Deliberativo, Conse­
lho Fiscal, Comodoro e Vice-Corno,
doro.

Fpolis. 28 de novembro de 195U.
Jorge Barbato, comodoro

EDITAL
De conformidade com o artigo

106 dos- Estatutos da União dos Es­
coteiros do Brasil, convoco todas
as Associações Escoteiras deste Es­

tado, devidamente reconhecidas '1

se reunirem em Conselho Regional,
na forma dos Estatutos da mesma

União dos Escoteiros do Brasil no

dia 6 de dezembro ás 20 horas' no

Salão Paroquial da Catedral M�tr(1"
politana, com a seguinte ORDE:'fI
DO DIA:

-

1 - Instalação da Região EscoteL
ra deste Estado;

2. - Eleição, e posse da primeir!l
diretoria regional; e

3 _-Assuntos gerais,
Tenente Thezell Muniz comiss,i-
.,

'
no regIOnal da U. E. B.

'I1ERiR,ENO
Vende-se um lote de terreno,>

medindo 12 x 18, à rua Firmiflo
Raffs (em frente ao Abrigo dl'
Menores). A tratar ,na mesma rua
u
.. 13, (fundos), com o ar. N�tor

Eli.zeu da Silva..

PA�Sf 10 e 3fAÇA UM
A 2 e 3 de dezembro próximo, em Nova Trento, a 82 quilômetros

desta capital, comemDrar-se-á o cinco-entenário da fundação do Santuá.,
rio de N, Sra. do Bom Socorro.

Para as festividades foi organizado o seguinte programa:
Dia 1° de dezembro - Às 15 _goras - Procissão à Capela do San-

tuário com velas e tochas, Missa e Bênção.
N. B.: Na MatI1fz Bênção ás 19 horas.
Dia 2 de dezembro - O mesmo como no dia primeiro.
N. B.: Nas duas noites grandes fogueiras no Santuário.
Às 16 horas recepção de sua excia . o sr. Arcebispo ou seu represen­

tante,
Às 17 horas recepção de sua excia. o sr. governador do Esado OtL

seu represenant�
Dia 3 de dezembro - Às 17 horas Grande Romaria ao Santuário

'

precedida por sua excia.' o sr. Arcebispo. Rezar_se-á a Via Sacra 8t;. _

bindo Bênção Solene da Cruz comemorativa dei cincoentenário.--
Transladação da urna do P. Alfredo Russel, fundador do Santuário e­

colocação. da urna em seu Monumento de mármore .ac lado do Sântuá:­
rio.

Às 9 horas Mina Solene com três padres e com a assistência Ponti., .

ficaI ao pé da Cruz Comemorativa, com o acômpanhamento da <);'--

questra. Bênção com Te_Deum. .

Para condução dOIl romeiros, da cidadl'. de Nova Trento. 'até @;'

cume do Morro, onde ,se acha o Santuário, haverá transporte lllotr
rizad.Q....-

-Os. festejos serão filmados pela São Carlos Filmes Ltda.

I
I·
I -S'ORTEIO DE NOVEMBRO DE 1950

RealiZá:T-M-a no dia 31 do corrent�, no
Rio de Janeiro, ás 16 h()ras, o sorteio de fitulOi1
relativos ao mês de novembro, P'lrtidparão
� sm-t-eio todoo os titulo.s C'lll wi.gat _lIa Se­
de Sodal. Os Ul111o� CP! "trazo poder-ã-<:} Sal" re-

llabilitados até ás 16 horas do dia 3Q
ESC&lTóRlO D:E FLORIANóPOLIS

Ru.a Felipe Sehmidt 17, Si)�.

RIO DE JANE(P.O

§!EDE SOCIAL
lU/A DA ALFÃioOoGA, 41 - ESQ_ QUITAriOA

(Ecli�jd() S'1.flc1Ió;c,PI
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alndi-

u i
(Cont. do número uuter ior) formatura: Opus [ustitrae pax, u sidadc social premente, 'Não (' '" ::ur;,:, ';l�nc", r;j.,lL1rme.E111 seguida rui ])rc(·('dirJ�l 'c _ _ direito é çi Li,iJlla da humanidade segW'ança, com as outras nacõix. Porque, se não tem vernucul ida- ra DClllOC1'8C"i. c cc.noIcnidade da cola,Guo �;[' g ráu, s cn- ciyjliz�ldH. di-lo Luvcleyc. Niuguen: fi que me acabo de referir, l_1ill::J .lc, elarczu, concisão, cuerglu, nf/J dos respeitos �t legalidu.!n psle conferido pC,J Direlo:' II'JS de' !>l':lSO 'comum qualquer seja i.l Jtkia. Ê uiuu nece-sidade lJal'tl éC'" se entende, não se impõe, n ão i.u- HOS LÍ:J. ordem, prcgueiros da paz,llOVOS bacuureis, f'l{rp pl'clcrql,'3_ conceituação que empreste ao D!-

ci S realize e Iccunuc, .

pera: faltam as regras de sua lute- [; defensores do regimem.das palmas da seleta .ass isl ônoia. reito poderá duvidar de sua ncces-
C()m tais ideias tundamcnta is de ii' ("neia, de seu decoro, de SPD. Que sejam f'e li s es, são os meusl �alüt a 1,alavra ao Pro 1'e.8so1'08- sirlanc e grandeza que Car;'nr'u Direito, na sua amp!a 8plicaç0:o, t� n: 'i(·sto!k. Tais opti,lôcs J;t;() d; votos.IliUHun \\ '-�L!dert,ey ua ..\Úb,fc:g::..l, t:S-

igualou ao astro soberano: '"É tão
I que se torna possi vel cm salutar e reunir-se, COH1G Instrumento, ao�.� leu o "'eorrullü2 àí,:�ctll'SO elo P2_ ,

t' ístência social corno . 1 .c co (f'H' j do D' i l "11;
.:t_\. Y

rrílan.an,·e <:..t eXL l.� • �

,

.: "'", I inli :l,rC: rcgunern (l.en1úc.·rad ,
!

..... ·�u.)e�· I1(.)S 1.'31110S
�.'-'

.L IreJ 0, � :dr.minto Professei' LriJano :\'íülkr te ai o fluido ou
l 1 I .

1 l'termi
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princípios que o entrosam, melho:: lei. Quaudo não, o jurista truir!», c2bi.s]10 Metropolitano que leu anrantes aplausos :
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harmonico de t<,;das as virtu.des to: i ce a democracia, r,orque, como s"· duas funções como disse Pedl"i) Hn]lp Junior, lla q!l�li,lar.iL' de J>i_mest.:es e discipulos, entre as fh-
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decimentos pelo premio excepe);)- com relaçi:io aos outros homens.
a sociedade só pode viver e j1l'c:;- tic>]. ! da.de, l' ngr;:(]c�C':1 ,a !JI'P;;;'li:>1 dr:'nal de ter sido escolhido para fi-

O ciÍreito é um fenomeno extre- !pel'ar -em ambiente de respeito pes- Nr; tG('u:lte a advocacia -- tão ve" fnlfn,irlnd(',·: r ,]rJ11Jis.eo'lYI:ln'l:·gura!' ao vosso lado, meus jovcr:s mamente complexo. Todos os �'cn('-I 1 dó manutenção da seguranç.l lha como a lt1D.gistratura tão nohr';' êendo ao terminar m\.ulo. a:plal1dl��-co!e!!:ls como paraninfo neste S',·
menos sociais o são mas o direi!u i soa '1 aI ,-a·tI·c�·.ta solirlariedaO.f.: Cul110 a virtllCle, telo necessaria co- do.
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t is é que se poLlerú ter o (l"SC!l-: urna .\·C'rdadi:inl instituição politica cinco anos de trabalhos e cons an�dada e que tanto me haura, sel:l. todas as correntes todas as c1as-1 a.
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Porventura a humanidade não scn- para influir no seu dinamismo, "

. 'd'I'VI'dIIOS clesapaTeée' illf.eil':! lar pela fiel execução da lei em 10 amor passageiro. aquecIdo peh
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te a todos os instantes a sua grnn- quer como legisladores, quer C(1111)

e totalmente", Coní. ela' é qlle Sl' meio das paixi"ies e lutas do oee�:_
en USla·smo a moc.1 a e, mas �q1Je�rliosidade? Não sente que para 11111:1 doutrinadores, quer como aplieil-I terá a verdadeira reülidade social, no forense. (Prof. G. Rezende Fi- le qtle gera a amizade, �ue. llmd.;�'egular orgànização social, nos dores, porque em qualquer dessas

I que te,m como o,bserva oDes. J�- lho). r, em, suma, 9 defensor rio as almas, que' sempre VICeja por-5eus mu1tiplos aspectos, da inte!i- fUllçõe.s, sabere�'n�s, atender as
sé Duarte, as s�ws caracterisi.iuui, .Estado, da Lei, da Sociedade, ,em que se. re�ov�, �anclo_nos, a . p�a�.'�;gel1c�a e d.a. l��erda�e de Ul� oDO\';) necesslda�e� SOCIalS, e �a�e:em�s I (' o Direito deve refletir .a sua l{!e�t- toda a sua lllage:t�de. � ale�na ae .vIver e que so i �Sl�l1 �11?S :.el�s dl;e�s�s pnsmas da
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dar aq. dlrelt�, . consuetutlll1�r�o, Ullllidade e o'; seus deS,'igmos- h!:tor:.- E quanto. á? JUIZ: "Assegurar o .�or '",ntre CIprestes.

__ ConqUl�tctst"lllstraçao, e lll:st�r uma eUl,tmrl, legal, a elastiCidade necessana pa
tOS. Cada pv\'o COlll as suas 111Stl- ramo do DlI'elto e a paz entre ,(�.s por .certo louros que "unca .hao ctl'çonstante do DireJto porque Su as·' ra que possa abranger os casos ,r
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.,sim reinará a ordem e a segurida- i cllrrentes, e ser uma 'força' sempre' S'Ja le':islnção os seus ill1}Jeratlvos mão imparcial e firme os limites rinhosamente por que êles vos r'('�de?

. i pronta a dirigir a sociedade para é�icos.b' de seu direito e dos s;us deveres" cordarão sempre a época mais fln-Na colação do. grau dos baehare-! seus altos destinos.
O elogio que aqui vos faço - (to ficar il'lpassivel no meio dos dl0� I dela da vida - o tempo da escol�.'laudos de 1�38, desta
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Faculdade, .

São
. Illagno� .

pl'inelplOs fUl1da-, Direito, (Ia Justiça, da LiberclatL', ques das pf.lixões e da agitaç.ã·o 'dos O diploma q�e. recebeis é a ch�,:clco:m�, param�fo, rea��e� a sua �':I- i n:e?tals. de dIreIto atual, t:es. pnn-l.da Igualdade, da Fraternid�de, da part�rlos; enfrentar em caso de nõ- I com que ab1'lreIs. a porta da fellc,_hhmldade, dIzendo; So pelo 1.11' ! CIplOS mformadores do Dwelto; a l S l' 1 ,'edade da DemocraCIa da cessldade o poàfrr e su�tentar p.\ I dade e vos confrrma a entrada DO
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r�lto ,p�(le o homem opor-se a� 1)'\1-
I h�erdade, a l�laldade perante .

a I Segurança, da Ordem, e da Paz e raJosamente a fraqnelP; conde!1Rr donumo. �a JustIça e da lel que.

xoes, so por el.e. !:_>ode apaSl�UT!', lei � a s�L:!;}nedade hu.mana. �ud;) I para alertar-vos, meus jovens 1)a- e reprimir a injustiça em qualq\l"r são o dlreito ..JIlrrefecer as opIllloes que reSUlwm. porem, dls,,:e o Prof. Vlcente HAll, raninfado, de que: Ê peciso amar lugar que se C91of[ue, e sob qual- Direito que constitue o grande-em catac1ismas, só por ele IJ0de nos justos llorisontes das condiçõc·, ° Direito dedicar-lhe todos os es- quer manto com que ela se cubca' templo da humanidade; sintese (�ereinvi�car o qu� lhe assistir n.l, sem importação de �n?d.elos feito,; I
forços, pleitear por sua indefecti- fortalecer a moral publica, aplican� I tOd:s, as virtudes.
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.evoluçao. É posslVel abalar, des -
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para outras colehvldades, seul bilidade defender sua absoluta SJ- do a espada da lei sôbre os que a õ- Ate agora, durante anos a .10,truir, até a sociedade, porem, l)

i transplantações exóticas. betania' fugindo-o de modo indis·- fenderam; enfim; apresentor a so" procurastes a:penas vos familiari-�oergui'l11ento dela só se opera pc1u j' Com essas ideias fundamentais soluvel' á justiça sua irmã geweú, ciedacle inteira no :seu poderio e na
zar com os :nestres, aprender adlr,;itCl que é "u.niversal e ir'.lOl'- que realçam os caracteres do sen-

sem a qual não podem existir rei- sua magestade, ordenar, defendrr, abI�ir .o.� livr�s que são os. n6S503tal
J' 'tIment? humano e juridico, eleva,- nos, imperios, republicas, qualquer punir em seu nome, é a missão ,�JeLl maiS, f!el� amIgos e conselh�lros qa';No imenso dominio dos interes- �e a smtese su�rema, expressa na organização politica. E devemo,> e grandiosa da magistratura". a _cada lI1stante, numa 11l1.guagepl..ses SOC"lalS e do labor intenso da formula maravIlhosa, insubst'tLll- querê-la no dizer de RllY Barbos,l" (Primado da Justiça e do Direito, mu?a, nos chama:n. para ajudar ahumanidade, não existe espaço 01.- \'el, proposta p�r Saint Martin. ano "mais alta que a corôa dos reis e dr_ Edmundo Miranda Jordão)'. lapidar nosso esplfl�o_ .

ce se não ajnsta o direito como ii- tes. da �'(evoluçao Francesa, no S.'U tão pura como a corôa dos .;;an- Sublime c::rreira a da ll1agis�r;\- Aprendestes t�mbem, pela gnm"..(lima solução. imposta pela civili- esulo slm�olo, e que' ele chamava- tos". tura, mas de in:ensas responsabili_ i pa,
- a, �rte de mterpretar o testo·2ação e cultura da época. lhe o temano sagrario: LlIH!riÚlU", Jovens c9legas: dades. Repito-vos aqui a adverlên� c�os codlgos e das leis. Mas isso nãoE, por isso, José Higino, definiu- Igualdade e Fraternidade_ OS �Ul' ,Entre os encargos, cujas pürtas cia d'Aguasseau .na de Ruy; "Lem-

e i.l�do_ .

(): "o lábaro da dignidade. e da s� conduzem �entro d.esses prÍl!ci- vos abrem o grau ciêntifico que ora brai-vos, juizes, que si sois eleva�
Nao podeIS parar em meio cami�;perso.nalidade humana no meio pIOS na sua vlda publIca, deles se recebestes, menciono o de legish- dos acima do po.vo, que vos ei r _

nho.<onde se desdobra o drama da vida poderá dÍller como Cicero: Far.i3 dor, advogado, promotor publico e cunda o Tribunal não é senão narn
É preciso ir sempre para fren-coletiva" ad rem publicam et ad d- 't t J' ' ,.

te, semIJre desfaleciment,os. a,1'1--''''1-'
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," 19m a em uiz. ficardes mais exnostos aos oThares '
O direito, como diz Rudolfo tuam_

COl�!O íegislador, disse Coelho de todos. Vos jl�lgais a sua Càns3 tando sempre a lampada que i1u�Von Iherill!!: "é 11l11a força viva". Mas essas ideia�, ell- "'ora fund:l- R d
. '. ,.

J
.

'1' I .

t' 'I mina vosso intelecto de' J'urI'sta [TU"

�

,W
_ o f]!;ues, e neccssano lrUe a "1 mas e c JU ga a vossa JUS Iça; e t::" " -

.A paz é o fim que tem em vista. A mentais, não dispensam um outm elaborada atenda as condições 1110- é a fortuna, ou desventura, da
é o amor ao direito.vida do direito é uina luta, diz principiO, di-lo ainda Clovis Be- rais e e.coIlomicas assim como as vossa condi'ção, que não lhes ))0'
Direito cuja finalidade é a paz,.ele, _mas é uma luta tão constante, vilaqua, que é o da seg"Urança. Sp- tradições, tendencias e as circúnE- deis esconder nem a vossa vjrtud�, paz que apenas' se consegue rom

tão necessária, tão ardente ao ho-. tivermos a liberdad.e, se tivermrl.l taneias do povo e do pais, para nem os votos desfeitos": a luta, constante, tenaz e diutllr_ruem como ao próprio homem (�' a justiça, .e se tivermos a solidarll'- ,que elas não peql1em por injustas, Senhores J3acLareis; I
na.necessá,ria e ardente a lnta IwL! dade, mas· simplcsmente com,) as- I incon\'en.iêJ1tes, ou inoport;'lll:ls. Certo de qlle minhas expressõc's' Luta por vêzes árdua, violent:l,vida". Na coexistência social o piração, essas idejas não podel'l'ul'll Deve (J 'leuJ's1aelol' a� lJstel'-se (1,'

-

li
. quasi sôbre humana que levO'I� _ 01- nao se a cIam com o esplendor -

i-deal supremo é a verdadeira paz atuar na vida juridica,' é IJr,eeis" fl"OIIt,ol,r,- I1ÓS sellS atos, a OjJl·ll_i.ii() c!"s' 01 'd d ... Ihering anos ensiilar:b • '-'
·Á ,- ,a s. em a c, espero, entreLJ !lta,8.seada no mais alto grau de ape!"- que elas se traduzam, de forma (lEr,; publica geral e o' sentilllenl ('{l- que mercê de Deus a'''l'ma �nJ'""

"A vida do direito e uma luta; h!-imço t d D'
.

r ' , 'o' '., "A t d d

amen o o Irelto, que se hú possam a ivar:, mover a vida social, : mUl11 do pOVO e', quanto a l'cdaç'iio de util nelas divisem os meu" es
a os povos; os Estados; lll"·....de fazer de luta em 1 't

.

,/ e para que ist .' ".

IdI'
.

.

.

' " '- ta das classes de
.

d'
.

d "b1
II a, e lia mar- , o conSIgam, e IndE;- e as, deve ter yernacuhdadc, cla-' tJmadns paraninfados, ]Jnra a S1Ja

'" ll1 lVi nos o se!'-
1Can( o para a humanidade os p:lS- pensavel que sejam asseguradas. A reza concisão e.ríercria ]:Jorque p,,_1 eondnta na "l'da "ando que todas as conquista.� da
.$0' de " '1- -

. . " "', ,
.

I ,publica, para s,n hum" .

1 I -----

'� sua UVI lZaçao, os graus dê segurança da JlIstlça. da liberd3J.l,� mo disse - RAr.ho_<= ,:v.... """�,;:� ,,��,,_.;---,,"__., ' ,nu "'" �,'-"- -

'-"""---�

re itr: ,

* * •

[S('11 da palavra a sogu ir, S�".t
í.'�X(_'P!,i""n('i(1 )lu",;eTilndissixna xr. Ar-

"r
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FLORIANóPOLIS

Atenção!
cm!u:çcu A PROCURA DOS

Atençêo!
PHEÇOS MAIS BARATOS E ACERTARA MELHOR

�tenção!
.

QUEM ENTRAR. NA

TOc
Á RUA FELIPE SCHMIDT N° 18, QUE ACABA RE RECEBER GRANDES NOVIDADES EM LINHOS 00; ETC., PA·

f(l ,RA SENHORAS; LINHOS DE TODAS Mi ESPE C!ES PARI\: HOMENS - ORGAND.IS sutsso - CAMB�U,1AS DE UNh');:- �A[LE� - .__RGANDI
L1ttYRADO E ESTAMPADOS - SEDAS DUBLE -NUNCA ViSTOS EM FLORL�NÓPOLIS. - AP,..RO,DAS AS", ESPECiES - I,tU'ETAS XADREZ ,ALTANOVIDADE - TECIDOS NÃO ENRUGA - LINHO FACE - SEDAS LISAS E ESTAMPADAS Dr. 10 ZINHuS BRINS - CRETóNES -. MORiNS - TAFE
TAS E MUITOS OUTROS ARTIGOS, À PREÇOS DE SEDA DIVERSOS - TlUCOLlNES - XADREVEITEM ESTA GRANBE OPOR!UNIDADE. _

I Oallulaçãl PerOlltlemte
: a frio, eletrlcldad 9 e qui 111 lco
I Clrte d e cao al a, ate.
� �lJ I Trlj III, 31 IA Subr� j(J
� �"""""���--'�-""_�"'�""'�"",-"'''..''''40-..,....,��·.r -.�.•��J
, MAQUINA DE ESCREVER

VENDE-SE uma maquina de escrever HOYAL, serni-portatil,
Vêr e tratar nesta redação com R. V.

nova.I
j

I AFLO·RICULTU'RA
I Comunica a sua distinta ,freguesia: que mudou-se p�ra rua 7 de S�­! lembro n. 21 esquina da Felipe Schmidt ao lado do Cacique Hotel e aVI··

i sa que abríu anexa a mesma, uma secção de armarinho e enfeites dElI}
! natal.
I

CLíNICA M�DICA

DR. REMIGIO
para compreender porque

Moléstias internas em geral - Doenças de senhoras e crillil\ças
Consultório: Rua Felipe Schmidt (Edifício Amélia Neto) - Fone: lJSj]í;
Consultas: 9 às 11 e das 14 às 16 horas .

Residência: Largo Benjamin Constam, 6 - Fone: 1.392.
Atende a chamados dentro e fora da cidade.

.. -

está acima de todos em rendimento
economià
lucro

Ra·d;i-os INVICrUS-J.I�ie:la 5:l5
Superetodino de 5 valvulas - ondas eurtaa e longas - eai.nr li1!!_.

I fica.
,

Transformador Universal - 90 - 115 - 125 - 200 - 220
Tomada para toca discos.
Belíssíma serie de modelos de cabeceira, este apar�lhl) repl'l!l�!Ilbr

.

am avanço na moderna tecníea radiofonica, pois se censeg'lii.. �,,�,

IIl1'€lelo eompôcto, as earaeterfstleaa d.. excepcional alcanc. * lll�ft"'".4',

!!ade. dos modelos grandes,
Vendas a vtsta e a p:...azo na soe. DISTR. EI..ECTROLA..."'l'DU.
I!..dificio IPASE - Andar terree,

o que mais conta num caminhão é o

que está por baixo - e no novo

Chevrolet V. encontrará ainda m�is
pot!ncia. rigidês. durabilidade -

para lhe dar maia quilómetros de

operação econômica.., mais anos de -

�ço lucrativo. Antes de decidir a

ClDmpra de um caminhão, veja o novo

Chevrolet, que apresenta caraete­

.ficas que reverterão em mais lucro

..... o leu negócio I

•
-"

Motor de válvulas na lampa

• Embreagem de mola·�
frágma

r-

• Eixo Irazelro Hypold

• freios de dupla arllculaclt

• Iodas de aro largG

• DIJeçlo com mecanls.dt
tsferas

Para vendas 8·s.""',

I,

'!!!ll.

�. tEMPO NA ESTRADA -

'1IfIlOa 'IMPO NA OfiCINA'
.
.-

I
! � ._-'---

.

; ZINIMHO--� gllUe:mJfI d'l,ls!rn�ll
I .�� .DIU<

"7'

iN,ABO'R e 1111 BIQ,ION&LI NOVA..\fENTE, na PROXRV.;A 'l'EIlÇA FEmA

'I. PELA GUARUJA
i das :w às 2{),30 horas,

sob o patrecínío de

G,,' DA COSTA P.EREIRA & fIA" S" A.�

CO proc"r. OI conce..
.lon6ri05 Chavrold'
ctm ,,,-do o pa&.a I

I
"'fc·��j_IColéliD Corava, �a Ja,úl.

,.\�UINA ROYAL: EJMME DE ADMISBÃO
" "ma maquma de esere- \ Inscrição: 26 à 30 de novembro

R ai semí portalllt.•
' I Documentos: Certidão de idad-e, atestado de saúde e vacina. (fir-

"reli ,oy, ..

.tade de nova. i ma reconhecida),
� , e tratar com R. V. Besta re-I EIK��e:l1'; F'Gl'ttlgnês ,6 Al'Hhlltétiea: 4 de d�emb'N!l.

i{Ç,§':i. I INst0ria e Ge�grafia: i àe liIezembrGl.
O Departamento ·de Jogos, Recreações e Turismo da Associação dos --.__._"

I DAnc" P RUI AServidores Públicos, em prosseguimento ás suas atividades, fará re;]L- COR�E E eO�TURA I LÚ\ I E .. �. NA ... REPRESENTA�uES""

banta LUZia . Vzar o concurso para a Rainha dos Servidores Publicas de Santa Cata-
DIUrno e Noturno. I INST�ÇõES OO�IAIS EM GERM:. �BàlOO'Ils. SOI"Veteriu..."rma.
b.ilfmo São Jorge. Apt. 3 _ 10; �'Ufas. Conjuntos de V!dIOS p/halas etc ... ) .O fato pela sua real significancia, originalidade e sobretudo por

Andar. I MAQUINAS P/MECANTCA E MAIDElRA _ (Tornos Serras, �)"interessar a uma classe tão numerosa, está fadado, sem duvida, ades"
, ARTIGOS PARA PREBENTBS _ BIJUTERIA _ LEN�OS _ PE�CYpertar vivo e palpitante entusaismo no seio da classe, coroando-se de

ALUGA-SE
.-,.-.----'< I ��n!\ _ G�ATAS E. ARHA�INHO E!"\{ GERAL _ ARTIOOS 'Ripleno e integral êxito, como no ano anterior.

.t. B' I._"........ ,.
_t,�",lJ:MO FOR:çAJ)G (Pímeata, cam.ela etc ... ). .. ..... " .•• ,_

.

f id I
'

b 'II ti o do '}1'&rtos.. rua OC31tlV'1lo .Ul_-
.

.

O Departamento re eri o reso veu, para maior ri ran ism v '�:-:
o. COLCHÃO DE Mt>LAS COLONl'AL (,Duas faces _ I::rio e Caloll).concurso, traçar as seguintes normas reguladoras do mesmo: rnaçoes na mesma rua n 207.

I -'.GJ<:sSORlOS E MESAS PA'RA BILHARES E SNOORERS.1°) - A comissão or-ganizmdora do Concurso será composta dos APlARTAMENTO
1 FABIUCA DE LA,TAS FlBRALATAS _ PRO:lHJTOS Q�S.[ntegrantes do Departamento de JogOS, Recreações e Turismo da A. S Aluga-se otímo apartamento, em I MATERIAL ELETRICO EM GERM.. _ ARTIGOS P/ESCRITóMOSt".P. S: C;;

edifiero recem-construído, no eeJi..' ITC. .

'2°) - Considerar habilitada a concorrer ao pleito qualquer candí tro da cidade. ,! ESCRITóRIO: Rua TrajaDO, 33 _ 10 andar _ sala 1.[lata, desde que satisfaça aos seguintes quesitos:
Tratar à rua Tiradentes 7 ou

I

Caixa postal. 193 _ FlsiianóJk)Us.a) ___.:. ser funcionária publica (federal, estadual, municipal ou au-
rua Felipe Schmidt 19.'

�'AlD II
.tárquica) ;

' ,
, ! �----.,--_._. �nA.. WL4JJYSLAWA WOLOWSKA i\IDSSIb) - ser solteira. .

i CA1HONETE FORD - 1929.

B3°) - Os votos serão vendidos a Cr$ 1,00 e estão a disposição dos I Vende-se, com o motor desmou-

'mI.R j��Al\TIinteressados nos seguintes locais:

I tado, por qualquer preço e pela, IJI
II fu'U.V,J.'uf) DIB MUSSILivraria Progresso e na Associação tios Servidores. maior oferta. Ver na oficina do 1

Médicos4°) -As urnas receptoras de votos acham-se no cine RITZ e na ,\s I José Galego, em Coqueiros. Nego-li Cirurgm _ Clmica Geral __ Part.ossociação dos ServidOl�es Publicos, rua Trajano, 37. . cio urgente.
. �i'!Ço corrrpleto e especíalísado das DOENÇAS D� SJ!NHO', :�),: -r-' 'As a�uraçoe,s serão efetuadas aos sábados na Associação (los I VENDE-SE

I
fUJ3, eOnbtr�"l�nos ln.étod.OS de diagnósti�o e tratamento.Servidores Publicos, podendo assisti-la qualquer interessado a partir I u t d 12 33 it :JOLPOOC'CPrA � mSTERO - SAJJPJNOOG:RAFIA _ Im,do dia 25 de novembro próximo,

,

rn �rreno e x • �l o na,

TABO.Lln'li.!l'O BAS· A.T
• '-, r·UH pl'olctada entre o Balneado e a, ,,'& ,OJ"l. n;.u

. 6") - Se1'30 '.mputados somente os votos autenticados com o":}· ,

I 'd d' Est 't I' --o-lI'imbo da Associação.
' .

Esco a <: Apren Izes, no . ,rei o. I 'O��i:-,,�.. . d·" ,,�_ .it:'f 11:_
-o

.
'

.. • • •

I Tratar COpl Dorval Melchlade.s n..ll.U_.:_ t.el"l1.ípd3. por ou as CllfWL.q..detrocoagIDaçu.u - RmJ,1}i!!7°) - A apuraçao fUlal segUlda da proclamação e coroação da Roi·
, ".

. , ,
• 111m VióletoÍ'i.. e Intra Vermelho.h f ,-' "'," D AH .uda HerclllO Luz, 100.

.

k a, ar se-a em sou-e que o epartamento de Jogos, Recreações (' CoMUltórlÔ: RU9' "f'raiann. nO 1.. 10 andar _ lr.dificio .�
Turismo promoverá no Lira Tênis Cluhe, no dia 17 de dezembro vin· PENSÃO FAMILIAR Montepio. _ 'I'ELEFONE N. 1.356

.

douro, data da fundação da Associaç.ão dos Servidores Publicos, VendE-se uma Pensão sita a r11a Homio: Das s t.., 12 horas' _ Dr. Mussi.80) ::- À Rainha eleita será ofertado além de brindes, uma passa- General Dutra 127, no Estreito. D,ts 15 ãs 18 l1Uf$l<:!'._ Drá;· Mu!!!si. "

{gem de Ida c volta ao Rio de Janeü'o, pela T. A. C. .

I

Tratar na �esma. Reridêlllda: _ Avenida Trompowiki, 84 _ TELJl!F. L",

"rIM.. do ii\
a.SEUl MOraaS 'DO BRASI. 5'. &r

Concurso p�lr,l ti ;� Ullh J d()s Servinres
Públi,os de Salda CatarifltJ
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numa essencía supe­
estar unidos pelo

de superior espíritua-

ia atarínen e
sualo RtIDOS dij SilvaDamos a seguir o discurso Ia mais se destacam, a organização alto, encontrareis nuvens de amca- Deixemos que os carrilhões que pirituais do mundo inteiro não sa''Pronunciado pelo dr. Renato. Ra- dos ataques e a voz forte dos eu- ças que procurarão vos envolver deviam entoar um cantico de har- dezunam, nesta hora em que a-mos da Silva, na solenidade de l'{ corajamentos, em vibrações de o {mimo. morria, badalem o seu hino de materialismo ateu cruel e tortn--do corrente mês, promovida Dela confiança e em ir-radiações de Podeis estar certos contudo, guerra, coritra a falange pacífica rante, unificado CO'111.0 uma f'alan-:lVIaçonaria Catarinense. crença. que nós outros estaremos convos- a que, pertencemos, porque o seu ge mística é um monstro títàntcoÉ a primeira vez, desde a sua É dever pois dos homens, que co para enf'rentar os vendavais grito, não apagará das nossas ale ameaçando destruir os sãos prín-recente fnndação, que se congrega nunca deixem de cultuar os seus que chegarem juntos, todos, 11a- mas afeitas à melodia suave dos 'cipios .

. 0 Grande Oriente Estadual de maiores e prestar-lhes na tributa- veremos de viver prosseguindo,
i
sinos de concórdia, as súplicas e Chegada é a hora em que todosSanta Catarina. cão de suas admirações, a paga de orgulharmo-nos do passado, de propósitos de paz que nos ani- os que crêmAqui estames; na festa esplêu- sem ónus dos reconhecimentos de- lutarmos confiantes no presente, mam,

, Irior, devem
_' -dida de uma noite cheia de ufaI!.ia, vides. poder legar ao futuro, algo que �,l', Continuemos serenamente a i�- : mesmo laço.reunidos neste tempo dos augus- Esqueçam-se os homens, das na- constituiu na pureza de um i1eal,! bra magnífica que 'tem erguido Iidade,
.tos mistérios da instituição Suhli- habescas figuras que valem no que. re,cebemos como herança in-: m�mnnentos','� libe,rdad�, ·.ao· rés- j' ,

.

xxx'me sentindo, o cálido bafejo -Ias tamanho de suas arcas e baús destr utivel dos que nos antecede- i peito ao prOX1l110, as maxímas da; A maçonaria que nâo é uma re-· .auras de um contentamento puro e cheios de ouro; olvidados este- ram, e cuja lâmpada de votiva YC- [democracia e às naturalidades da" Iigião, mas que abr-iga em seu seio,'engrandecidos no orgulho justa de [am os que se alçam ao poder e neração, tem sido soprada sempre! fé. a' crença pura de todas elas tam­um instante, que se soube merecer. valem o valor único dos títnlos pel? v�sso exemplo, e afogueada I .\�ivamos, como até agora temos bém fará parte do. exército �ue o.Trazemos a alma aberta como ünerecidos e a humanidade perde- n�aIs _v1\'a na brasa das vossas rI",- Vi VI-do, preocupados em aperfei- péra resistência aos que' não crêmuma janela que se escancarou íu, rá, dicações. çcar as nossas tendências lrum»- . não respeitam, não compreendem:· .teira, para receber do vento que Esqueçam-se porém, daqueles Sabemos todos o que nos espera, nas, sem aprisionar a ninguém, Nesta noite de festas e de ufa-chegou de longe, o heijn enorme que muitas vezes acobertados no porque já começam a chegar- ati- em principias que tolham as mais nias, deixamos ressoando um apê-v 'que premiou a espera. silêncio de sua modéstia, lutam radas contra nós, as pedras que naturais manifestações da essêu- '10 à concórdia e ao respeito mü-O passo constante do caminho desinteressadamente pelo sucesso servirão para soJi.dificarmos mais

I
cia d'alma. ,tuo.

incansado não se ouve agora. dos ideais que guardam, como par- ainda as paredes dos nossos tem- Continuemos respeitando.' [;8 Sem temermos as lutas abertasA cadência de seu ritmo, que é cela viva do ideal comum, e tere- plos e os alicerces das nossas crenças e as religiões que ornam aClieiditamos nas almas voltadaso eterno buscar de um novo avan- mos os povos sem glória, as pá- obras. o coração de cada um, e que são para as grandes tarefas.-ço, silenciou! trias em histórias, as sociedades Vós, meus Poderosos Irmãos uma herança que todos

trouxe-I'
A vós, Irmãos Pedro AuO'ust()O instante é sereno e tem o soro sem estímulos e as gerações sem Pedro Augusto Carneiro da Cunha ram �o berço. Dos berços, onde' Carneiro da Cunha e Ylmar" de:·riso satisfeito das tréguas de gló- exemplo. e Ylmar de Almeida Corrêa Dor- as �aos suaves da meiguice mater- Almej.�a Corrêa, a certeza da noa'ria, que trazem na coroa de louros Justo, portanto, esse instante rie que sois as figuras que C01�0- cs na juntam de norte as mãos 'ingê- s� estíma e o abraço da nossa maisda jornada que há passado, uma homenagem reconhecida. velhos marujos, vão de peito aher- nuas dos seus filhos, para reza- srncer-a afeição._ -oferenda de estimulo, a encorajar o Ufania Iidima, a desta bora 1113.,' to, na proa, comandando a avança. rem ao Deus que aprendet-amv:» ?s cumprimentos que vos trans-prosseguimento pelas veredas que cônica em que, no vale de Floria- da pelos mares das nossas lutas adorar. mito em nome do Soberano Gran,_ -restam. nópolis, sôhre duas cabeças sim- sereis o alvo maior e mais visado'! Continuemos respeitando a 'aI··· de CO�11endador da Ordem e' deO que se conquista, porque s � bólicamente, se descansam os Iou- dos que se colocam à margcn< ma dos semelhantes, porque :;J. al- seus 1l1ustres l�ares foram feítmer-ece, trás sempre can�igo, a :}-: l'?S que, d? seu valor' são o mero- buscando tolher o avanço do bar- ma de cada um, tem as asas dos extensivos a todos �s :rrmãos des�:legria j usta, banhando tudo de uma' cido premio. co do ideal maçônico. j pássaros do céu. Livres na sua, Oriente._luz radiosa, e afagando tudo comi Meus Poderosos Irmãw;

_

Como. j�.í. tendes s.entido, pl'ega-: grandiosa liberdade natural, voal.ul ,Sabei que, se a admiração que· um calor, que tem a tepidez das I' Pedro Augusto, Carnc'ti·o de Cu- rao contra vós,_ e haverá. um g1'i- nas .horas de recolhil�ento, para. nos, os Irmãos daqui :votamos ao'mornas águas, alivio do corpo es- ·11,n11a e Yl111ar de Almeida Corrêa: to de condenação em muitos dos o ninho que constnnram como ! vosso trabalho, pudesse tl'1
.

. .. I . concre 1-tropiado, no cansaço e nos

tro·I.Je-/' O. Suopremo Conselho d.a Ordem pu pites dos santos templos 'onde rmperativn das suas mais expon-] zar-se numa jóia para of'ert"

't' .
.
I' -

I . ar-vosços do combate rude. Maçônica, do Grande Onente do o culto ao Supremo deveria bani- aneas necessidades e onde o ca- 'I e a sena lavrada no ou .•.

1 " ro mataNão fosse a minha presença na, Brasil, houve. por bem, conferir- los, elevando, o coração expulsnri-j or e a coberta e a serenidade um! puro, e em seus rebrilhos h _•
" ••

, h_! .'
d averlaCapital da Republica, à época em i vos os Diplomas de Beneméritos. do o sectansmo, postergando a Ul1.Llgo. ! 'Pe aços de sol.

que. o Suprem.o COl.lselh,o da Maço· II' Quise.ram. _.

com isso os m�ntores intransigência, pneterindo ,a into-' Só a maldade. e a incompreensão I Sabei enfim, que estam" "I. .

b' I 11 '
os orgu-nana no BraSIl delIberara homena· ,da InstlÍlllçao e em nome deles cu .e1 ancla, para que se pudesse re�-' concCo erarn o carcere no roubo 10S0S de te-los como h't .. .

..

d '. '

1'0' compan ei-.. _gear a Maçonaria Catarinense, com vos falo, diZler·vos do seu recanhe- peI ar a conSClenCIa do outro que
. as parsagens abertas e dos hori- s e onentadores nessa �t ,._ '. 't f' (1'J ,marcJlaa conferição dos Diplomas de Bc- cimento, pelo que tendes realiz.a- anJJJem ergueu o seu altar CO'll
zo,n es sem 1m para esses marl.

c e nos tem levado eIn di -
. ' '- ..' ,

. reçao aos,neméritos da Ordem, a dois desta· do aqui nesta terra, em pról da as mesmas pedras da sinceridade sos ,'rlleteO['os rde pe,nas riscando vales, onde crescem vigo, ..' Í' ;. ,- rosas a'i
',cados Irmãos nass9s, eu estaria a· grandeza do ideal que a todos nos e ond�,. q" meSID)) Deus, porque

no �rnl11 canto àe lIberdade. rcs arvores que são a sombra umi-, gora em vosso ll).cio, confundido na inflama. Ele é Uno, Universal e Infi.nÍto VIvamos da solidariedade, Gne ga de todos os povos.,vibração deste momento e ::;em Quiseram também abrir para cs vem sentir a excelsa alegria· c1a� é a base do triângulo das nos�as A LIBERDADE A IGUALDADE, destaques envolvido na ;11esma c·s. que vos sucederem amanhã, o li' suas ânsias divinas do mais divi. �or.ças, por�ue a sOlid.ariedade é a I,
A FRATERNIDADE E

· sência das vossas maneiras de serl- vro do vosso m-rito onde h:' P'l no amor. umca maneIra da unificação dos A,
• '. a , -

HaveI's ele homens Só el'a d
o entregar·vos comovido os di-

· .tir esta hora grata. ginas que são épicos poemas de
.

ouvir que muitas das . < compren e que (' plomas d B • '.A honra insigne com que o Sobc- dedícaç'ão à causa, e másculo3 ('n· mesmas vozes que pregam a hon- homem 'vale pela sinceridade rIos

j
d .. 1 � enemerertcIa 'conferi-

.ano Gnll1de·Comenelador ela 01'- sinamentos de valor humano. dade e o perdão dos céus nãO' �e
seus propósitos e pelo esforço' d�

os p� o upremo Conselho da Ma-d I .

d
'

es.palhar o ben1.
. çon�na, ent.rego também à MaçO'--em, () Dr. Joaquim :Rodrigues Nr- Os vossos companheiros, os vo�· ca aram alll a, quando 03 seus n C t

,

impulsos ,111enos bal1s, os al'I'asfanl a Luten;os paI'a que as fOI'ças e"-"'_' arIGa da arOIn.ense' a homenagemve5, me agraclOu o júbilo; solici· sos Irmãos, bons e leais anúgos, ' -

_

, -tia. ran e nente do Brasil.
tando que em seu nome, e em abraçamo-vos comOVIdos e orgu· erguer fogueiras de vingança c' ómagna sessão, entregasse aos Po· 1hosos somos do vosso tra1alho dio" num julgamento que é o dosderosos Irmãos Pedro Augustl) CIlle proporcionou que natural· homens que se esqueceram queCarneiro da Cunha e Ylmar de A. mente; fosse repartida com todí/S, acima, acima de tudo e da vidaCorrêa, os titulos que os inc:luem essa glória. guarda a justiça divina, a mais didesta data em diante, entre os Be: Porque, meus Irmãos, a ,gl6ria vina e a mais justa sentença.neméritos da Instituiç,ão, - se me que alcançam aqueles CIlle 3DO Havemos de ver transformadascextasiou, intimidando mesmo, a 'lI- úteis e fértis em esfôrço, pertf'I1Cc em lanças, muitas das torres dnsrua afeita a mais simples encaego, também às sociedade,� onde vivem lugares de paz e de enlêvo, parapor outro lado, doirou·me de' 1'e'· : e passam a ornar o património de ameaçarem as outras que forambrilhos de luz o contentamf'nto seus efeitos e de suas conquisbs. el:guidas, apontando P-2ra o. mesmo'd d d MOVfJt�'ENTI'), .. Anr......,.··....

'

,�lascI o a amizade e da admiração, 1 E é pOi' isso, que, se vos lú na ceu, quan o o mais esplêndido es, � .. �'1f�..n ;umu ._ PõHTQ DE FLORIANóPOLIsll1cessantemente nutridas. em ho.-! alma um orgulha justo e a satisfa- petá.culo seria, tódas "'las, fossem -�."!:!?Iç�,::; D_l!. PASSAÇEíRoS E DE CARGAS.1'as que até agora tem passado, pOi'. ção de verdes os vossos trabalhos quaiS fossem, desenhadas na ver- --:-- --

PARA ()NO���""--- ''''''''-.-.esses �ojs intrépidos companheI- � coroados, permiti.nos ellgalamar ll1el�'lÍdão dos o-casos, como um

- "

PARA O SUL1'OS, dIstanciados nas idades, afas-: também os templos deste orienL� cO�Jl�nto de rezas e de súplicas. I. Ítaberá dia 29/11/50tados nas idéias profanas, mas u. porque deles sois colunas fortes �
" ,eI�emos, porém, que a intran'l Para os portos de São Fracnisco.chegados ao calor do mesmo gran- sustentáculos de sua conUnuida- s�gencJa s_e açule e se atire contra Rio, Vitória Bahia Maceió e Re-!de ideal que enriquece as tendf.n- de. o� paredoes da tolerância. Este cife. '

!das da humana alma, prenhe 8erH_ Perll1.iti·l1os alegrar convosco e
sao fortes OOmo as colunas do

! .

·

pre da vontade de ser boa e de ser valorizar a modéstia das 110SSfl5 templo de Salomão resistindo cnn
I

util. possibilidades através da pujança
tra as épocas e desafiando' o do-Bm todos os movimentos qUe dinâmica dos vossos deais. �enrQlar dos séculos .tem l:onseguidú envolver os . ho- E se algo vos devêssemos dizeI', "'

.

_
· meus, apesar do sentido de própria havia um exortamento à continui· VENDE-SEvalorização, pelo que de ,essência dade dos vossos trabalhos! I D' ,êles contém, l'esta sempr'0 uma A estrada que vos alonga o olhar C O.IS 1errenos à rua Presidcnte

, considerável parcela do sucesso para as distâncias passadas, sa.· d
outmho de 10,50 x 11. Preço C:t-''Gue alcançam, ,àqueles 'que são os beis bem, teve por vezes as �iuo-
a um Cr$ 1-5.000,00. Um à Trav�­propulsores de sua penetração.. sidades e ameaças de despenha. �a Adelaide de 18 x 10,50, prc:;!:'verdadeiras vanguardas de lon"o deiros e mais justo se torna aSS!lll ur� 40,000,00

..Vinte lotes no .ss-I"

trelto (C 1
.

1-avanço, cuja força reside na mais o vosso orgulho, porque vences.. re o

o a111n :a), de 10 x 1.5,plena absorção de suàs idéias � tes no ,árduo trilhar e na vi"ília. dP .

ç de cada Cr$ 4.000.00. Mais. ,. ._
'" . OIS na (C 1

.

I )
'lIO entUSIaSmo. alargado banhando constante dos- vossos passos j

. ',) 0111l11a
, de 10 x 24 a.a alma ioda.

"

i C,r$ 6.000,00. '

.

Se a harmonia dos conj-I.!lrto', Nós, que mais de perto temos t Tratr," à rua Laura CaminhaIUnporta na harmonia das alT<1nc',- �companhando as atividades, pç;. Meira, 48.
uas, cabe, porém, à desh�rmonia emos atestar os vassos méritos e I DR. I

E DI T A Ldos méritos, os l'llonUlllento,�) �
.. ".

nos alcf,'1'ar de vê-los aUl'ie'oLv.l0S· LAURO DAURA 1 C
'

,
• 'co_ 1Je10

""

- omUlllcamos as Associações pr" .
. guidos e os vultos que nas páginas .

.
reconhecimento a que tínheis Avisa aos seus clientes e 3ll1t:to.l,1 tabIllstas e aos Contabilistas

ro lSSlonalS de Con-da ,. •. . dIreIto.'
que t' -

'd D b
em geral que foi marcado o dia 3

lllScona e da tradição, são ' ..1).. 1 es ara ausente té I e ezem TO de ] 950 as 10 h
u. Há contudo, aiue'a' . ,a meia- I ., oras na sede deste Cons 11

exemplo aferecido, aos que se Si!" jornada a seguir.·
1" uma longa, �jos d� dezembro, em estagie de: Edif.icio _

Ipase, a Praça.Pereira Oliveira nêsta C .t
e 10 nocedem ,nas épocas (' nos tempos. lPesam" � aperfplçoamehto, no Rio de Janei- ,. realIsaçao da assembléia de delegados' elei4.ore �PJ aI, para. SiSe toda a Juta é desenvolvida agora sobre' os VOSSG" roo

, ções Profissionais de Contabilistas ue
�, s as ass5>Cla�110 ardor de sua causa que consti.

ombros, mais acendradas reS1l(' '1· i -, ..

-.-----. \ novação do terço do C n .
q devera proceder a re�Jue nas armas do convencimento _jl'

sabilidades, (' existem lIO camin�;o! CASA .! 2 _ De confermido�se 1.0 RegI?nal de_ Con.tabilidade.��a excelência, o grande g.tit" (",;: urzes .qu.{' ,·os esperam, oom pOli·
I

. "

�'
delegação será, : e co n:as ll1struçoes vlgoArantes cadafe a reclamar Sucesso é vel'�afí� tas. ençadas que não deixaRão dt'! Aluga.-s·e Ulll� boa

.casa
c/3 qua['- vros e eleit

compos a ,?e se�s contadore.s � .tres guarda-li-também que resta aqUiÚes qUe tl0. fe�r.
. -

J' �s,��ft� ;ala.dd_e j;ntar, c?sinha, sociação.
a em assembleIa gelaI extraordmana de cada .As-<a vosso ascenção para mais Ttr�tar ru:�u a0E' r:nzolll, Ui. Florianópolis, 10 de_nov::ernh,., -----

_� _'y ar osa. 2 "._.. -

.� G1ZETA
- ...------------------.--

iscurso
ç' D
do dr.

(lA. NACI9NAl DE' NAVEGÃ{:.\O -cosmmX-
PATR:IMó.NW NACIONAL

CONSELHO REGIONAL DE CONTABIUDADE
de Santa Catarina
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{ :ti f,UZET."
,_-_..--- -----'----r,----.-.-- �.

IESTÃO SE f'l,PROXl...r\l';GO AS Fr�;)1fLS DE NAtAL E A';O 801\'1, E DUR.·\NTE ESSAS FESTAS, /\
.... TC :;'05 OS LARES, FOI POR ISSO QUE A ....

,
II1II

ALEGRIA DEV1:. REL\L'R �{.?MAIS

SEMPRE A PRIMEIRA A SERVIR O POVO, RESOL VEU PBEST,ê'.R EXTRAORDINARIA COLABOHAÇAOVI fiM DE ANO, OFERECENDO' SENSACIONAL ,BAIXA DE P'8EÇOS EM TODOS OS SEUS ARTIGOSE A QUALIDADE DO NOSSO MARAVILHOSO SORTIMENTO DE TECIDOS, CONFORME A SEGUINTESEDAS E RAYON
Cretone branco Valente . . . 8,00Seda estampada Novidade por' .

Seda lisa:
.

Seda·rendada .

Selim Duqueza lar. 90
.

Lumiar larg. 90
. .

Lumier lavrado largo 80
. .

Seda xadrez mundo . •. . . . .• . .

'l'afetá xadre .. mundo
Linho e seda artigo superior �..... . .

Linho e seda estampado .'..... . .

Moiré largo 1,30 .

Organza lavrada largo 0,90 . .......•.

Organza lisa largo 0,90 :
._/ .

Linger ie estampado natural . o • • • • •• • •••

Lingerie lisa natural largo 0,90 .

Thfetá Faile xadrez largo 096
_ •.

Tafetá Faile 'arLlgo 'Superior .

Faile estampado largo 0,90 . .

Fàíle Duclreze listado
.

Faile 'liso largo 0,90
.

Seda lisa Catal ina largo 0.,90 . ..•

Seda Iisa artigo superior . .

Organza suisse permanente .. . . . . .. . .

Tafetá Charnalotte largo �,80 .

Tafetá Charnalotte largo 0,96 o. • •••••

Seda estampada reclame .. o •••••••

Seda estampada cores escuras .....•..

Seda estampada natural . . . . .. . .

Seda. estampada míuda
o ••••••

Seda estampada natural . . . . . . .. . ,.

:Seda estampado grado .

'

.

Seda Crepe Romain estampado .

TECIDOS DIVERSOS, ,

Zefír , xadrez ..•....... ...• . ....•.•.•

Zêfir liso ..•
"�
... o •••••• • o • • •• • •••••

Zefir listado
Tecido xadrez . . . . . . .. . .........•....

Grepon listado
. .

Línon liso
o

.

@pala estampada o •••••••• • •••

Chita esta�a . . . . . . .. .
"

Ghitão arti� saperior . . . . . . .. . .

Organdi lavrado . . . . . . . . .. • ... .' o o

)Iorim. de cor
o • ; o o • o •• o •••

Marim p.• fralda . . . . .. .
.

Morim . Taubaté
o •••••• o •• o •••••

QUE POSSUE

ELErnOLANDIA

15,00

15,00
7.80
213.00
20.,00
30,00

13,00
14.00

14,00
22,00
28.!)D
32,00
25,00
45.00

42,00
32,01)
38.00
G5,00
63.00
38,00
38,00
21,.00
43,00
22,00

25,00
20,00

35,00
38,00

55,00
42,00

20.,00

4,80
6,50- .

7,20

7,80
8,50

Tricoline branco
'I'r icoliuo Iistad \)

Trf coline xadrez
Tricol ine p. pijama Nova América .

(l pala estampada Nova América .

Opala estampada Baugú ...
'

..........•

Tecido Nova América piara vestido .

Voils pad rouagens modernas .. . . .. . .

Tobralco barrados
.

Fustão estampado Matarazzo

ScUm

Gormirâo artigo super-ior ...•.... . ....•

Se Li 111 liso . . . . . . ..
. .

estampado
Brins escuro '

.

Brins salpicado . . . . . . .. . .

Brins listado, cores claras
.

'I'ussor para ternos
, ••••••••••••jo •••••

Mescla Regate
Mescla Pilota
Riscado Colchão
Riscado colchão artigo superior , .

Riscadinho xadrez
.

Filó em cores

Brtrn Dakar ." ".. ""...... ." ...

Brim Suez
.

Brim 1045 .. . -, . .. .
.

Brim Honduras '.. •......... . .

Brim Los Angeles ,0 ••••••••••••••••••

Brnu OK
.

Peluda listada p. pijama . . . . . .. . •..

Pelucia estampada .. .. .
.

CAMA E l\:1ESA
Cretone branco largo 1,40 .

Cretorie em cores largo 1,40'...... . .

Cretons branco largo 2,00 •..... .
.

Cretone hrance largo 2,20. .•..•..• . .

Cretone em cores largo 2,20 : .

. Atoalhado branco xadrea
.

Soe: Distribuidora de Rádio. e l.em,!Tldorfi .I"tcttt.EClHfã� IPASE' TW-EO

6,50 Atoalhado xadrez "Itenaux"
.

7,20 Guarniçâo xadrez p. mesa
.

4,20 Colcha branca superior, solteiro .

7,00 , Calcha em cores casal .. "
" .1 1.00· . Colchas Darcy de seda casal cl franja .

7,2a Colchas Darcy de seda casal cl bicos .

5,30 Colcha Ofelia casal
o •••••••

. .10,00 Colcha Leila casal cl franja .

NÃO HA NATAL TRISTE PARA QUEM.

C .

VARIADISSIMO t.�rOQUE DOS AFAMADOS BRINQUEDOS

l

�,�

- A�'fO«à.t!l!m -
Cal!UU cinia, eomerci4ia, naÍUrilll.saçOu, OOflA�1't'l!6 �

�r�
Du t lU 12 � da! 16 b. 18 hQ1'!fl!-

-i' .ItiCr�tÓ]'to: :finA TraJ�o, n. 3!!.� 1€1 :iUl{t"!i1'. . f'lom<tt�I�iJ&.

\ll

Atl�"TENOR TAV-ARt:S

rUiS.
WALDEMIRO CAf:;C/,Jgjii

ii
ROBF..R'i'f) .LACEROA

'\.d.,,�pdoo
CQ9�1! dvej�. comer(·iai." ("J'nnin"õ,; ,- U"lfI!j'iII.!hliltJu...

Trajano, 1 - F.d MONTRPlfl F' lIf!Ôr;o,.

I 4!JvonAnn
'. • ltM-r1thr16�. Roa Vllc()n�p �,. Oru:f.I �to. 76 - 'F.o1M 1.m

tLSE KREILING
CIRURGIA-DENTISTA .. . .. ., .. ",-

10,00
15,00
i3,00
25,00

lG,oo
11,00

22,00
11,00
tl.co
16,00
13,00
21,00
22,00
8, },)
9,50
10,00
32,00
8,5,)

12,30
7,50

11,0,)
5,:-{n

13,00

22,00
21,00
19,00
17,00
15,00
15,0,.)
13,20
11,50

21,00
22,00
27,00
2900
30,00

20,0(l
2&,00
42,00
�O.O()
75,00
Hi5.00
15v,oo
280,00
160,00

COMPRE"

DE TODOS NAS
NOSSOS PREÇúS

PARA A ALEGRIA
CONfiRAM OS

RELACAO
Cukha� Leonor pura seda casal .

Colcha Leonor pura seda, solteiro , ..

Colcha francesa, solteiro .: .

ROUPAS FEITAS
Camisa feita p- homem � .

Pijama feito , , . .

. .

Kimono p. senhor-a . . . . . . . . .. . , .

Casaco 3/4 artigo superior .

Casaco comprido .

'I'errios f'ei Los a partir de , .

Capa Colegial a partir de
..

Chap eo p. homem a partir de
.

ARi\lAnI:\'IIOS E PERFUMARIAS
(jl'�l\ia·l,as para homens .. . . . . . . .. . .

Camiseta com manga p. homem .

Camiseta de física p .homem -

Camisa. p. crianças listadas
.

Camisa p. homem listadas
Suspensório p. ·cri'anca . .

Jogos de suspensório
.

Cintas de elastico p. homem
.

Meias p. homem r.le 10, 12 e .

Calças materia p lastica p. criança .

Babadores maí cria plastí ca
Babadores tipo avental

. , .

Calções de banho p, criança
Calções de banho p. homens
Esmalte Cutex

.

Sabonete Palmolive
.

.. Baton Cclgate , , . . . . .. . ........•......

Pó rle arroz Eelate
, . . .. . .

Pó d e arroz Cashmére Bouquet ..

Agua de Colonia Oashmére Bouquet .

Sombrias de crianças de 24,00 e ......•....
Sombrinhas p. senhora

.
.

Somb.rinhas p. senhora de seda .

Sombrinhas ele seda cabo de widro
.

Sombrjnans de par-aqueda artigo sup. ..

'I'oalhus ele rosto de 7,00, g,oo e .

Toalhas. de banho artigo bom o •••

Calções de batisado de 50 e .. ! ••..•.•.•
Vestidos battsado artigo 'Superior de 55,00,

05,00 e
."......... .

.

Meias l�e crianças de 6,00, 7,00 e ......••
Meias ].Jara senhora de seda

o

M eías para senhora fio de escoeia .

Capas p. crianças a partir de
.

Macacões para criança Coupé com' pé .

NA

'.T
"ESTRELtA"

"

L.
FELiJ:'t. :sCHMIDT N°

------------------.---------

MARCA

(LIIII If 11'lflll
O_<t.:fkI.."... ..��
o� •.w. �I
bpMt� _ bôlo ;. •.

f'wWer.it

�
·MaD ...b�
�
Lplnh_
aeu lI!.U! ili-mo
�lula"
6lllllld·_

IIDU'B.S o IiLl'IlUIh)!I •••
êZK�UOM�I •••

ELIXIR Df NOGuaaA
Medíca.-;OO \9.Uldllflr DO
tr1Ita�w ti" átí1Ia.

RUA 20 - FONE .1.364

220,00

180,00
160,00'"

38,00 '

95,()(} .

165,0().·,
195,oG�
250,00·
í

õü.oe.
130,0 k·
40,0@;.. ·

12,00-
11,00-' �

9,úo·
25,oa.-
35,(}1}
8,00 ..

15,00'
15,00> -

15,{)Ü' •

15,00'
10,00
15,00'
.22,oÜ'-
38,{)Ü' ..

4,80.
2,80-
7,00-

, 10,00'"
14,50>
15,00-
38,01)
55,o(}··-
.so.oe

95,00
.

15'5,00
10,00,
42,00
75,00.

75,oG
8,oG

22,00
16,00
4ii,oo

53,00

(

�"IS lNFORHA(�õES:
FILIAL VARIG _.. EDiFtCIO
HOTEL LA PORTA
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO SlN.
FONES: SEÇÃO DE' PASSAGENS

-- t:

\

�--I'�·-����-���-�--�':'___�·'�Ir,- AIJtAS PARTíCHtAI1ES\ R ri�(\ p �� \! 1f I � � �Mo'l��h ·6 ..2Q,,""I E I e t a ii,'. I '.",�·�:��r�;;�;�:':·��:',,· I ;':�;:�:��::::�·�::;:�:!:::::::ª:7.i:��::���i·:·:= .

I
I M,I"t;.·l"'"!I\�·1: �lll.:,ªJ.S;)Lu 1

Vendas n vista e a prazo na soe, llISTR. ELECTROLANDI&.l_, l5'� dOrlêUl d� eUi1 pur se. babo p�r��Q - Ec�,..._ i � j. jl�. I Edificio IPASE - Andar terreo. -1 .

I
e: ,R.;"da ENCERADEIRA EU;1llOCA:I �c'" -1-· _._-

! 1'.4\ (�1.7�OO)on ii ,j �,-

I! I,'. ! ':UDA[AIA,_
�

I'. NA I\\AIOa";EDE A"ÉRiEA!I .

DO SUL DO PAís '

li••iiiiiiii_iím ;;'-_·-'ji,j-;;';';;·
..

;;;;....
-

__......._...pr.,,;Il!;B_m""'cm................;';:;;�-:;-W"---;.-:;I..-·..-....-�..;.'
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A 6�fI'A
_

._,,'. _, _

E-rn -q-\t.Jsfquer tempo, gelado
nao,

Localidad�� �:.���_:_:.:_�
, Estado:

���.�� �............. Agra.decimento e -m-.,·'.·-S'--·-I-·.-··"
..,_.__._,--

I VENDE-SE
ANTó( I f!:!! d

.

fUJ Prometestes ainda ha pouco, em i Uma casa na rua Silveira e Seu-' NIO VIEIRA MACHADO

;
., O ata0 e grl!�... jurame.nto solene, manter se�p�e i sa n. 16. Está desocupada. Alvína SCh:oeder Machado e filhos, profundamente abala-

(Contin.ua.çãQ da lfll póg�'OO) bem vryo o bom co�lbate da
.:lush-! Tratar na rua Uruguai 40. �o: :?L'" �

pe.raa de seu inesqueCÍvel espôso e pai, ANTôNIO

E o Mestre perquirindo mais a
ça, a observar e aplicar a Iei 1111.!:1- i '

. "I�I' CH \DO (,.., f

hndQ o feIiÔmeno jurídico, conti, tendo bem alto a vossa qualídade : VENDE-SE um terro no Estreí-
.

��:... '1". ". ;:an ord) , vêm de publico agradecer ao

,!D1iia: de ·juristas. '! to com 20 x 30 e uma casa com chá-
dr . .1.' C�ÜUiC,)O EmlllO '\Vendhausen que o confortou até o uUí-

"O direito não é uma pura teoria Guardai,o pois sempre bem vivo cara em Gapoeiras, tratar com dona mo m_omento; á União Benefidente dos Chaufferes oe Santa

'lnaS uma força viva que os homeüs ] dentro dos vossos corações honran- Rosilda Silva Jabôr em Capoeiras. �atarma, ,I�petoria de Veículos; União Beneficiente e Recreu-

�olizaram numa _estátua que l do, es�a �asa, eno�recendo V�gS:l VENDE-SE _
tíva Operária, diretores do Avaí Futebol Clube e a' todos c uan-

.fillstenta numa das maos a halança . proprra VIda granjeando a estíma i
U b

'. tos enviaram flôres telegramas é t- d
1

/

,em que pesa o direito e na outra a e a confianç; da vossa geração. m em montado bar, com sorve�.t, ,.' e ar oes e pesar e o acom-

espada de que se serve para o d{�-: E onde quer o destino vos con- t�ria, e salão, de. snook�r .

anexos, panRal'..am a �ltIma mora�ia e aproV,eita o ensejo para convidá­
.fender, pOTqu� a espada sem a ba- dl1za nunca temais diante dos pre�

SIto a ru� De]mmda SIlveIra, 221, los para a mIssa de 7° dIa que lSera rezada quarta-fdra ác:: 7

I . .

nesta capIial Tratar no mesmo horas na Capela' C l' .

C t
.

' u

lança é a força bruta ,e a JJa anç'il potentes e lllJUStOS.
.

ao o eglO a annense, em intenção <i sua

$em a espada é impotência do dj� Levantai sempre bem alto a voz' vENDE-SE alma.:reito".
, da vossa repulsa, afirmai, sem, Uma casa à avo Trompowsky, j • • • • • • • • • • .. ••

receio, os protestos da lei. \ 52. Tl'àtar lia ID8.ima.

26/11/50
.»lf'JA 'IJAS PAl:NI'IRAS,....DIII 2.8, 29, 30 e 1"" - � Aventda��I'Jr 'iO'IHI (lfdrrlnlÇ II [red.1e)-lIarl'squibbal, CaV�Hllh!lll,(I"",'to fflfl D'Il.�r8t,e DIU bem IDODtado r�ervtç<'

,

e

, .

" "T
RELAÇÃO DAS APóLICES SORTEADAS Liy! 16 DE NOVEMBRO DE 1950

SORTEADAS CO.tI CRS 10.000,00
Fortale - Ceará

4 t:�.585 - Américo Gomes da Silva . . . . . . . . . .. .

.

'1 Distrito Federal
��1.370 � Wladmir Baptista Domingues El-a. SI va .

�G

T AI Chamone Curvel o _ Minas
523.340 - Benjamin Chamone em conjunto eo"'o "cana n ves

.

, , .. , Belém - Pará
228.426 - Adolpho Cunha Lima

.

438.128-- Walter Bernhard Leib
'

"" Petró_p0li.s - E.. do. RioD· I J" Nl 'les '
, Floriano - PIaUl

5.21.751 - Dr. Ja ma ose, l! . . . • . . . . • . . . .

"

Cerro Largo � R, G.
522.224 - João Lino Heck

, ,.......................
,"

Sul402.685 - Luiz Mário Molinar � . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Uberaba - Mi.nas502.836 - João Rodrigues Gomes �"""""""""""""""", Itama:aty - Minas�14 G ld Va cra No zueira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Colatma - E. Santo
274.;) - ,era o ro s '" ,. . . . . . . . . . .

_9')1 J
.

Bernstorff . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. S. F. do Sul Santa
426. � - oaqmm

"

. . . . . . .

Catarina314,592 - Waldernar da Costa em conjunto cor' lrmgard Schmelzer da Costa. S. �. do Sul - Santa
.. , CatarinaO J' C Ih d •.Ioraes , Novo Horizonte - S.

288.4)9 - ose arva o e l'� . . . . . . . . . .

.

............................ Paulot.�
.

.

R h J d C'II , .. , Americana - S. pzulo
307 153 - ap ,H e e 1 o

..

. .

SORTEADA Cor�t CR$ 5.000,00 '

O B C
.

b a
, Coripós _- Pernamhur-n

280.692 - smar arros Olm r .. ,
,

. ,

'X· t G '1' d s Santos '

COrlpOS -- Pernambuco
'}80 70') - IS o rac! 1ano o

.. ' , , ' .
. .

.

.

w, . -

SEGURO FAMILIAR COM SOKl'ruOS MENSAIS,
SORTEADAS COM CR$ 10.000,00

Gov. Valadares - MinasF13.545 - José Rodrigues Nascimento
,

-

M ti C it . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Fortaleza - Ceara
F 3.039' - Joa'o ar ms am o . . . . . . . . . . . . . •

_ ,.
.

2 C
.

ti F d I Rezende Joao Ribelro - Minas
Fl0.2 9 - rIS lIla ernal1 es (e .. . . . .

.

" J h GI" G' rarães
'. Itaperuna - E. do Rio

F1S.15"" - eova ona um' . .........

.
4 J,A. FI d . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Bauru - S. Paulo

F 5.24 - erommo ernan es ... ,...........

.
,

R d j. h M ti d V S oncelos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Distr-ito Federal
1F 9.370 - o o p "o ar mez e a c .... '

.

,', .

'

NOTA: - O sr. João Martins Canito foi sort?a.d0 em,16_8;50 com Cr$ 10.000:0_0 pela _apollce F 3.044�Ad I h C h L· .,

t a sua aoólice n. 228.L6 sorteada em 15 4 41 e b/2/50 com Cr:j)
O sr. o p o un a una, ja eve ". .�

,

'"

..
.

{

10.000,0.0.
I

O sr. José Carvalho de Moraes já teve a sua apó)ice n. 288.409 sorteada em 15/1/42 com Cr$ 10.000,00."A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL''', já distribuiu em sorteios a importancia deCr$ 41.093.000,00.
O raoxrxo SORTEIO DEVERÁ SER REALIZADO 81 15 DE DEZEMBRO DE 1950."A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL"

Sociedade M�ltua de Seguros Sôbre a Vida
Sede: Av. Rio Branco, 125 - Rio de JaneiroDEPARTAMENTO DE SEGURO F:\MlLIAR COM_SORTEIOS MENSAISRua São José, 50 _ 2°, 4° e 5° pavimentosMANDE-NOS INFORMAÇõES SÔBRE O �,f';.cUROFAMILIAR COM SORTEIOS

Nome:
Endereço:

.........................
•••••••••••••••••••••••••••••• "0.0 •••••

Natal de 19�50, 1ED1p ri .A�& mlil belas e cClmplebs CESTAS DE NATAL co. ornamentosalusivol'-Cnnnfe sClrtilllenfo de: Noze., A nU.bd()�,s, Alfe'I", Ta.81ara., FilO', Palsls, Castanhas do Pará, InUB�C«>S e um va"riado sortimento
_

de Chllcolat.,.s-Vinhos Naeionâis e Estraoleiros-MPOR.O OSA .....Praç. 15 ele Noveml1lro,_ 21,�

-------

ou

EDITAL
LEILÃO DE PENHORES

A secretaria geral da Caixa Econômica Federal de Santa Catarina,de ordem superior, torna publico que, em data de 2 de dezembro rt"19.')0, sábado, ás 15 horas (3 horas da tarde), à rua Conselheiro Ma­fra, 60-62" térreo nesta cidade de Florianópolis, Capital do Estado, seráefetuado "Leilão de objetos apenhados" à Caixa Econômica Federal deSanta Catarina vencidos até 30 (trinta) de novembro do corrente ano.2" Os portadores das Cautelas respectivas poderão até a d8ta do�
,leilão, proceder à refórma ou ao resgate dos empréstimos a elas CGr_respondentes.

3" Os objetos a serem leiloados, distribuidos por lotes e devida­mente relacionados, acham-se em exposição na Matriz da Caixa Ecoriô­mica de Santa Catarina, ein Florianópolis, à rua Conselheiro Mafra,60�62, térreo, em monstruário especial onde poderão ser examinadospelos interessados, a partir desta data.
4° O arrematante ficará sujeito ao pagamento imediato e nrinimo <le2t% do valor da arrematação, devendo, dentr-o em 48 horas, seguí u­tes, procurar o objeto e completar o pagamento correspondente uolance oferecido, sob pena de, perda total do "sinal" depositado.'5° O arrematante ficará sujeito ao impôsto federal respectivo bemcorno à taxa de arrematação de 50/0 (cinco por cento).6° Quaisquer outras informações ser-ão prestadas, díáriamente naCaixa 'Econômica Federal, todos os dias uteis, das 9,30 horas ás 12 e

das 14 ás 16 horas.
hSecretaria geral da Caixa Econômica Federal de Santa Catàrínnem Florianópolis, 23 de 'novembro de 1950. '

Arí Mafra, secretário.geral ....

llJ' Concerto da SinfollicaConforme vimos noticiando, realiza-se sexta.f'eir-n próxima ou se.

.

di 1° d d b 'I" ja la e ezem ro, o esperado concerto da Orquestra Sinfônica ihSociedade de Cultura Musical, no Teatro da Praça Pereira e Oliveira.Essa nova, exibição du sinfônica, a ultima do ano a findar�se está
sendo aguar.dada. COI1; grande interêsse pelo nosso publico apre�iadorda boa musrea, lTI�eresse de todo justificado em virtude do magnifi'Coprograma que sern executado naquela noite. Para maior encantamento da seleta assistência que por certo acorrerá ao "Alvaro de C �Ih" f '

.

arva� , :ar-se_a OUVlr o grande soprano Vienense exma. sra. 'I'raude
Fnednch Kretschmer, que se fez ouvir e aplaudir delirantemente em
recente concerto.

.E pois sem ,exagêro que prevemos sucesso sem precedentes para
a nova ap.r�sentação da Orquestra Sinfônica, que nesse dia encerrará
as suas ati vidades deste ano.

Os ingressos e camarotes se acham a venda na RelOjoaria Morítz,
......_ , "�'.......� .�.,.. --��,�,-_._-� . __ ....

-------�.---�_.__ .�.. -.-_---'--_... �.- .--....., .. �,,�.
" -_ .�-_.�..._.

-�_ .. , ........

--------�--
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200 mil toneladas a produoão de batáta em ta. Catarina
foi ocupada uma área de 18,Gll7 hcc,

rendimento de 10,608 quilos por

A produção de 1949 atingiu 181.651 toneladas,

portaucia de Cr$ 58,135,000,00,
O Estado de Santa Catarina é o nosso maior

tor de batata doce, Dados sujeitos a retificaç�o .

produ-

na im-

I\. safra de barata doce do Estado de Santa Cat'H'irw,

rela:iva ao corrente ano foi estimada e,m 198.336 :one,las Para aquele volume

no valor de c-s 63.468,000,00, segu�d� �nforll1a o, Serv!ço tares, prevendo-se

.
d(' Estatística da Produção do MimsleriO da Ag�cultur��._l��tare:__ .

----_.-
....-_

... _---.-

T--riota e � cinco ii alial1idíJs
LISBOA, 28 (R.) _ O professor pitais de psiquiatria, nomeadamcn, que visitou particularmente Portu­

dr. Adauto J, Botelho, diretor do te infantil, da França, Alemanha" gal, e o Brasil por meio de permuta para isso.

Serviço NacioJ]al de Doenças Men- Suíça e encontra-se atualmente em ele professores e alunos e outros "Quando chegar ao Rio de Janei­

tais do Brasil está em Lisboa onde Portugal C0111 uma demora de dez técnicos de doenças mentais,' com 1'0, acrescentou o professor Adauto

R' d J
'

dias, [ustamcnte nara o mesmo firu, bolsas de estudo ou com convites do Botelho procurarei encaminhar os

hezou a caminho do 10 e anel� - a>
,

C '"

d F 1
govêrrio. Para isso organizoar�se'l dados e elementos que levo para tal acrescentando que o Brasil precisa

TO de regresso a < rança on! e :::s- .

.
, ,

-, , d p" ial " Declarou-rios o dr. Adauto que lIam
cursos rápidos de especialidade

I
fim, junto da nova administraç ão de ter 100.000 leitos para internar

SlSÍlU ao Congresso c SlqUW
IlJ.,".'

.

di
-

pela Eu-opa por em Portucral Afirmou o profcsso�' I
brasileira que tomará posse do pn_ tojos os seus doentes mentais.

:�!::���í��[;:��:��:�:�oi I��::��;�:;:;;��,u::�:'�:� Oito
o

ci�I�es am�i�I�as �e seJmU�I �011
.--. . @@ \r:;7j./2�:?/o) CHANIA, SICILIA, 2S(R) � Enormes torr-entes de lavas fume .. "do. Contudo o, habitantes d, C.-

,......,o,,)�� LJ v-tJ O Monte Etna, um dos maiores vul- g::mtes estão se ppecipitando das e- tanja, C0l110 de costume, tornartam

I L,I .
cões da Europa, entrou em atívida- normes crateras do Etna a uma "e- a erupção do Etna como urna dis-

Diretor_Proprietário:
JAIRO CALLADO

,

--

de á noite passada, e ameaçava se, locidade de 200 metros por h013,. t.ração e reuniam-se nas ruas des;

-----.,..
-

-
_....

..
-.

b' d 19�0 pultar 8 localidades em suas vizi- Acredita-se que se a lava continuar ta cidade para apreciar o belo e

Florianópolis, 29 de novem ro e o
_________ nhanças. A Iocalidade mais ameaça- descendo com essa rapidez amanhã terr-ível fenomeno. Alem disso, mi-

S--
_ .. __

.;..
-

_.
__ o

11 _._-� tista'
n,,'. d, Fornazzo, da qual as aa-· cedo chegará à, ruas de 1'0,"""0. Ihares de curiosos partiram par

9M�A�t�\��(! .�� � j",��,�!!�" de !!J�bl;", mo:. :�:��:��:,.flm.m 'vaeuae o, l.500.��:t:�:;��::':�' l:;�;::�d.::.��::�:f::�::i�:'::�d:�::;; :.::
, 'd t t s d e tca INSTALA'ÇÃO REVOLUCIONARIA Etna desde dezembro do ano pas; do estreito de Messina.

".eporta"'em sobre as superstições e outras mamas os ar is a' v
-

• "
, fI' 1 t de numero-

Uma instalação. revoluclonár+a I

iro espanhois, Diz que o maetro Alonso, ja a ecino, au .or
,

•
,

A VARIG
li! -.

sas zarzuelas e! revistas afirmava que seus sucessos eram devidos ao que caPta�á o cal�r desperdiçad.o· liA,.ug'.rara
Rutr.

, ,

di tr ava uma obra de uma USIna de' gas, convertendo-I
.

!li U ta: V

<emprego de uma bengala que l�ava ,nos las que ,e_s c< . I,.,
'

t de açúcar antes o em corrente elétrica, por meio
..

, t
. t I· h

•

Conchita Piquer, no dia que deo ta, ingere um ort ao
,

" de ,uma turbina de !:fás será cons-I
I·mp ftr an e I ftII . I ae re-

de sair à cena, Rafael Rivelles
revista seus bolsos nos dias de estreia. �

'" "I q

Iréne Herédia acende um cigarrinho em cada mudança e antes de �i)� tr�lda. dentro em �reve na região Mais uma importante linha aérea I Pôr to Alegre as segundas e quin-

meçar bebe um copo de sifão e Marcos Davó sai à cena n,as es�rel�s oCI�e�tal da �ra-Bretanha, Na no sul do país será inaugurada 1'0

I
tas feiras às 7 horas, e do Rio de

com um pedacinho depapel na boca que lhe ajuda a produzir saliva.
maiorra das u�mas de gás, são dia 27 do corrente pelos Serviços Janeiro às terças e sextas feiras às

____o.

empregadas unidades : recuperado, I Aéreos VARIG, a qual ahrangerú 16,07 horas,

--a-
.-

d d
. 11a ,'"r ftS r,as de calor, nas �als o calor é I

cinco Estados e ligará entre si oi -

I
"

.

reva . e :(), i' :) 'IV . V l,S?do par� o aquecimento de cal-I to
cidades. Obedecerá a 'mesma o I Nessa linha, empregará a VA.-

VENEZA 28 (R.) _ Os gondoleiros de Veneza ameaçaram entrar deíras, a firn de produzir fôrça ou seguinte trajeto: Pôrto Alegre·Ca·· RIG os seus famosos aviões ."Po_

<em greve, a �.J.rnos que seja retirada dos canai� a gôndola pintada es- v?�o�, A a�aPtação, da turbina de I rasinho
. ;Passo Fundo - Erechim- pulares", tipo Douglas DC-S, para:

candalosamente de vermelho e amarelo anunCIando a. Coca�Co,la. A ga� llldustnal, partindo do mofor Joaçaba�Curitiba-São Paulo-Rio dI' 28 passageiros, com o desconto, oH­

Cooperativa de Gondoleiros informou ás autoridades municlp�IS qu.�, a. J�t? dos aviões, abriu novas pos- ,JaneirO
e vice'versa, partindo dc cial de 25% sôbre as tarifas._

a menos que a Coca-Cola cêda a suas exigências não circularao mS1S s:blhdades. Os gases de descarga
---..,.-----------.-------------------

sao combustíveis ideais para a tUJ'·! I d d d N S h
:as gôndolas cm Veneza. b'

, rm-n a e e en ora
ma que, por seu lado, aciona ge�

'U'
".

•. .

.

4l JA .uria't�,
. .e ��eletricid_ad.e.. d C.

..'
.'.

faciI111Itie·, ii fr·� � �U g� II oncelçlo
I'l'tre o "'

.. over'-LO no Uruauai e a direção da Industria Hoteleira no COMÉRCIO DE FLORES N() AE- C O N V ITE'
.

. - .

oe. • �, • � �
. ROPO

'

.

com comunhão geral do::; lrma:os, as.

'Unl!?'uai, ficou a'cordado o abf'stecimento de 45 po.r cento, na tabela
O d' t d D

RTO
�,,,

A Mesa Administrativa da IrmaH� 9 horas missa solene e ás 17 horas

<Oficial para os Turistas portadores da Carteira expedida �elas respe-
Ire ?r _

a . A. C. constituiu dade de Nossa Senhora da COllcei- proçissão com a imagem de: N. S. da

, B'l
' d' a- 'ó'-atis

lima comIssao pelos se,'d I
tJ:ivas OfiC1ll2S consulares no raSI e cUJa expe IÇ"O e 51.

F'
'

I V[ ores çiio tem o prazer de convidar os Conceição.
'lonano Aauiar Dias A ld ['

'
,

-

�
,

t> ,ro o· . a-, irmãos e o povo em creral para as- Nas noites de 5, 6, 7 e 8 de de__

G � I�·
.1

1
na de Lanues e Versonil R'b' I

" ,

fi).,,'.1 i" ;� �:'.: lU!)' l' 'f 1U �ja']'o � Dl' fll )� Viveres para examina

. I eu",) .sistirem as soleni.darles em .louvor zembro do corrente ano, haverá em

, ,

...
> J"';1'.. i :.;11 t., l' \ � II' ".� 'I p�stas "de insíaiação erem a]s ,pr_o-, a N, S, ,da �onceição, a realizar_<;e frente a j :5reja barraquinhas com

• � f. ,I' ,-j � i' � 7 I
"

exp oraçao I em sua Igreja, que constarão do se·, leilão de prendas,

Contl11ua em franca atividade as obras para melhor conforto e (,o �omercI.Q de flores na Estação t gufnte: Durante as noites das novenas o'

31,.resentação .<l1el11or no Clube Doze de Agôsto, As instalações sanL �c ;ssagelros do Aeroporto Sall� I Às noven;'s começarão ne dia 29 irmjo procural;clr sc '.'nce:ltrflrá na

tárias, tivemu,,; ocasião de observar, ficaram ótimas. Os melhoramf'n- os, umont. A concorrêencia será I de novembro ás 19,30 horas c ter· �'aGristia da igl'eja, onde ate:lderá.

tos f�itos na eo.rinha conc.1uidos e as obras para abertura da parede
realIzada 110 dia .2:1 do corrente, minarão à 7 de dezlembro vindouro os irmãos que queiram pagar suas.·

:ao bem adiantadas. Tudo indica que os serviços estarão termínadds No dia 8 ás 7 horas haverá missa anuidades. "

no àia 31 de l.e1.lcmbro, quando. se realizará o grandioso baile de São OSNY GA.MA &: elA.·

Silvestre, este ano prometendo ter raro. esplendor. , . R J C Soc'ile�a�e �e ftm�aro aos Ju�efllul8 llgi'
Já Si:' aC'l.am abertas as ill,'crições para as Debutantes, na secrf'la- !!tl . �r.5n�"no ,oelbo. 14

.... I
'

I: "l'
ria do Clube a Julgar pelo que se propala por ai, este fim de ! 050,

fLORIANóP(R13' .... I ". ': "lJ .

�starr o p.reseI' i:s mu' 'o ;n::ls de 30 grariosas e exuberant'es expoentes Acabam de reccilel: AGRADECIMENTO mentos, às Exmas. Sras, Risolcla

de nossa 110cicade.
Banheit-os, pias. lavatário! de Carvalho Medeiros, inteligente e·

li c!J( oria

l.i0
Ciube D_ozc, [) ClijD frrntE' sr o 110S�O pr�s:do �mjgo I'

esm�tltados. pias de R!uminio. A Sociedade de Amparo· aos Tu- ahnegada organizadora da ref�rida

sr . .Tos" E !.ias, nfl.o tem poupado esforços para o anstocraÍlco Clube, Aceitam encomendas de berculosos, vem, por meio desta, festa, Albertina Ganzo, que �pre_

lenh? cad:1 vez mais, atrativos e conforto pari'. o bem estar de seus portas, janelas, forro. soa- agradecer, penhoradamente, à dig_ sentou um maravilhoso bailado e-

�SS(l �ü:J(>'"
. ( lho. esquadria em geral. na Diretoria do Lyra Tenis Clube, xecutado por gentis senhoritas de.
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na pessoa de seu incansável e di· nossa melhor 'sociedade e Ondína:.
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da bon,dade da gente catarmense, a tica noitada,

lV.íE'�ICO, 28 (R.) - Vinte e scquencia da fuga de gases asfi· ses toxicos de subirem á atmosfe- i gentileza de haver cedido os salões Agradece, ainda, ao publico, q).le

<ijuatro mortos e 28Q iníoxic:Olílo&, xiantes provenientes da refinaria ra, a que fez o lençol deletério se, daquela aristocrática Sociedade p'l.- generosamente coopercrll para n

eis os ultimas resL.ltados conlwd- de petrólQo, i expandir horÍ1.1Onlalmente nos <lr� ra a "soirée" que .em beneficio dos mai9r realce da festa, dando�lhe

dos da catastrofe que se produzia A fatalidade quis que pesadas. redores e, levado pelo vento, inva· tuberculosos, se realiz,ou em a nofie seu inestimável apoio' em todos DS'

em Poza Rica (Vera Cruz), em Cf)n� nuvens baixas impedissem os ga-' dir a pequena lo.calidade operaria de 14 do corrente.
.,.

sentidos.
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i vizinha, que se transformou "m Estendo, também, seus agradeci· Á todos, o. nosso muito obrigado.

V ""I 4 J�. Ia I verdadeira "camara de gases". pa-j
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jV ;,� 'ti , II fi ,\.I I, 'tJ1 � I tl r li I I ra infelicidade dos habitaules. A V I � ft-
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I Trata-se simplesmente de um
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..� "11 e fi (ffII :tlie trlGri 1) I "lamentavel ,i�cidente,"/ d�vido pro�1 .
�stando esta �aróquia i?formada ,d� que', certa vez, úma senhora.

'LILLE f. 28 (R) O 'd' d H 't II I 'f
I vavelmente a InespenellCIa dos tra- fOI VIsta, no Estrelio, angarIando auxIllOs para a construção da nov::t

·ranea ,- s me [COS e um 05pI a oca lU or- b Ih d d
.
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d h
a a ores a nova usma de depu. Capela de Itaguaçu, levamos ao conheCImento de todos que ninguém se

:roam que consegUIram ma11 e[: os a Imen �s o coraçao e U.lU Ollt1?111 ração, Não se afasta, todavia em acha autorizado para tal fim.

durante quarenta horas, depOIS de haver SIdo ele· de'clarado "morto, fle .�ertos Ine' 'b'!'d d d' .
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acordo com aS provas clentI·lcas. egun o a 111 ormaçao, o m [v[duo botagem d d
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tem questão foi vitima de um acidente automobilistico e sofreu um ata- quaI's se' radas,
as con IÇOes �as. CENTRO SOCIAL DOS APOSENTADOS E
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. p o UZIram _.as emanaçoes

Iq�e ,car�la�o que lhe_;�J�ral�sou, o pu!so �l�r�l�te dez mI�u�os, depo,Js de mortais: com efe.ito, ficou provado REFORMADOS DE SA�JTA CATARINA

ll'l ah�ada wna necessana mIeI vençao cu UI gIca. Os medICaS abrIram� de uma parte que certas tubulaçõeil .

�
�

llhe o torax e, mediant.e massagens ;:10 coração., conseguiram que êste estavam desmontádas, e de outro: Na conformidade do disposto no n, VI do art. quarto dos vigentesr

volta·se a bater normalmente, DepOIS, o paeiente foi colocado nnm lado os queimadores destinados a
Estatutos deste Centro, a sua diretoria, a bem dos interêsses dos se_

··PUl,�l1ão de fer:o" e alimentado por injeções duran,te quarenta horas. 1 inflamar os gases deletérios Cf;ta�'( nhor·es sócios, co�clama�os a�s que ainda nã� �iílerani, a apresenta�

ao fIm das quaIS morreu, sem ter recobrado os sentIdos. I vam apagados. rer_n suas declaraçoes, de pecuho, (a quem se dlshnam, após a morte)s

_. '- __ " .

evItando-se deste modo delongas para o. pagamento dos referidos ];)e.

culios.
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mlDlais Do)Brasil
Botelho que há ótimos elementos der no dia 31 de janeiro de 1951",

P!?ferindo·se ao numer-o de :\llie_

na(';; no Brasil, o dr, Adauto disse

haver 35.000 conhecidos para a po..

pulação de 50 milhões de habitantes

. .�

Ui

um.
As declaraçMs devem ser feitas por escrito datada e

sórios, as quaes serã'à registradas em fichas de cada

Florianópolis, 27 de novembro de 1950.
Bento A. Vieira, tesoureiro

assinada pe.

los

CONVITE
A. :direloria, do Clube. Recreativo "12 de Setenibro.", convida a.us.

seus ass'ociados para o bail� que ie�ará à efeito no sábado, dia 2 dâ\
dezembro .de 1950.
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